


DECRETO -LEI N.' 7.293, de 2 de fevereiro de 1945

cria a SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o Art. 18C da GonstitiiiçâLo. decreta:

; çriada, diretamente subordinada ao Ministro da Fa-

enda, a Superintendência da Moeda e do Crédito, com
mediato de exercer o controle do mercado monetSno
a organização do Banco Central.

i Superintendência da Moeda e do Crédito terá um ( 1)

>iretor Executivo, nomeado por decreto do Presiden -

jlica, e serÃ orientada por um Conselho, a que presi-

stro da Fazenda, constituído dos seguintes membros:
te do Banco do Brasil S.A. , Diretor da Carteira de

iretor da Carteira de Redescontos e Caixa de Mobili -

scalizaçâo Bancária, e Diretor Executivo da Superin

iQquanto não fôr convertido ern lei o projeto de cria -

3o do Banco Central, à Superintendência da Moeda e

incumbe as seguintes atribuições:

verer emissão de papei -moeda ao Tesouro Nacional

o limite máximo de que trata o Art. 29 do Decreto-
. nV 4. 792, de 5 de outubro de 1942, e para os fins

vistos neste Decreto-lei;

eber com exclusividade, depósitos de bancos; (Vide
ruções da S.M C. n9 2, item 1, n, lU, IV, e V, n? 5,

10 item II, n? 14 e n9 16 . )

imitar, quando julgar necessário, as taxas de juro."» a

nar às novas contas, pelos Bancos, Casas Bancárias
aixas Económicas; (Vide instruções números 31, 34,

;38)

ir, mensalmente, as taxas de redescontos e juros dos

iristimos a bancos, podendo vigorar taxas e juros di

intes, tendo em vista as regiões e peculiaridades das
isações; (Vide instruções números 6 e 9. )

orizar a compra e venda de ouro ou de cambiais; (Vi-

nstruções da S.M.C, números 4, S, 13, 17, 18, 20,

22,25,26, 27, 28, 29,, 30 e 43, Decreto-lei n? 9. 026,

!7 de fevereiro de 19/' .., Decreto-lei n9 9 . 602, de 16

igõsto de 1946 e Decreto-lei n9 30.363, de 3 de janei

le 1952.)

irizar empréstimos a bancos, por prazo não superior
!0 dias, garantidos por títulos do Governo Federal até

mite de 90% do valor em Bõlsa;

entar a fiscalização dos Bancos; (Vide instruções da
l.C. números 11, 12, 19, 24, 31, 32, 33, 35, 37, 40,

: 45.)

entar a política de cambio e operações de câmbio e

rações bancrárias em geral; (Vide instruções da S. M. C
leros 17, 18, 20, 25, 26, 28, 29, 30, 43, 44 e 45, D^
ío-lei n9 9. 025, de 27 de fevereiro de 1946, Decreto-
n9 9. 602, de 16 de agosto de 1946. )

nover a compra e venda de títulos do Governo Fede-
em Bõlsa;

irizar o redesconto de títulos e empréstimos a Ban-
nos termos da legislação que vigorar.

Art. 49 - Independentemente do fato de manterem em Caix* o nu
merário julgado indispensável ao seu movimento, sSÕ

os bancos obrigados a conservar em depósito no Banco do Brasil
S. A.

,
a ordem da Superintendência da Moeda e do Crédito, sem

juros:
a) - oito por cento (8%) sObre o valor dos depósitos ò. vista

;

(Vi!5e instrução da S.M.C n9 10, item I. )

b) - quatro por cento (4%) sObre o valor das importâncias de
positadas a prazo fixo ou mediante aviso prévio superioT
a noventa dias. (Vide Decreto-lei n9 8.49 5, de 23 de d.

zembro de 1945 - Artigos 129 e 139)

§ único - A Superintendência da Moeda e do Crédito poderá
alterar, para mais ou para menos, até o máximo de

75% (setenta e cinco por cento) das percentagens indicadas a
obrigatoriedade referida neste artigo, sendo-lhe. ainda, ía
cultado usar para isso o critério discriminatório de que tra~

ta o Art. 39, letra d) dêste Decreto-lei. (Vide instruções da
S.M.C, números 2. 7, 15, 23 e 41 .

)

Art. 59 - A Superintendência da Moeda e do Crédito íi.xará o

prazo para integral cumprimento do disposto na letra

b) do Art. 39 e no Art. 49 antecedentes.

Art 69 - A Superintendência da Moeda e do Crédito baixará, sem
pre que fôr necessário, instruções para perfeita execu

ção do presente Decreto-lei.

Art. 79 - Fica o Ministro da Fazenda autorizado a contratar com
o Banco dcí Brasil S.A. a execução dos serviços da Su

perintendência da Moeda e do Crédito.

§ 19 - O contrato, previamente lavrado no livro próprio de

termos existentes-no Gabinete do Ministro, dependerá

de aprovação por Decreto do Govêrno.

§ 29 - Das cláusulas do contrato constará que o Diretor Exe -

cutivo da Superintendência terá idênticas vantagens as

que usufruem os Diretores do Banco do Brasil S.A. (Videcláu

sula segunda do citado contrato. )

Art. 89 - No fim de cada ano financeiro, se as rendas auferidas

pela Superintendência da Moeda e do Crédito não derem
para cobrir os encargos decorrentes da execução do contrato a

que se refere o artigo anterior, a diferença será atendida e clas-

sificada, dentro do respectivo exercíci-o, à conta de crédito espe^

cialmente aberto ao Ministério da Fazenda para tal fim.

§ único - Em caso contrário, o excesso de rt ceita será escr_i_

turado como renda eventual da União.

Art. 99 - Ficam revogadas as atribuições legais que competiam

às Carteiras de Câmbio e de Redescontos do Banco do

Brasil S. A. , e à Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária ,

ora atribuídas à Superintendência da Moeda e do Crédito por ês -

te Decreto-lei.

Art. 109 - Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu -

blicação.

Art. 119 - Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1945,

1249 da Independência e 579 da República

GETOLIO VARGAS
A. de Souza Costa



Impresso no Banco do Biosil S. A

Prmted.by Banco do Brasil



SUPERINTENDÊNCIA BA MOEDA E DO CRÉDITO

CONSELHO:
PRESIDENTE:

MINISTRO DA FAZENDA - Mário da Câmara

VICE - PRESIDENTE
PRESIDENTE DO BANCO DO BRASIL S. A. - Arthur S*ntos

MEMBROS:
DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

Inv (Mm de FIgusIrmio

DIRETOR DA CARTEIRA DE CAMBIO DO BANCO DO BRASIL S. A.

P«ulo Poock Corria

DIRETOR DA CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

Ignacio ToiU Filho

DIRETOR DA CARTEIRA DE REDESCONTOS
Auguito Marlo Caldeira Brant

DIRETORIA EXECUTIVA

SECRETARIA OERAL

SECRETÁRIO GERAL: Niblo Foltran

A DIVISÃO ADMINISTRATIVA:^ Chefe: Menoel Lentinl BaKw

DIVISÃO JURÍDICA:

Chefe: Francisco da Cunha Ribeiro

DIRETOR EXECUTIVO
Inar Dias de Figueiredo

GABINETE DO DIRETOR

Chefe: Carlos Roberto de Carvalho

CONSULTOR JURÍDICO:

Jayme Bastian Pinto

CONSULTOR ECONÓMICO:

AlexanAe Kafka

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

INSPETOR GERAL : Luiz de Paula Figueira

ADJUNTOS DO INSPETOR GERAL:

Thiers Almeida de Maireiies

Joubert de Almeida Drummond

GABINETE TÉCNICO : Orlandy Rubens Corrêa

DIVISÃO DE INSPEÇAO, FISCALIZAÇÃO E CONTRÔLE

Chefe: Onaldo Alvea de Sá

DEPARTAMENTO ECONÓMICO
Chefe: Herculano BorgM da Fonseca

DMSAO OE ASSUNTOS INTERNACIONAIS:

Chefe: Walter Blonwyer

DIVISÃO DE BALANÇO DE PAGAMENTOS:

Chefe: Sydney Alberto Latini

DIVISÃO DE ESTUDOS MONETÁRIOS E RNANCBROS:,

Chefe: Casimiro Antonio Ribeiro

DMSAO DE FINANCIAMENTOS E INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS:

Cheh: OuUhenne Augusto Pegurler



"BOLETIM" DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E 00 CRÉDITO

FUNDADOR : PRUDENTE DE MORAES, neto

PUBLICADO SOB RESPONSABILIDADE DO DEPARTAMENTO ECONÓMICO

COMITÉ EDITORIAL: H«rculano Borges da Fonseca, Diretor - Sydney Alberto Latini, editor, -

Casimiro Antonio Ribeiro, - Guilherme Augusto Pegurier, - Walter Blo-

meyer, - Francisco da Cunha Ribeiro, - Manoe! Lentini Baltar, - Orian-

dy Rubem Corrêa, - Maria do Carmo Santos Dias.

A SITUAÇÃO EM JULHO DE 1955 SUMÁRIO
MOEDA E CRÉDITO

^
Autoridades Monetárias ..c. ...o»..,.....
Bancos Comerciais ...o,.. • ••<>

Meios de Pag|mentos
Preços e Negócios ,

Quadro Resmos Posição de alguns Itens monetários e financeiros
SISTEMA CAMBIAL

Licitações
Renda do Sistema > • <>

Demanda de_Moedas
Considerações Gerais
Ágios e Bonificações

BALANÇO DE PAGA14ENT0S DO BRASIL - 195U
INTRODUÇÃO
NOTAS EXPLICATIVAS

A - Transações Correntes
B - Movimento de Capitais <,

QUADROS
I-a - Balanço de Pagamentos do Brasil: Resumo do movimento global
I-b - Balanço de Pagamentos do Brasil: Movimento Global

II - Dados Globais (recente disposição, conforme o F.M.I.)
III - Demonstrativo do Financiamento das Transações Internacionais
IV-a - Áreas Geográficas - Resvmo
IV-b-I - Áreas Geográficas - Transações correntes
IV.b-II - Áreas Geográficas • Movimento de Capitais

DEMONSTRATIVOS
Item 1 - Mercadorias
Item 2 - Movimento de ouro •

Item 3 - Viagens internacionais
Item k ~ Transportes internacionais
Item 3 - Seguros ,

Item 6 - Rendas de Investimentos
Item 7 - Transações Governamentais
Item 8 - Serviços diversos
Item 9 - Donativos ,

Item 10 - Movimento de capitais particulares: longo praso
Item 11 - Movimento de capitais particulares: curto pra£0 ......••«
Item 12 - Movimento de capitais oficiais: . longo prazo
Item 13 - Movimento de capitais oficiais: curto praizo

GRÁFICOS .c

ESTATÍSTICAS *
^

índice das séries estatísticas e demonstrações contábels
MOEDA E CRÉDITO , ,

CAMBIO , ,

COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL ,

INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS ESTRANGEIROS ;

REGISTRO
Capitais estrangeiros registrados em setembro (Lei 1.807 de Janeiro de 1953)
Divisão ^Jurídica da Superintendência da Moeda e do Credito

Sumulando atlvldades correçtefi ,

Insolvência de Bancos - Âeordâo do S.T.F. « •
Inspetoria^Geral de Bancos

Inquéritos - Posição em 31.7.55 .•
Depósitos bancários restituivels •••««•••••#.••..••••••••
Inspeções e fiscalizações ........«...•«••• • •

Valor-Par das Moedaa - Fundo Monetário Internacional ••• •

NOTAS S CCSÍENTÁRIOS
ResuBO do Decimo Relatório Anual do F.M.I, • t"
Resenha preparada pela Divisão de Âssuntoa Internacional 8 sobre Conjuntura Económica no Ej

terior ,

INSTRUÇÕES DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO (julho, agosto de 1955)
Instrução nO 121 - Classifica produtos de exportação » •

Instrução nO 122 - Introdtiz znoâlficação na lista ae importação da Instrução nO 118 •

* Para maiores detalhes consiilte o índice de "Estatístleaa", página 21.

Endêreço: SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO
(Adresse) : Av. Rio Branco, 120 - 9.» andar

RIO DE JANEIRO — BRASIL

- """ôda correspondência deve ser dirigida à Secretaria do "BOLETIM"



BOLETIfVI DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

VOLUME -
I OUTUBRO DE 1955 NÚMERO . 2

A SITUAÇÃO EM JULHO DE 1955

I
- Moeda e Crédito

Dxirante o mês de Jtilho de 1955 s diminuiu, seg
sívelrcente, o ritmo de crescimento dos Meios de
Pagamento, em relação ao que se vinha verificando
nos três meses anteriores, tendo passado o total
de 161 bilhões de cruzeiros, em fins de Junho,
ra 161,7 bilhões em fins de j\ilho. Conquantç se
tenha verlflcado_&centuada expansão dos emprésti-
mos bancários, não foram efetuadas emissões de pa
pel-moeda, durante o mis, o que só se tornou pos-
sível mediante os recursos fornecidos pelas lici-
tações de promessas~de-venda de câmbio, cu^o sal-
do disponível alcançou, em julho, 2,1 bilhões de
cruzeiros.

Autoridades Monetárias

As operações das Autoridades Monetárias (*),
cujas variações, desde fevereiro de 1955^ vinham
apresentando "deficlts" sucessivos, no mes de ju-
lho, deixaram "superavit" (**), tendo o total dos
recursos recebidos (operações passivas) ultrapas-
sado em__233 milhões de cruzeiros o total de suas
aplicações, conforme demonstrado no quadro abaixo:

Variações em rejaçao ao mes de junho
em milhões de cruzeiros

Tesouro Nacional (posição lí
quida) T
Autarquias e Outras Entida-
des Publicas
Governos Estaduais e Munici
pais 7
Operações ligadas «i reservas
internacionais
Compra e venda de produtos e
saldo líquido de Ágios e Bo-
nificações
Público
Demais contas

Total

Saldo líquido total ("Supera
vit")

~

Aplicações Recursos

1.360

- 129 182

180 38

179 - Iii7

136 2.072
li72 - 741

- 1.7U0 - 273

458 691

233

Entre os deslocamentos mais importantes das
contas do balancete consolidado das Autoridades
Monetárias (**), durante o mês, cabe destacar:

- a melhoria na posição das operações finan
ceiras do Tesouro Nacional, que delxarart
vm saldo positivo de 316 milhões de cruzei
ros. Essa melhoria, todavia, não aparece
no balancete, por ter sido afetada pela
transferência de CrS 1.513 milJiões, de na-
tureza meramente contábil, relativos _ao
prejuízo_do Banco do Brasil com oporações
de algodão;

- o saldo disponível de 2.072 milhões de cru
zeiros, propiciado pelas licitações de prç
me ssa-de -venda de cambio;

- o_^"deficit" resultante das operações com o
público, que reclamou 1.213 milhões de cru
zeiros (aumento dos empréstimos de à72_mi-
Ihões e queda dos depósitos de 7Ulnillti5e3).
Cabe^observar que, em julho, se inverteu a

tendência verificada no priajeiro in^estre
de 1955» tendo se elevado as êiplicações la

CREGE em 767 milhões de cruzeiros, enquan-
to que as da CREAI sofreram uidh queda de

295 milhões; e

- a baixa ocorrida na Caixa do Banco do bra-
sil, em moeda corrente, de cerca de 225 nii

Ihões de cruzeiros.

Bancos Comerci-ils

òegundo^as estimativas (****) do a.ês .1e ju-
lho, os empréstimos dos Bancos Comerciais au;iientâ

ram de 2.082 milhões de cnizeiro8,_enquanto que

os depósitos cresceram de ij.38 milhões. No conjun
to de suas operações, o saldo líquido total dos
bancos comerciais, estimado de aeórdo com dados
fornecidos das Autoridades Monetárias revela \m
"deficit" .de 976 milhões de cruzeiros.

- O financiamento d«ssas operações se refletiu
numa queda na caixa em aoeda corrente dos Bancos
Comerciais de 521 milhões de cruzeiros, exigindo,
além destes, U55 milhões recebidof das Autorida-
des Monetárias (aumento da assistência financei-

(*) Convenclonou-se chamar autoridades Monetárias aos diversos orgaos^que, no Brasil, desempenham Cuq

ções típicas de Banco Central (SUMOC, CAHED, CAMOB, Carteira de Cambio e outras Carteiras do Ean

CO do Brasil), abrangendo o Tesouro Nacional, no que toca a emissão de papel-moeda e a cus.odla

das reservas internacionais.

(**) Compreende operações com indivíduos, firmas ou entidades não componentes do sistema bancário.

(***) oôbre a elaboração do balancete consolidado das Autoridades Monetárias, vide "Observações" a pa

gina 35, nO I, Volme 1 deste Boletim.

(»*) Estimativas baseadas no movimento de Uh bancos, que representam, aproximadamente 70^ io total.



a de 406 milhões e queda dos dspositos Junto às

utoridades de k9 milhões).

Sofreu, assim, o encaixe dos Bancos ComeP"-

lais uma apreciável baixa durante o mes à©_ ju-

ho, tendo caído, sensivelmente 9 s proporção ea
aixe/depósitos, que passou ãe 19,2.^ em ^imho^ pa

a 17,5? em julho (estimativa), sendo d® se obser

ar ter sido este o ponto mais toaixo atingido des,

e julho do ano anterior.

elos de Pagamentos

Apreciando essa moviíaentação Jas contas ban
árias sobre os Meios de Pagamento, verifica - ss

ue o aimento do papel-moeda em poder do publico

>

o montante de 7k3 milhões de cruzeiros, resultou
e dois movimentos de sentido contrário, opostos
os que s© verificaram no mês anterior

s

a) amento do saldo líquido
total das Autoridades Mo-
netárias, absorvendo, por
esse montante jpapel-moeda
das mãos do publico ..... Cr$ 233 milhões

b) redução do saldo líquido
total dos Bancos Comer-
ciais, Injetando gapel-
-moeda em mãos do publico Cr$ 976 milhões

Com relação à moeda escriturai (depósitos à

vista), observou-se uma diminuição da ordem de
166 milhões de cruzeiros, resultante da ^ redução
de 925 milhões verificada nos depósitos à vista e

ã curto prazo das Autoridades Monetárias, que ab-
sorveu, pois, o aumento ocorrido nos Bancos Come£
ciais, de cerca de 759 milhões.

Essa baixa dos depósitos nas Autoridades Mo-
netárias qu® vem ocorrendo desde junho, parece
corresponder ao restabelecimento da confiança do
público no sistema bancárj.o privado, afetada pela
crise de maio do corrente ano.

Como já foi dito de Início, a expansão total
dos Meios de Pagamento foi de 5^7 milhões de cru-
zeiros, ou seja, O^kfo sobre o mes anterior. Para 1

os sete primeiros meses do corrente ano, o atmen-
to dos Meios de Pagamento foi da ordem de 10.229 I

milhões (.6,1%). superior, portanto, ao de lg\ial 1

período de 195U (ll.OiiS milhões e 3,9%)»

Analisado segundo a origem, verifica-se qu«,)

o aumento consignado nos Meios de Pagamento foi i

motivado por fatores de ordem interna e ^externa,

,

Êstes últimos continuaram, ainda neste mês, a agir 1

positivamente no sentido de serem criados meios 1

de pagamento (em virtude da melhoria na posição
líqiiida de divisas e da liquidação de parte dos
compromissos cambiais anteriores), superando, as-
sim, a ação de origem intema, que foi responsa-

>

vel, apenas, por 25I milhões de^cruzeiros, dos
577 milhões criados durante o mês de julho.

posição DE ALGPHS ITEHS MOWETÍHIOS E FIHAHCEIROS

Saldos ea Cr$ 1.000.000

I t « n 8 31.8.54 31.12.54 30.7.55 31.8.55

Papel-moeâa emitido Cl) « 53.142 59.039 61,666 63.063

Carteira de Redescontos

EiBpr|stlmos ao Banco do Brasil_. ,
Empréstimos a outras instituições de credito ..
Redescontos ao Banco do Brasil (2)
Redescontos a outras instituições de credito

14.438

4.500

17.385
4.658

4.500
1

6.705
5.179

4.500
1

8.071
5.260

Caixa de Mobilização Bancária (3)

2.000
4.852

2,000
5.395

2.000
6.149

2,000
6,035

Posição do Tesouro Nacional no Banco do Brasil

Contas de Arrecadação e Despesa (saldo líquido) - 5.861 - 3.975* - 5.289 . 4.226

1.372 1.523

i

.) Dados da Caixa dç Amortização co« exeeção do raferent* a 30,7,55, que foi elaborado nesta St^eria-
tendencia, de acordo com declarações da CÂRED e da CAMOB.

:) O saldo global dessa responsa^jilidade fofreu vota redução de 1,9 bilhSo de cruzeiros e« janeiro úl^ ,

timo, possibilitada por ub acerto de débitos da CAMOB com o Banco do Brasil, e outra redução, deu
11 bilhões de cruzeiros, em 12,3,55, em virtude da Lei nfi 2.426 de 16.2.55, sobre encampação de pjn
pel-ffloeda,

>) Dados da contabilidade da Caljca, ^ '

) Saldo do exercício de 1954 a liquidar, que é transferido para "Outros Débitos" do Tesotiro.

i



PreçQg a Hcgócloa

O índice do total ajustado dos fihaques com-
pensados revelou uma certa sstabllldaâe em jiilho

(k59 contra 457 en junho), sobretudo quando se
compara com os fortes deslocamentos sofridos nos
meses anteriores. Essa situação dos cheques c(Ha>

pensados s« transmitiu ao índice da velocidade da
circulação, o qual caiu de 1 ponto (125 em julho
e 126 em JunhoJ, em virtude de ua certo aumento
na moeda escriturai.

Continuou durante este mes a queda do índice
de vendas mercantis (362,1 em jii}.ho e 365,1 em jjj

nho), a qual contribuiu para que cessasse a eleyg
ção que se vinha observando, desci® fevereiro

da 1955, no £ndj.c.e do valor nominal dos nega
cios o

Voltou a agravar-se, neste mês, a taxa men-
sal ^o crescimento do índice geral de preços, que
nos últimos dois meses vinha tendendo a ostabili-
zar-seo Ao que parece, esse movimento ^em Julho
do indica de preços deve estar ligado às eleva-
ções ocorridas nó •indicador dos gastos totais (MV)
nos dois meses anteriores, quando passou de 393,1
em abril para 433,3 «m Junho. É de notar-ss, alfl
da, que a citada elevaçiao do índice geral de pre-
ços (§53,9 em ji^jlho e ^51,2 em junho) manifestou-
-se sobro os^treg índices componentes do índice
geral, isto^^e, sobre os preços por atacado, custo
da construção e custo de vida no D.F,

11 - SISTEMA CAMBIAL

Licitag5«a

Ho aês d« julho, as ^citações «d todas as
oedas, so conjunto das bolsas do país, atingiraa
e «qulTalente a US$ 38,9 mlltaõ«s. sendo IS| 34,2
llhões nos lollões normais • US| 4*7 milhões nçs
•spedals. não s« registrando lellooa para patro»
1*0 • derivados.

2. Sabora o total^ licitado «ta julho seja expre^
•inuoente inferior a aedla do semestre anterior
(DS$ 68,3 Bllliõcs}, o fato da ofo se havfren re-
gistrado licitações para o petróleo nõ mes «o re-
ferencia, altera parte o significado da dlfe -
r«Bça, visto que a media mensal ecoa que participa
•tsa rubrica naquele período equivale a US$ 19,4
ilbões. A redução real foi portanto de US$ 7,9
milhões nos leiloes normais e_nsS 2,0 m^lhbes nos
leilões especiais, com exclusão do petróleo^ ou
j|»^am US| 9,9 milhões no total.

3* i acentuação da queda a partir do primeiro
semestre, dos montantes licitados « o resultado da
política mais realista das autoridades cambiais
em face do^dessnvolvimento df conjuntura Interna-
cional. 1^0 a« trttta da fenómeno sazonal, conha-
eida como • a acentuada tendência a importar do
país, incentivada alias pela Inflação e rápida In
dustrializaeão. Baja vista (^ue em julho de 1954
o importe gíobal^lleitado em todos os lellÕes^eom
exclusão do petróleo, atingiu US$ 69,3^ mllhofs.
isto e, mais DS$ 30,5 milhões que no mes em ansJ4
e.

k». Cem relação ao dólar americano, exclusive pg
troleo e derivados, o total licitado em julho
(DS$ 9,9 milhões) superou a media do semestre an-
terior (US$ 9j5 milhões) porem foi muito inferior
s de 19^ (ÇSi 25,3 milhões) e a de igual mes da-
quele exercício (ÚS$ 30, Ç milhões).

I
^io médio ponderado

' 5» Sm face da existência de crescente propensão

I

*.lmportar aliada a queda nas receitas de exportg
çse, eonjuntixra que força as autoridades a compxl,

çlr a ^mportação, a tendência para a elevação do
aglo médio ponderado continuçu a se fazer sentir
em julho, registrando novo máxiao^de Cr$ 56,04 no
conjunto global da licitação em todas as moedas,
com exclusão de pet^leo 9 derivados. Para os
leilões normais, o agio medlo ponderado foi ^e
Cr$ 58,39 e, para os especiais, exclusiva petró-
leo e derivados de Cr$ 26,95.

6. A disparidade entre as taxas ofetivas (Taxa
efetiva: corresponde a foma d^ taxa oficial - vea
da Cr$ 18,82 - mais o agio médio ponderado) dos
leiloes normais e especiais voltou a acentuar-se
no mes d» julho, visto que nã9 houve no mês lic^
tação para importação de petróleo e derivados.Com
efeito, os favores cambiais que se concedem a cex
tas importações, representados pela diferença en-
tre a taxa efetiva dos leilões nodais e a aos ej|

pedais, corresçonderam em^juliio a concessão de
Crf 31»44 por dólar, isto é, cerca de 55^ da ^axa
efetiva (Cr$ 77,21) dos leilões normais. A media
do semestre anterior correspondeu à diferença de
Çr$ 17 <8^ ou aproximadamente Z6% da taxa efetiva
dos leiloesi normais (68,13).

Jf Wo que se refere ao^dólar americano, o ágio
medlo ponderado nos leilões normais correspondeu
em j^lho a Crf 107,13, ou seja, a sua taxa efeti-
va media do mes foi Cr$ ^5,95 o que se eofpara
respectivamente com as medias do semestre proxliK)
findo de Cr$ 88,07 e Cr$ 106,89.

8. Os leilões especiais de dólares amerieançs
apresentam para julho os seguintes algarismost 9-
glo medlo Pr$ 28,11, taxa efetiva Cr$ 46,93, me-
dias do semestre anterior Cr| 34,13 e Cr$ 52,95
respectivamente.

9. A diferença entre as taxas médias efetivas
dos leilões normais e^especiais foi de Cr$ 79,02
por dólar, subsídio aedlo^que fçi concedido «s !
portações abrangidas por estes iU.tlmos e que cox
respondera a concessão de uma taxa equivalente a
1/3 da media vigente nas licitações normais.

* 4< *



da do sistema

O total de ágios a recolher no mes ^áe julho

ànçou a soma de Cr$ 2ol22.998,000, cerca d©

780 milhões menos do aue a media^brur.a mensai

.semestre próximo findo, A importância efetiv|

te arrecadada durante o mes foi de Cr§

hões, superior em Cr$ 70 milhões ao recolMmen
do mes anterior, explicando-se a ^ divergência

,re estas e aquelas cifras por razoes de ordem

ersa, entre as quais ^ncluimos o fato de gue

!e total abrange não so as rendas dos 1®^}?®^

jo outras referentes a importações nao sujeitas

licitação, embora sujeitas ao pagamento de so-

'taxas; ha ainda a considgrar o sistema esge-

1 paça o fechamento de cambio das importações

.petróleo.

As bonificações pagas a exportação somaram

1.182 milhões, cerca de Cr$ 1.700 milhões me-

que no mes de junho. Verificou-se portanto

ecadação líquida de Cr$ 2.071 milhões nas ope-

ões cambiais do sistema, durante o mes de ju-

que se compara com Cri 323 milhões para o

de junho, Cr$ I.858 milhões para o de^ maio,

891 milhões para abril, Cr$ 1.564 milhões pa-

março, Cr$ 93 milhões para fevereiro e Cr$ 50a
hões em janeiro.

Julho apresenta-se como o mês em que as boni
ações pagas aljingiram o grau mínimo, o que si£
Ica ter sido esse mês certamente o de menor aj
adaçâo cambial e possivelmente o de menor nego

de exportação;. Contribuíram para es§e resui
o as notícias sobre reforma cambial, sobre a

da em condições especiais do algodão americano
crença no exterior de nova queda nos preços

icafé.

anda de moedas

Partindo-se do agio médio alcançado eç julho
as diferentes moedas, convejtendo-se todas a
es do dólar americano de acordo com as parida-
: declaradas ao Fundo Monetário Internacional,
rocura das moedas nos leilões normais se ex -

ssa na seguinte ordem:

Moeda

ar americano •

nco francês
nco belga ............
oa sueca
oa dinamarquesa ......
ares convénio (global)

Ágio médio ponderado
alcíinçado em julho

Cr$ 107,13
Cr$ 105,75
Cr$ 73,76
Cr$ 57,18
Cr« 50,69
Cr$ ía,05

Todavia, os dólares convénio
uinte desdobramentos

apresentaram o"

ao
lia
quia
anha .......<
fecoslováquia
le 5

bslavia .....
gria
Isntina ......
Jjega
onla
guai
landia
ívla

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Ct$
Cr$
Cr$

49,88
46,41
39,95
36,73
36,60
35,30
34 78
34,77
33,93
33,31
33,14
30,73
30,00

Considerações Gerais

15, A licitação no conjunto das moedas em todo o

pais., de janeiro a julho de 1955»,apresentou 9 se

gviinte movimento pela sua equivalência em dola-

US$ 1.000,000

Especificação Total
Media

wtft £af\ Cal

Ágio médio
ponderado

IÇsem. julho

Todos os leilões .......
Idem, exclusive petróleo
a derivados

Leilões normais ........
Lei3.ões especiais •

Leilões especiais exclu-

Lei^ões referentes a pe-
tróleo e derivados ....

448,7

332,1
286,9
161,7

45,0

116,7

64,1

47,4
41,0
23,1

6,4

16,7

42,55 56,04

45,68 54,60
67,19 105,75
31,48 26,95

23,10 29,80

34,60

16, o total de moedas licitadas durante o perío-

do equivaleu a US$ 448,7 milhões, assim distribui,

dos pelos respectivos meses: janeiro US$ 53 mi-
lhões, fevereiro US$ 42 milhões, marco VS$ 174 mi.

Ihões, abril US$ 46 milhões, maio US$ 58 milhões,
junho US$ 37 milhões e julho DS$ 38,9 milhões.

17, Quanto aos leilões normais, a sua licitação
apresenta os seguintes algarismos, em sua equiva-
lência em dólares: janeiro US$ 45 milhões; feve -

reiro IB$ 35 milhões j março US$ 59 milhões j abril
US$ 34 milhões; maio US$ 47 milhões; junho US$ 32
milhões e julho US$ 34,2 milhões.

18, Em juilho continuou a se fazer notar a tenden
cia para a alta do agio médio ponderado global,
registrando nova elevação para Cr$ 56, 04 por do
lar, ou seja, mais Cr$ 4,06 por dólar que o atin-
gido em junho próximo passado.

Devemos concluir que a tendência a importar
ainda não se reduziu, não obstante as medidas ada
tadas no campo do credito pelas autoridades mon©"»

tárias

.

19, A licitação do dólar americano nos ^leilões
normais e especiais, com exclusão do petróleo, dji

rante os 7 meses transcorridos correspondeu as ci,

fras seguintes: janeiro US$ 9,9 milhões; feverei-
ro US$ 7,5 milhões; março US$ 12 milhões; abril
US$ 8 milhões; maio US$ 12 milhões § junho US$ 8

milhões e j\alho US$ 5,9 milhões. Houve __portanto

em julho ligeiro acréscimo na distribvilção desta
moeda em relação a média do semestre de ys$ ,9,5
milhões, bem como aumento de DS$ 1,9 milhão sobre
o total licitado em junho (US$ 8 milhões). Ficou
assim a média mensal elevada para US$ 9,6 milhões.
Continua porém a se fazer sentir a política ^ de
restrição' das despesas a que se alude na analise
de junho, visto que a média atual acima se situa
muito abaixo da registrada no ano transato, de
DS$ 25.251.000.

20o Em julho o ágio médiç ponderado global (ex-

clusive leilões para petróleo e derivados) voltou
a subir, registrando Cr$ 84,93, seja, apresen-
tou alta de Cr$ 0,10 por dólar sobre junho. A ele
vação do ágio nos leilões normais foi acentuada,
visto que atingiu^a Cr$ 107,13 por dólar, mais
Cr$ 5,43 que no mês precedente.

21. Transcrevemos a seguir a evolução do ágio me



dio ponderado dos leiloes normais no conjunto das
moedas em todo o país:

Categori
Meses

la 2a 4a 5a
Global

1953

out/dez. 12,95 19,36 25,39 33,37 60,08 22,09

1954

jan/dez. 20,73 25,81 38,90 37,88 89,92 31,05

1955

jan.
fev.
mar.
atr.
maio
jun.
jul.

29,01
28,66
?5,01
46,62
46,18
46,54
51,75

33,90
35,63
43,54
49,41
46,84
U9,?5
50,49

46,43
49,56
58,49
64,63
66,69
63,98
66,72

52,02
52,65
63,01
69 84
68,66
70,17
71,89

115,89
123,24
143,60
157,18
93,64

131,84
150,10

40,18
42,28
49 04
56,33
56,03
55,21
58,39

22. Dessa forma, na média geral, a taaa efetlva
de venda de câmbio, considerada a taxa oficial de
venda (Cr$ l8,82 por dólar} e o ágio médio ponde-
rado nos períodos em referencia, atinge a:

Cr$ 40,91 no período de out/dez, de 1953;
CrS 49,87 no período de jan/dez. de 1954;
Cr$ 59,00 em janeiro de 1955;
Cr$ 61,10 em fevereiro de 1955;
Cr$ 67,86 em março d© 1955}
Cr$ 75,15 em abril de 1955}
Cr$ 74,85 em maio de 1955}
Cr$ 74,03 em jxinho de 1955}
Cr$ 77,21 em julho de 1955.

23. Uma rápida aijálise^dos algarismos acima ind^
ca o seguinte: o agio médio ponderado referente a
primeira categoria apresenta tendência para a al-
ta quase ininterrupta durante o período considera
do. Apenas em fevereirç houve ligeira queda, proã
tamente recuperada ço mes seguinte. O mesmo^ se
conclui em relação a segmda categoria, que somen
te registrou recesso no mês de maio, voltando a
se elevar nos meses subsequentes»

2l|. O ágio da terceira categoria marca interrup-
ção^na sua carreira ascensional em junho, havendo
porém voltado ao nível anterior em julho. A dlfe
rença entre o ágio desta categoria e o^da primei-
ra alcançou a media de Cr$ 21,66 por dólar no se
mestre findo, que se compara com Cr$ 12,44 no pe-
ríodo outubro/dezembro de 1953.

25. A tendência para a valorização do cruzeiro
observada em maio e junho, inverteu-se em julho,
com sensível avanço da taxa de__venda efetlva ponde
rada média. Esta taxa em relação à^paridade decla
rada ao FMI representou em julho cerca de 310J?.

Ágios e bonificações

26. O movimento de ágios arrecadados e bonifica-
ççes pagas apresenta-se come segue durante a vi-
gência do sistema:

Período

1953 - outubro/dezembro
1954 - janeiro/dezembro
1955 - janeiro/julho .,

Total

Cr$ 1.000.000.000

Bonificações

2
16
lil

32

Em ;[ulho nao se fez sentir a tendência pari
a absorção dos ágios pelas bonificações, que s(
viçha fazendo sentir anteriormente; verificou-s*
praticamente a estabilização da porcentagem d«
absorção de 70% constatada em Junho próximo finde

Mercado de taxa livre de câmbio (BÔlsa do
Janeiro)

Rio d«

27. _ O dólar americano apresenta as seguintes co-
tações medias neste mercado: Cr$ U^.UO em 195"
(outubro/dezembro)

; Cr$ 56,54 em 1954 (janeiro/ji
nho); Cr| 62,18 ( janeiro/dezómbro) ; Cr$ 79,16 (jl
neiro/junho de 1955); Cr$ 78,60 em Junho e
Cr$ 75,82 em julho.

Mes a mes as cotações do dólar apresentam-si
como segue:

Em cruzeiro

Meses

janeiro .........
fevereiro .......
março
abril

,

maio ...........
junho c . .

.

Jujho
agosto
setembro

,

outubro
novembro
dezembro

1954

54,20
58,04
59,13
53,70
55,10
56,20
59,69
63,30
63,16
64,70
71,86
76,14

1955

75,06
77,09
81,69
80,83
81,13
78,61
75,82

Os dados acima indicam tendência para valor
zação do cruzeiro no mercado de taixa livre, a pa
tir de junho.

28. É interessante observar que as cotações ne|
te mercado não se distanciam muito dos ágios me
dios ponderados do^dólar referentes à segunda ca
tegoria, como se vê pelo gráfico em anexo.

A partir de março §s cotações do dólar ^ n
mercado de taxa livre vem oscilando entre o ági
médio da primeira e segunda categoria. Possível
mente isto se deve em parte à redistribuição d

dólar aludida acima, que teve lugar em dezembr
de 1954; de agosto a novembro, inclusive, as lie
tacões na primeira categoria absorveram de 38 •

40% do total licitado e as da segunda entre 31
3CÇê, somando em conjunto entre 69 e 70j6 daquel
total.

29. A partir de janeiro de 1955 a porcentagem d
sas categorias e seu total passaram a absorve
maiores quotas do total, como segue:

Meses
Categorias

Soma :

i

la 2B

1955

Janeiro .... 45,10 32,41 77,51

fevereiro .

.

45,00 32,35 77,35

44,97 32,37 77,34

abril ...... 45,08 32,34 77,42

45,90 32,33 78,23

45,89 32,24 78,13

45,92 32,25 78,17
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL
EXERCÍCIO DE 1954(1)

o Balanço de Pagamentos I o registro sistemático de todas as transaçSes econSmicas realizadas, duraiite um período determinado entpe os residentes (2; do país informante e os residentes de outros países (3).
P«riouo aeierminaao, en-

De modo geral podem essas transações económicas ser classificadas em cinco gruposj (Í4)

1) - venda de bens e prestação de serviços am dinheiro ou contra outros instrumentos de crédito;
2) - Intercambio de bens permutados - (Operações • de escambo);

3) - transações financeiras, como venda de aoões a dinheiro, venda de moedas de um paitransações financeiras, como venda de ações a dinheiro,
tos de dívidas

U) - donativos de bens, sob a forma da mercadorias a serviços (in natura);

5) - donativo» em dinheiro ou sob a forma de outros instrumentos financeiros.

contra moedas de outro país
, pagamen-

A metodologia d| registro das transações internacionais atravessou uma fase de profundas modificações, aperfelçoando-se o slstem».
'

sob orientação dos técnicos a serviço dos organismos internacionais. -1
>

f ^ <^ w ^
j

Em 19/i7, a Carteira de cSmblo do Banco do Brasil e a Fundação Getúlio Vargas iniciaram trabalhos tendentes a promover o levantamen
to do Balanço de Pagamentos do Brasil, aquela mediante entendimentos com a Superintendência da Moeda e do Crédito que, reoéa-crlada(5)T
«Inda njo estava aparelhada para executar a tarefa que a Lei lhe atribuía. Cran a organização dos serviços foi instituído, nesta Supe -
rlntendencitt, o Setor do Balanço de Pagamentos. Estatísticas deficientes tornavam dificílima a tarefa.

Posteriormente, foi criado o Departamento de Coordenação de Orçamentos a, finalmente, ao serem reestruturados os serviços da SUMOC,
em abril do ano corrente, foi criada a Divisão de Balanço de Pagamentos (DIBAP) onde são aperfeiçoadas as estatísticas de cambio e a
metodologia de levantamento e analise do Balanço de Pagamentos do Brasil.

Entretanto, o Balanço de Pagamentos do Brasil^alnda n|o contava com um órgão de divulgação oficial. Elementos sobre o Balanço de
Pagamentos do Brasil, elaborados nesja Superintendência, ha alguns aios, são, sistematicamente enviados ao Fundo Monetário Internacio-
nal, o_qual, ex-vl dlspçsiçoes do Acordo de Bretton-Wooda , publica os dados relgtivos ao Balanço de Pagamentos dos países membros. A pablleaçao do Fundo Monetário Internacional passju a ser a fonte de informações sobre o comportamento do Balanço de Pagamentos do Brasil,
multo embora, a quase totalidade do trabalho fosse, originalmente, preparada pela SUMOC,

O "Boletim" como órgão ^e divulgação dos trabalhos desta Superintendência, passará a ser a fonte oficial dos dados pertinentes ao
reglstro_das transações económicas dos residentes no país, com os residentes em outros países. Ao ser feita, no "Boletim" a primeira
divulgação do levantamçnto de dados do "Balanço de Pagamentos do Brasil", entretanto, é lícito registrar os benefícios oriundos dos ei
f9rços conjuntos dos técnicos da SUMOC e do Fundo Monetário Internacional, cujo resultado aparece nos dados objetivos que permitem a a-
nallse do comportamento do Balanço de Pagamentos do Brasil do exercício de 1954 , constantes dos quadros, que a seguir ião apresentados.

Nessa oportunidade, julgou-se conveniente difundir alguns conceitos e esclarecimentos de expressões empregadas no trabalho, com o
intuito d« toma-las conhecidas aos leitores menos familiarizados com o assunto (6).

Convém assinalar^que a apreseijtação pela equivalência em dólares americanos, á feita não só com o objetivo de unificar os valores
sob uma unidade monetária mais ^staveí, como também, am se tratando do documento divulgado internacionalmente, poselblJ.itar melhor eoji
parabilldade eoç os balanços de outros países. Os yalores em ormalros poderão ser obtidos pela conversão a cruieiroa a taxa de
Cri 18,50 por dólar. Para efeito, entretanto, de calculo da renda nacional ou da receita e despesa cambial do país seria ne9essarlo
apresentar os valores pelas taxas empregadas nos mercados oficial e livre, bem 0000 acrescer as operações do mercado oficial os aglos •
bonificações

•

Quadro I (a)

BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL

RESUMO DO MOVIMENTO QLOBAX.

Exercício do 1954

Valores expressos em milhões de dólares americanos à paridade internacional

A. Transações Correntes B. Movlsanto d* Capitais 0 Ouro Monotárlo

Itens Recebi
mentos

Paga -
mentos Saldos Itens Eavi

ros
Obrigji
çõot

Haveres
líquidos

1.561,8

105,0

10,8

1.677,6

1.2i07,9

kk9,l

18,4

1.875,4

153,9

-3/44,1

- 7,6

-197,8

57,8

10,3
- 2,7
13,0

-27,4
- 2,3
-25,1

0,8

-16,3

-if:?
-102,4

156,4
98,5
57,9

123,7

- 72 4
115,4

-183,8
-100,8
- 83,0

0,8

-140,0

Capitais a longo prazo ..

Capitais a curto prazo ..

Z, OÇlolals e instituições Bsq

kt Total das Transações uorroQ
Capitais a longo prazo ..

Capital s^a curto prazo ..

Krrgs e Omissões e llqtil-
dações multllatarals ....

4. Total do movlment9 de Capl-

(1) Reviíâo de 16 de agosto de 1956. O trabalho foi preparado aa Divlaão de Balsnso de P«g«i»ntoB 40 Dep»rt«»i*nto Econônloo d« 3\«)«rli>tMidinola da Moeda • do.Crj

«to. (2) Coafoise deflnloão de resident»». «"pâclna í . do preaante "Boletim". (í) Confoni» Aouarlo de Balanço de PaçaMtoB - 1947/1965 - Fundo Mofletarle

:«t.niakonal, 1 - »C«oeltoa o deflil9SÍ8r^(4) Ide». (sTorlada •» íeverilío d. 1946 - D.e. d» I.ÍK.Ib) vS. nota* .xplieatlT.. «o Quadro I.pag. 8.



HOTAS SKPLICATIIM.

(Quadro I)

O pr®sent@ toeufflsnto foi ©laborado
os princípios fixados no •'Majp.ual de Balaaço de _
gamentos" {^) ão Ftmão Monetário IntssTaacional ®

registra as transacSss realigadas» ©ntr® re8id®si»

tes (**) e nio resídent®» ao Brasil, pelos BSiE^a-

dos de câmbio oficial © 11¥^8, bem eoao as qu® ia
dependem d© cobert^sra cambial (***)«

inforaa-
ii@ serão

300,

Foram utilizadas na sua elaboração
ções provenientes de diversas fontes > c

citadas seapr© que couber»

Os valores sEo expressos pela equivalência
270' ©m dólares americanos (****),• resu^i.tantes da eon-

versãç das moedas em que se efetivaram as operj^
260 çõe§ as taxas d® paridade declaradas ao Funáo Mo-

netário Internacional,
2 50

2401

2 30j

I

2 20<

2IO0

A» Transagõea Corgentes

2 0o< Compreende todas as contas que não envolvem
variações na posição internacional çredora~âev0â£

idoora do país e em suas reservas monetárias. Esjas
transaççes são registradas em base bruta no ered^,

1800 to ou débito j recebimentos « pagamentos respecti-
vamente, e se referem a transferencias de mercado

I roerias @ serviços (itens 1 a 8) e donativos (it©« 9h

Iten 1 - Mcrcadorl&g

Abraag® todas as transações ds compra a ven<.

â& d® mercadorias Realizadas no período » exceção
f@ita as á® ouro, aqu«»lãs efetuadas por residen-
tes no exterior «as visita ao país ® viçe-versa, ©
ao abastecimento d® víveres e combustíveis para
eoMíaffio de bordo, ragistradasj respectivamente,
no8 itens 2, 3 « ii»

O eoméreio exterior do Brasil em 195U, apr®^
sentou CS seguintes totais

t

1, TransaoSes de mercadoria?

us§ 1.000.000

;

Natureza

Exportação (fob) ......
Importação (cif)
Ajustes?

Collis Postavuc ......
Substituição de merc£
dorias ...<>

Importação^de ouro ..
Despesas sobre a ifi

portação

Totais (fob) ... l.i+07,9

Fontess Seirviço de Estadística Económica e Finan-
ceira do Ministério da Fazenda Estatij
tica Racional das Operações de Cambio.
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O

(*) Intan^tiomal Monetazy Funâ "Balanw of Va^nenta Nutoal*

**) A axpreesãç pessoas residentes Apll£*»s« aos cidadãos de vm país qvm a£ vivaa mi oariter peraaaente. Os represeataju
tes diplosaticos e os Baabros das forjas amadas sorvido ao «zterj^or» hm ecoo as pessoas que s« eacoatfva ao es^
traageiro ea TiaKens para fins edueaolooaia ou para trataMoto da saúde» são eensidorados residentes da seu próprldi

pais e nao do pus em que se encontraa. O trataiwnto a ser «plioado a ontças oldadãos dâase palf qtui se encontraH
BO exteriorp dependa de fatorea tais como a durajão de^sn^ estada ^transitória paraaoente).» a oonoentração d<)i

suas atijidaãeg remoeradas ou de seus capitais, isto 'S, a pc^porgao «a qvw transflrsB para o exterior o seu "oastrii
de iaterease" geral.

Sste princípio de interesse geral aplioado aos oldadãos de outros {aíoes estrangeiros,que se eneontren no país,dete]<|
nina se eles deven ser eonsiderados residentes ou não residautes deste pais.

O_ooneeito de iaetttTiloõea residentes aplioar-se aos governos federais e looais» ãa ooqirôsaji.iBqparaials e àa organla{l|

soes eea fins lucrativos «stabeleoldaa no paia, bea oam a abas asêaoiaa ao exterior, «as não as auouraaia a auboi
diárias.

Bstaa aao tratedas coso
.
ea que operam, de ves que iaiefrva a eeonoaia dêaae p«£e«

A diatlnçao ^entre sucnreal a subsidiária, oonalate an que a suottrsa:^, eabora pertenoeate a naa Inatituisão estrangi
ra, atua oobo aatris, lato e, por eoata própria, enquanto a subsidiaria atua por ooata da principal no e:rterior.

Os organlaaoB intaraaoionaia, tais ooao o Ptendo Monetário Xatemaeienjl e o Baneo latemaoional de Raeonstração e O
eenvolTlBonto aao sao ojaisiderados eoao residentes do país « que estão loealisados, e sin eow> área» latermcionai
fora daa fmstolraa aaeioaals. Define-se ua orgaisisao.iaternaoioaal eoao «na orgcnixaoão politioa, adainlgtrat.iiy*

,

financeira, cujos BsabroS sao governos ou instituigoes oficiais.

Traneasoea iBaependentes de oeberturii eaaiblal aão aquelas que não asarretaa aoviaesto de divisas, Bas, cujo valor
registrado no bálango de pagoBentoa.

Eaaas transsgoes aao dos seguintes tipos:

«8 que nao exigea cobertura (donativos, aaostraa, transferência» de iaigrantes.
sen cobertura cambial}}

iaQ)ortagoes e exportaçoel

b) - aa que aãg eobertas por disponibilidades de partioulares ou atrãvás de ttoeda adquirida ao mercado sla^r : í

tiao de eanbiof

e) as que já foraa cobertas anterioraente (subetituigão e devolugão do aereadorias exportadas e Importadas)
Para «feito de balanço de pagaaentos, conaiderai^ss ainda Independente de cobertura caabial, a« awi-oadorias entra
das Ott aaldaa HQ período^ decorrentes de operogees de financiaaentos ou de investiaeafco ^e capital, embora os coopj
missoa aai atíviados (aaortizagosa s juros, reaessaa de rendas e retorno de oapitals) cobertos no futuro,

»*) Vide eoaentárioa no prefácio.
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4.2 Otttroa

,

KMadca da ImsttMOto
6.1 IiiT«atlMB)to dlr«t«
6.2 Outpoa Juroa ,
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7.1 a«atoa «illtu^
7.2 Outroa , ^
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TOTAL DB UBCàDOlOÁS S aSETIÇOS

DdMtlToa ,,,,

9.1 lUaaaau p*aao«4a • de Inatitol^SM
9.2 Outraa trMur«r«Dol«« prirmAtm
9.3 VparA^ôaa
9,'» DoEtAtlToa oriolala

Total d« TrAnaaçÕaa Corrantita

Orvdlto

mtoT

1.561,8

1.5Sl»8

5>t

30,0

7.>

0/>

3.5

1S.<

ISÂ
•».»

10,1

10,5
0,5

Sablt.
ra Mito
lf<|llUD<-)

l.«07,»

l.»07,»

>.3

1».»

178.7

155.»
«.9
U,9

loe.i

52,0
U.7
J2,J

38.}

9Í.»

1.657.0

18,*

i.a75.*

153.9

153,9

- «.3

- 1«,>

-i»«,7

- 9,«

-100,9

- *2.2
- W.5
- 10,1

- 1Í.7

- 1Í.7

- 51.5

•190.2

- 7.6

- 7,1
- o,»

-197.

e

B. HoTlMDto á» Capitel* • Ouro HoiwtiLrlo

U. a.|)lkla • longo pnio
11.1 ZnTOttlMDto dlnto
11.? 0.plt«li do p«rtlolp«9aoi kltuloa .

11.^ C.pltola do portlolpoçãoi ogõoa
Awrtliofão

11.5 Aitno rooaâoloBo ooDtMtmlo
11.6 OotTO*

U« Oopl.Llo o oorto proBO

U.l aooda. âopóaltoo, obri««|õoo geror-

11.2 Outro»

OfloUlo » Xaotltttlsõo» BuMirl.a

13. Oopltola o loogo pruo
13.1 tat>r4«tiooo orio;alo
13.2 a^irootlMo bttcoorjoo ^
13.) CapttAlo do pdrtlolpofM •«.. •

13.. Awrtlnfão
13*5 Odtroa roombolMo ioBtrotuolo •••••
13.6 Ostro

14* Oopl^o o ourto prato ........>..•..••

l^^.l PagauotoB do ooôrdo a oonaaaaoãe.
1%.Z Dtjrlsaç^aa qm o nil a aiRD
lk,3 Odtraa obrlgafõoi oo. Inatltulgeaa

Dflolala a baaoárlaa ..............
10. k Outro

13. Ouro taoaatárlo

li. Total do NoTlBaoto da Oapltaia a Ooro Hg
uatáilo •

Í.7

' 0,1

0,1

• 1,7

13,0

2.*

O.I

• i3.l

7.3

• 17.»

0,8

Í9.7

U,*

3.6
- 7.2
- 0.2
62.1

98.5

182.0

57.9

73.7

Sarara»'
Uquldaa

- 72.»

- U.5

6«.8

115.4

- 100,8

• 182,0

83.0

66.»

0.8

- IW.O



Item Z - Movimento de ouro nao monetário

Registra as transações líquidas de. ouro, Es-
tas_transaçõe?> se dividem em monetárias e não mo-
netárias .

A produção de ouro e o ouro recuperado ao
consumo uma vez adquiridos pelas autoridades mone
tárias ou por residentes no exterior, aumenta as
reservas internacionais do país, atuando da mesma
forma^que as exportações de bens e serviços. Ao
contrário, quando se destina ao consumo - seja pa
ra fins artísticos e industriais, para estocagem
das minas ou entesouramento privado - reflete sô
bre as reservas internacionais como uma ^importa
ção de bens e serviços, constituindo um débito no
balanço de pagamentos,

O_movlmento monetário e representado pelas
variações havidas na reserva-ouro, tal como apare
ce no item 15.

~

O movimento não monetário resulta da difer^ji
iça entre as transações líquidas de ouro com o ex-
Iterlor e o movimento monetário. Pode resultar aia
(da, da produção de ouro menos a part« destinada
lao consumo.

As Importações de ouro em 195^ atingiram
89»4 milhares de onças-troy - DSf 3,1 milhões
ireglstrando-se no mesmo período um _aumento de
Í23,8 mil onças-troy - DS$ 0,8 milhão - na re
I serva ouro do país.

O movimento não monetário foi negativo de
t65j6 mil onças-troy, equivalente a 0S$ 2,3 mi-
llhoes.

2. Demonstrativo do Movimento de ouro

Natureza

1* Importação
2. Aumento^na reserva.
13» Ouro não monetário

(1 - 2)
Produção de ouro ..
Consumo interno ...
1. Ouro adquirido

as minas ......
2. Ouro importado.

Onças-troy
(1.000)

89,4
23,8

65,6
119,9
185,5

96,1
89

DS$
1.000.000

5»J
0,8

- 2,3

'(*) Eqviivalente a 31,1035 gramas

líPontes; Serviço de Estatística Económica e Finan-
ceira do Ministério da Fazenda - Fiscall
zação Bancária do Banco do Brasil S.A.

jltem 3 - Viagens internacionais

São registrados neste item os gastos de qua^
Iquer natureza realizados no país por residentef
no exterior e por residentes no Brasil em territ^
Ipío estrangeiro, excetuando-se os refereçtes a
(passagens e despesas desbordo pagos a empresas de
ftransporte marítimo e aéreo internacional (item U).

No exercício de 195/^, foi a seguinte a movi-
mentação desta conta:

3. Demonstrativo das Viagens Internacionais
(Item 3 do Quadro I)

US$ 1.000.000

Natureza

1. Turismo
2. Negócios
3. Fins educacionais
Í4.. Oficiais /

5. Outros

6. Total

Recebimentos Pagaimentos

3,9
0,5

0,1

£ll

5,2 19,li

Fonte: Estatística Nacional das Operações de Câm-
bio.

Cabe observar que os núçeros registrados no
item referem-se tão somente as transações realiza
das através dos mercados de câmbio oficial e 111
vre, cobertos pela Estatística Nacional das Opera
ções de Cambio, devendo por êsse motivo sltuar-se
abaixo daquele realmente ocorrido, pois, conslâe-
ravel volvime de opera*çõe3 verifica-se pelo chama-
do mercado clandestino de câmbio.

Item h, - Transportes

Classlflcam-se nesta conta os^recebimentos e
pagamentos decorrentes de fretes sobre a exporta-
ção e importação de mercadorias, as despesas de
porto ou aeroporto tais como os reparos, os paga
mentos a tripulações, os gastos com o abasteclmen
to de víveres e combustíveis e ainda, os fretamen
tos e despesas com carga e descarga de mercado -

rias.

Ij. Demonstrativo dos Transporte s Internacionais

(Item \x do Quadro I)

Natureza

FRETES BRUTOS

1. Sçbre exportações
2. Sobre importações
3. Outros

PASSAGENS

DESPESAS DE PÔRTO ..

1, Reparos
2. Despesas com tri-

pulação, víveres
e combustíveis pa
ra consumo de bor
do

DIVERSOS

1 . Fretamento ......
2. Outros

Total

Recebi
mentos

3,5

2,7

o,ê

22,7

0,U

22,3

3,8

0.3
3,5

30,0

Pagamen
tos

155,8

155,8

11,1

6,2

0,7

5,5

5,6

3,1
2,5

178,7

Item em qvie

aparece no
Quadro I

U.l

/i.2

ii.2

4.2

Fontesí Estatística Nacional das Operações de:

Cambio (SUMOC)e Serviço de Estatística E-

conômica e Financeira do Ministério da

Fazenda.
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A qiiantia que figura ob fretes sobre Impoirt^

/Ses dtírivft ds «stiitatlva na base de BOf do total
âãs despesas ©fetuadas com a importação de merca-
dorias»

Essas despesas atingiram ns$ 2l8,8 milhões ,

uos quais DS| 2i;.0 milhões foram pagos no país a
instituições residentes de transporte e seguro.
Dos restantes US$ 19/;,8 milhões pagos a empresas
estrangeiras estimamos que DS$ 155 »8 milhões fo-
ram dispendidos no pagamento de fretes.

Item 5 - Seguros

Êste item registra os pagameutos de prémios
t Indenlzações de seguros entre residentes no
país e no exterior.

Demonstrativo dos Prémios e IndenlgaçSea

de Seguros (Item 5 do Quadro I)

US$ 1.000.000

Natureza

Seguro sobre o transpor
te internacional de mex
sadorlast

1. Prémios
1.1 S/exportações .

1,£ S/importações .

1.3 Outros
2. Indenlzações •.•*.•

2.1 S/exportações .

2.2 S/importações .

3. Total (1 + 2)

Outros seguros (Inclusi
je ressâguros sobre o
transporte Intemacio-
iBl áe mercadorias):

Zi.0 Prémios
U»l Resseguros ....
ix.Z Outros seguros.

5< Indenlzações ......
5.1 Resseguros ....
5.2 Outros seguros.

6< Total (U + 5)
7. Total (3+6) item

5 do Quadro I

Ptigamentos

10,7

10,7

0,3
0,2
0,1
11,0

0,8
0,1
0,7
0,1
0,1

0,9

11,9

Fontes: Estatística Nacional das Operações de Câm
b^o (SDMOC) e Serviço de Estadística Eco-
nómica e Financeira do Ministério da Fa-
zenda.

A quantia de DS$ 10,7 milhões incluída no
item 1 - 1.2 do quadro açima e resultante de est^
mativa na base de 5^5% sobre o montante de
US$ 19/i,8 mijhões, apurado pelo Serviço 4© Esta -
tlstica Económica e Financeira do Ministério da
Fazenda, relativo a despesas decorrentes da lmpo£
iação de mercadorias pagas a residentes no exte-
rior.

Item 6 - Rendas de Investimentos

Registram-se como rendas de investimentos,
os lucrçs. Juros e dividendos sobre o capital . de
subsidiarias e filiais de flrças estrangeiras, em
atlvidade no país, ou de empresas nacionais que

operam no ei^terlor, os pagamentos de comissões ao
Fundo Monetário Internacional de juros ao Banco
Intemacicnal de Reconstrução e Desenvolvimento,
todos^os demal^ recebimentos ^e pagamentos de Ju-
ros sobre emprestj^os de caráter oficial ou grlva
do e dividendos sobre capitais de participação (tT
tulos ou ações).

~

6. Demonstrativo das Rendas de Investimentos

em 1954 (Item 6 do Quadro I)

US$ 1.000.000

Natureza Recebi
mentos

Pagamea
tos

Item em que
aparece no
Quadro I

1. INVESTIMENTOS Di
0,2 6,1

1.1 Juro| de su^
sldlarias ..

1.2 Dividendos de

subsidiárias
1.3 Lucros não

distribuídos
de subsldlá-

0,9

5,0

3,1
l.k Lucros de fj.

0,1
0,2

0,6

0,1

2. FUNDO MONETÁRIO
INTERNACIONAL E
BANCO INTERNACIO
NAL DE RECONSTRD
Ç50 E DESENVOL)^

- 6.2

3. OUTROS CAPITAIS
3,5 51,4

33,6

6.2

3.1 J\iros sobre
empréstlm os
intergovema
mental s j . .

.

3.2 Juros sobre
outras obri-
gações gover
namentals ..

3.3 Juros sobre
outros títu-

1,9

1,23.4 Outros juros lii,5

U. OUTROS CAPITAIS
DE PARTICIPAÇÃO 3,5 13,7 6.3

Zj..l Dividendos a'

títulos ....
/|.2 Outras rendas

0,2
3,3

9,5
ii,2

TOTAL (1 a k) 7,2 108,1 6

( *) ImrestlMento direto de ub país e o nontaate d«_ capitaiii

inrestldo no exterior por pessoas ou inatitulções reslíj

dentes dêsse país, desde que essas pessoas ou^^institulv^:

çoes «mr^aa o controle efetivo das organizações que li

eeberam o capital. Ha três tipos de investimentos dlrei«i

tos: (a) as sucursais de empresas^estabeleoldas no extd

riori (b) aa subsidiarias de emprêsas estrangeiras» qw
integras a eeonoala dêsse país mas são controladas pcá

residentes no exte^or. O controle pode se dar de tr<n

. fomast (1) se 50% ou mais do capital votante pertenow
a residentes no exterior) (2) se_2S% ou ma:^s das ago<w

oom direito a voto estiver nas nãos de vm único acioniii

ta ou de UB grupo organizado de adonJstaâ resldentilÉ

no exterior e (s) se um residente no exterior control«|

a política da emprêsa) (c) bens comerciais de raiz.
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Além de dados extjaídos da Estatística Naci^
nal das Operações de Cambio, foram utilizadas no
levantamento do item, informações prestadas peloa
seguintes órgãos»

Quantias recebidas

- Banco do Çrasll S,A.^- Carteira d© Cambio
Juros sobre o empréstimo concedido pelo Br^
sil a Tchecoslovaquia (incluídos no item
3/3.2)

- Banco do Brasil S.A. - Departamento de Conta
bilidade ^
Juros sobre o empréstimo concedido ao Banco
dei Paraguay (incluídos no item 3/3j2)

- Banco do Brasil S.A, - Carteira de Credito Ge
ral , ,

"

Lucro da Agencia do Banco em Montevideu (tJr^

gual) (incliudo no iten 1/1.4)

Quantias pagas

- Divisão de_,As8unto8 Internacionais - Depart^
mento Económico (gtJMCX:)

Comisfâo paga sobre adiantamentos do Pondo
Monetário Internacional (incluída no item 2)

- Divisão de Investimentos e Financiamentos
trangelros - Departamento Económico (SUMOC)

~

Juros pagos ao EXIMBANK (incluídos no item
3/3.2 e 3/3.4)

- Banco do Brasil S.A. - Carteira de Cambio
Juros sobre atrasados comerciais em libras

- Conselho |écnico de Economia e Finanças
Juros sobre a díyida externa em dólares •
em libras (Incluídas no item 3/3*2)

Item 7 - Transações do governo não incluídas em
outros itens

Como exproprio título indica, são^aqui clas-
sificadas somente as transações do governo nacio-
nal ou de governos estrangeiros não registradas
em outras contas, Incluem-se os vencimentos e hç-
norários de diplomatas e outras despesas diplomá-
ticas e consulares, as rendas provenientes de emft
lumentos sobre faturas consulares e visas^ e exclij
em-se as importgçÕes e exportações de governos (i
tem 1), juros sobre dívidas oficiais (item 6), os
donativos governamentais e as reparações (item 9).

7» Demonstrativo das Transações Governamentais
em 1934 (Item 7 do Quadro I)

0S$ 1,000.000

Natureza

1. RECEITA E DESPESA DO GOVÊR-
NO BRASILEIRO
1.1 Despesas diplomáticas .

1.2 Contribuições a organi^
mos internacionais ...T

1.3 Pensões
l.U Outras

2. RECEBIDO DE OU PAGO A OU-
TROS GOVERNOS
2.1 Despesas diplomáticas .

2.2 Gastos de organismos 1^
temacionais .,.......<.

2.3 Pensões .....o»..
2.4 Outras «...

3. TOTAL

Recebi
mentos

Pagamea
tos

2» 5 31,5

0,6

2,5 30,9

13,1 0,8
12 ;8

0,1
0,2 0,8

15,6 32,3

No item L''1.4, estão incluídas as rendas da
Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nev York, bom
como as desgesas por ela realizadas (gastos de
administração,vencimentos e honorários diversos,
etc . ) .

Itam 8 - Serviços diversos

Êste item abrange quaisquer transações da
bens e serviços não classificáveis ain outros itens.

A movimentação desses serviços em 1954 foi a
seguinte:

8. Serviços Diversos (Item 8 do Quadro I)

US$ 1.000.000

Natureza

1« Serviços pessoais
2, Pensões
5. Despesas de administração ,

4» Comissões
^. Lucros e perdas da transa-

ções no exterior
6. Comunicações
7» Propaganda
o. Assinatura de Jornais, re-

vistas, etc
9» Direitos autorais e de re-

produção
10. Aluguel de filmes
11. "Royalties" e patentes ....
12. Outros "royalties" e alu-

gueis
13. Outros serviços

Diversos
Desgesas diversas s/impo^

Comissões da dívida exte£
na
Transf. diversas de Cias.
de seguro e investimento.

34. TOTAL

Recebi
mentos

4.3

0,8
18,3

1,6
0,5

18,7
18 ;6

44,9

Pagamen
tos

2,3
0,5

10,4
9,3

3,3
2,1
0,7

0,4

0,6
9,0

9,2

S:l

28,3

0,3

0,3
96,4

j

Fontes: Estatística Nacional das Operações de Cam
I

bio (SUMOC) - Delegacia do Tesouro Brasi-
i

lelro em New York.

Fontes: Estatística Nacional das Operações de Cam
bio (SUMOC) - Serviço de Estatística Eco-
nómica e Financeira do Ministério da Fa
zenda.

O número que figura em despesas diversas Sfi

bre importações foi^estimado na base de lh^3% do

total de despesas sobre importações (US$ 194,8 mi
Ihões) apurado pelo Serviço^de Estatística Econj2

mica e Financeira do Ministério da Fazenda e refe
re-se a comissões e corretagens pagas a agentes
no exterior.

Item 9 - Donativos

Neste item são registradas as transações que

não envolvem contrapartida, tals^como doações, re

parações de guerra e as transferencias de imigraa
tes.

Sob a rubrica acima, entraram e saíram

país em 1954, as segtiintes quantias;
do
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9» DeaonstratiTO dos Donativos

(Itea 9 do Quadro I)

US$ 1.000.000

Natureza
Entra-
das

SaídAS
lt®B es que
aparece no
Quadro X

PRIVADOS

soai s «o»*»9. 8,8 15,6 7.1

2. Remessas _ de
instituições. 1,7 2,1 9.1

3* Legados 0,2 9«2

li. Transferências
de imigrantes 0,1 0,1 9.2

5. Total (1 a li) 10,8 18,li

OFICIAIS

6. Reparações .. 9.3

7. Donativos ... 9.1;

8. Total (6 + 7)

Total (5+8) 10,8 18 ,U 9

Fonte j Estatística Nacional das Operações de câia-

bio (SDMOC).

B. Movimento de Capitais

Abrange todas as contas que representam va-'!]

riações na posição internacional ^credora-devedore:
do pais e em sxias reservas monetárias. _As parti-
das são registradas em termos de variações líqu^
das - aumentos^ou reduções - de haveres e nãc

coço nas transações correntes em base biruta d«

credito e de debito»

Os haveres representam investimentos de capj

tais no exterior^ e,as obrigações os ingressos d<

capitais estrangeiros no pais.

Os aumentos do haveres ou as reduções de obi

gações indicam saida de capital, ocorrendo o con<

trario guando diminuem os haveres ou aumentam a:

obrigações

.

Capitais particulares (excluídas as instituiçõe
bancarlásl

Item 11 - Capital a longo.prazo

Figuram neste item as transações realizada
por particulares e instituições nao bancarias br
silelras que reflitam sobre os haveres e ^obrlg
ções a longo prazo, exceção feita dos empréstimo
concedidos e recebidos mediante garantia oficia
(incluídos no item 13)

Entende-fs por capitais a longo prazo^ aquéi

les que não tem vencimento determinado (açSes) c

os que vencera em prazo superior_a 12 meses da i

ta em que se efetlvou a transação.

Incluem-se nesse caso, ainda, os investiffleii

tos a curto prazo em mora por qxiaíquer motivo, <

ceçâo feita dos fundos bloqueados pelo governo.

i

O movimento de capitais partic\ilares verifí'"

cado em 195U, foi o seguintes

10. Demonstrativo do mo '.mento de capitais particulares a longo prazo (Item 11 do Quadro I)

US$ l.OOO.OÍ

Natureza
H a V e r e 3 0 b r 1 g a ç õ e 3 Item em q

Aumento Diminuição Líquido Aumento Diminuição Liquido
aparece
Quadro

1. Investimentos diretos * 0,1 0,2 - 0,1 12,0 0,6 11,U 11.1

1.1 De filiais^.........
1.2 De subsidiárias ....

0,03
0,03
0,0Íi

0,03,
0,17 - 0,íii

0,Oli

0,1

li,8

7,2
0,1
0,5

4,7
6,7

2. Capitais de participação 0,1 4,0 0,íi 3,6 11.3

3.

li.

7,2 - 7,2 11.4

Outros pagamentos contra
0,2 - 0,2 11,5

5. Outros capitais a longo
0,2 - 0,2 11.6

6. 1,4 U,l - 2,7 81,0 11,3 69,7 11

(•) Vide conceituaçâo nota_(*) item 6. transações correntes.
(*) Inclusive as amortizações sobre empréstimos do EXIMBANK,
(**) Inclusive empréstimos concedidos pelo KKIMBANK e outros financiadoras. ^
Fontes s Estatística Nacional das Operações âe Cambio (SUMOC) « Departamento Ecor-omico (SUMOC) Divi

de Investimentos e Financiamentos Bstrangelros (dados «obre EXIMBAI-lí a ov.rros financiadores)



I Item IZ - Capitais a e«rto prmo

Cosaprsssd© ob haTOr©s © obrigações a ©wto
(
pra20 no ©ster^orj d® pessoas ® instit'fâiç©®s pyi»

i vadas nio bancarias»

As q-oantias r»gists?aâas refletsK as vas*!^

(
çges ocorridas e derivam do eoafronto ãm posi »

j
ções nos últimos diass do período as esaa® ® l"

I aedlatsEsate sisterioro

Regi straraa-s® ®s 195fe as S9guint®s varla-
j
ções nos haveres © obrigações d® parti ciilaress

11. DeEonstratÍTo &>

l
particularaa a ciarto pras® (It®a 1£

Katm'®2a

!

'

Es
3ia£<,5Í4 31 e 12 o53

Varia-
gi©

It®B efl

qu9 apa-
rsce' no
Quadro I

HAVERES

Depósitos „ 0

«

61,0 iíSjO 13,0 12.1

OBRIGAÇÕES

CrédJ.tog^ d®
Importaçâ© «

»

e 9 6 • « 12 e2
Atrasados e©«
erciais 113 í8 " 92,é 12.2

TOTAIS

Eavere»^ , . « »

«

Obrigações
6lj0

• e e

li8,0
o • e

13,0
-102,li

12
12

Capitais oficiais e bancários

Itea 13 ^ Capitais a longo prazo

-„ge as traiisaçoes de capital r^snllzadas
por entidades oficiais a bancárias do pais, que
j?astiltôa asa oscilação nos haverss e obrigacõss a
longo praso no axteír-ioro

,Coiãslâ@Tm-m tmhim capitais oficiais, os
©raprèatlsjos eoEcedidos e i-âcebidos por entidades
pri'S'adas s n&o bancárias^ desá« aiae garantidcs ofl
c.lalmoEt.©» —

Haverás

A qusatla de IK$^2,4 milhões registrada no
Itesa Z/ZJi r©f'«;?|»se a amortizações recebidas pe-
lo Brasil^ éos crscll tos concedidos ao 3anco dei Pa
Taguay « a Tchecoslováqwiao

~

Io item ii aparece o reinvestimento do lucro
da agencia do Banco do Brasil em Montevideu.

jObrigações

O montante d© empréstimos recebidos pelo Bra
sil em 1954 d*eorr® de operações realizadas com õ
BIRD, EXIMBAKK, grupo d© banqueiros norte-americ^
no8 lldarados pelo The First National City Bank
of Waw YorJE e outros financiadores, como seguei

Fontes í Intematlònal Financial Statleties - Depá
sitos sm^Bancos nos EBeTOciTreasury Btal]£
tin Crlditos de importação (eoncedidos
por exportadores norte-americanos ) j Banco
do Brasil SsA, - Carteira de Clabio » Atrji
sados comerciais

,

12. Demonstrativo do ao^Bcato é& eagitala oficiais

EXIMBAHK

The First National City Bank of
New York e banqueiros norte-am£

The Chás® National Bank ........

Outros financiadores

US$ 1.000.000

32

33

66,7

1,6

48,7

182,0

e bancárioa a longo prazo (Item 13 do Quadro I)

DS$ 1.000.000

Natureza
1 8 7 • r a 8 0 b r 1 g a ç õ e s Item em que

aparece no
Quadro IA^OB^&tO BlsiiBuição Líquido Aumento Mmintiição Líquido

1. Empréstimos oficiais 182,0 182,0 13.1

1.1 Inter~ofleiais
1.2 De bancos so exte<»

riOr ..e«oc>..o.O«00
1.3 Outros ...... ««..ee

32,0

101,3
48,7

32,0

101,3
48,7

2. Amortizações .......... 2,4 - 2,4 82,2 " 82,2 13.4

2.1 Int®r«.ofielais ...o
2.2 Banco Intemacionfl
2.3 Obrigações do gov©£

1|Í

77,7
3,0

- 1,5

- 77,7
2,4 Outros ....«....«,9 » £,4 ' 3,0

3. Outros pagamentos con>
tratuai s .............o 1,3 - 1,3 13.5

4» Outros capitais a longo
0,1 0,1

- 2,3

13.6

0,1 2,4 182,0 83,5 98,5 13



o empréstimo do The First National City Bank
of New York liderando w grupo de banqueiros nor
te-amerlcanos , faz parte da transação pela qual o

Brasil levantou US$ 200 milhões com a garantia de
parte da reserva-ouro.

O empréstimo Inicial desse grupo totalizava
US$ IxO milhões. Entretanto, segxindo ficou assen-
tado, as amortizações dos US$ 160 milhões levanta
dos a curto prazo junto ao Federal Reserve Bank,
seriam efetuadas pelo citado grupo, aumentando,
sim, gradativamente o compromisso do governo bra-
sileiro para com êle. A medida quedas amortiza-
ções forem sendo efetivadas, a caução-ouro se
transfere do Federal Reserve Bank para os banquei
ros.

Dentro dêsse esquema, foram amortizados em
1954 US$ 26,7 milhões, reduzindo-se a obrigação
do país com o Federal Reserve Bank para US$ 133,3
milhões e amentando com o The First National Ci-
ty Bank e banqueiros para US$ 66,7 milhões no fim
do exercício.

No mesmo período, amortizamos ainda, obriga-
ções no montante de US$ 82,2 milhões, assim dls -

t ribuídas?

US$ 1.000.000

1,5

22,9

DÍvlda externa consolidada:
- em dólares .......o..... ^h^

8,1

5,0

Outros financiadores" 33,U

82,2

Em 195U, o Brasil pagou a ultima prestação»
do acordo do ^Lend-lease firmado com os Estados^
Unidos da América do Norte.

Fontes dos dados

i

1. Estatística Nacional das Operações de Cambio
2. Banco do Brasil S.A. -^Departamento de Contab^j

lidade - Carteira de Cambio - Cartel^ra de CTe]\

dito Geral
^ _

~

3. Departamento Económico (SUMOC) - Divisão de IgJ
vestimentos e Financiamentos Estrangeiros

Um Conselho Técnico de Economia e Finanças

'

i

13. Demonstrativo do movimento de capitais oficiais e bancários a curto prazo e ouro monetário
|!

(Itens lí; e l^i do Quadro I)

US$ l.OOO.OOíi

Natureaa

Oi 51.12.54 âB 51.12.55
^ ou -

SB 1954

Item ei

que ap)

rece n(

Quadro
I

ro

Banco
do

Brasil

Outroa
Bancos

Ent .

ciais
Totftl

Teso]t

ro

Banoo
do

Brasil

Outros
Bancos

Eiat .

ciais
Total

HAVERES

1. Moedas compensadas .« 68,5 68,5 76,6 ... 75,6 - 7,5 14.1
! 2. Haveres comprometidos. ... 8,8 6,8 . .

«

4,9 4,9 1,9 14.4
3. Outros haveres coiapro-

0,1 0,1 « . r 0,1 0,1 14.4
2,4 58,1 ... 8,0 68,5 5,3 78,4 ••9 4,7 88,2 - 19,7 14.4

OBRIGAÇÕES

5. Moedas compensadas ... 60,6 «•« 60,6 154,5 • « • 154,5 - 75,7 14.1
6« Emprestiaios .......... 155,5 150,2 «.. §,2 266,7 76,2 • * « S,S 79,5 187,2 14.S.
7* Outras moedas ........ 9,7 ... 7,1 16,8 47,4 • o . 7,7 55,1 - 58,5 14.S^

OUTRAS OBRIGAÇÕES

8. Créditos de impcrtagão

19,5 5,5 25,0 21^7 20,6 42,5 - 17,5 14.4

OURO AMOEDADO E IH BARRAS

521,8 521,8 521,0 521,0 0,8 15
10.1 Comprometido .... 204,6 204,6 204,6

117,2 117,2 521,0 521,0 -205,8

Quantidade em onças
9.195,8 9.195,8 9.172P 9.172,0 25,8

T i
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ml/l. - Capitais a cxurto prazo

Êste item resume os haveres e obrigações a
tç prazo no exterior de entidades oficiais e
carias e, coço no item 12, os números registra
referem-se a variações ocorridas no período
gosições credora e devedora do pais. Estas va

iÇoes são determinadas com base nos registros
ultimo dia do período sm foco e em data corres
dente no imediatamente anterior,

Haveres

As quantias registradas nos itens 1 e it do
(5:;djo 13 representam disponibilidades em moedas
c venio e em moedas conversíveis e outras moe -
di, respectiVilmente j somente do Banco do Brasil
e:e entidades oficiais brasileiras.

' Obrigações

As cifras agresentadas nos Itgns 5 e 7 refe-
'írí)-se a obrigações em moedas conyenio» conversí-
Vis e outras, respectivamente, somente do Banco
d Brasil e de entidades oficiais brasileiras.

No item 6 aparecem: empréstimo a curto prazo
c: cedido ao Brasil pelo Federal Reserve Banlc, as
C! rações de linhas de credito, "svaps" & saques
eieclais do Banco do Brasil e os finauiciamentos
«:arto prazo concedidos a entidades oficiais.

^ O item 9 registra a variação nas contas do
d|osito em bancos do país de residentes no ext£
T;r,

j Ouro amoedado e em barras

I

Em relação a 1953 j ocorreu ao período em ex
B uç aumento de 23,8 mil onças-troy ~ IIS$ O

'

hão - na reserva ouro do país (item 10
dro 13).

No item 10,1 aparece o montante de ouro caji
línado ao Federal Reserve Bank e ao grupo de bag

<|iiros norte-americanos para efeito d» levanta»
II to do empréstimo de ns$ 200 nilhÕes,

ijites dos dados:

Banco do Brasil S.A. - Carteira â« Cambio

a) - Disponibilidades e Obrigações^ no Exte-

b) - Reservas ouro do Br&sll (iten 10)

i , Estatística Nacional das^Operaçõss de Cambio.
Saldos nas contas de depósitos no Brasil de
residentes no exterior (item 9).

; . Delegacia do Tesouro Brasileiro em New York*
Saldos disponíveis em 31.12,53 e 31.12.54.

i. Cia. Nacional de Álcalis - Cia. Hidro Elltrl
ca de^São Francisco, LLoyde Brasileiro - Cia.

Siderúrgica Nacional - Cia. Paulista de Es-

tradas de Ferro - Instituto de Resseguros do
Brasil -_Estrada de Ferro Central do Brasil
- Comissão Estadual de Energia Eletrlca -
- COFAP - Fabrica Nacional de Motores - Ins
ti,tuto Brasileiro do Café - VARIG - Viação
Férrea do Rio Grande do Sul - Fertilizantes
Minas Gerais S.A. - Cia, Mogiana de Estradas
d® Ferro.

Disponibilidades e obrigações
(Itens 2, 3, íl e 7).

no exterior

O movimento de capitais registrado neste d^
cumento, ressente-se da inclusão de informações
mais completas relativas a investimentos diretos
sob a forma de mercadorias, importações cobertas
pçr financiamentos no exterior, bem como informes
sobre haveres e obrigações a cur^o prazo no exte-
rior de outras instituições bancarias brasileiras.

Sobre investimentos e financiamentos foram
incluídos apenas os números constantes dos regis-
tros deste órgão.

Quemto a haveres *e obrigaçÕe^ a curto prazo
no exterior, de instituições bancárias brasilei-
ras, figuram uo balanço, somente as referentes ao
Banco do Brasil S.Â.

Erros e Omissões

Adotando-se para a apvtração do Balanço de Pa
gamentos o sistema de partidas dobradas, devendo,
por conseguinte, os saldos credores ou devedores
de Transações Correntes ser correspondidos por
contrapartidas no Movimento de Capitais que ex-
pressem aumento ou redução de haveres ou de obri-
gações, quaisquer números que se deixem de regis-
trar, ou que não sejam totalmente registrados, 1^
pedem que o saldo das contas correntes seja Igual
ao apresentado nas contas de capital, como alias,
deveria ocorrer.

Para se conseguir a igualdade desejada regis
tra-se as diferenças verificadas no item ERROS E
OMISSÕES.

Provavelmente a maior par^^e da cifra regis-
trada em ERROS E OMISSÕES provem da_ deficiência
de infoímações relativas a importações cobertas
por financiamentos obtidos no exterior ou sob a

forma de Investimento de capital, bem como da de-

ficiência de dados sobre disponibilidades e obri-
gações no exterior de entidades bancarias que nao
o Banco do Brasil.

As informações relativas a importações fl -

nanciadas e sob a forma de investimentos diretos

Incluídas no Balanço de Pagamentos, representam,

apenas, partê do movimento verificado.

Sobre financiamentos *, incluímos somente

aqueles registrados neste Órgão, enquanto que, de

Investimentos sob a forma de mercadorias, a quan-

tia registrada, face a precariedade das informa-

ções a respeito, deve situar-se segundo tudo indi.

ca, muito abaixo da realidade.

Vide "Boletim" vol. 1 nC 1 - "Compromissos cambiais" oriundos dos Investimentos e financiamentos

do exterior, registrados na SOMOC .
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL

DADOS GLOBAIS *

- 195k -

Quadro II DS$ 1.000.000

I t e R 3 Débito

A. MERCADORIAS E SERVIÇOS ........... o =

1. Mercadorias j F06
2. Movimento de Ouro não monetário (líquido)
3. Viagens internacionais
Ú. Transportes ......o.

/i.l Fretes brutos
U.2 Outros

5. Seguros ..,

6. Rendas de Investimento

6.1 Investimento direto
,

6.2 Outros

7. Governamentais, não incluídos em outros itens
,

8. Serviços diversos
,

Mercadorias e Serviços (Líquido) ,

B. DONATIVOS

9. Privados
10. Oficiais

,

Donativos (Líquido)
,

TOTAL - Líqvii do (1 a 9)

TOTAL - Líquido (1 a 10)

C. CAPITAIS E OURO M0^íETÂRI0 (Líquido)

Privados, excluindo instituições bancárias (líquido)

11. Obrigações a longo prazo (líquido)

11.1 Investimento direto
11.2 Títulos e valores ,

11.3 Outros

12. Obrigações a curto prazo (líquido) ,

13. Haveres a longo prazo (líquido)
lll. Haveres a curto prazo (líqtiido) ,

Oficiais e Instituições bancárias (líqi;iido)

15. Obrigações a longo prazo (líqvddo)

15.1 Empréstimos oficiais
15 .2 Amortização
15.3 Lend-lease ,

15.it Outros

16. Obrigações a curto prazo (líquido)

16.1 Para com outras instituições oficiais e bancárias
16.2 Para com residentes no exterior

17. Haveres a longo prazo (líquido)

17.1 Empréstimos com a Finlândia e o Parágxiai ,

17 .2 Outros

18. Haveres a curto prazo (líquido)

18.1 Banco do Brasil .
18.2 Outros bancos , ,

18.3 Instituições oficiais

19 . Ouro monetário

ERROS E OMISSÕES E LIQUIDAÇÕES MULTILATERAIS

1.857,0

l.ii07,9

193
178,7

155,8
22,9

11,9
108,1

fé
fd
190,2

18,4

18,4

7,6

197,8

197,8

li;0,0

45,0

102,4

13,Õ

77,2
5,0
1,3

17,3

0,1

2,5

0,8

(*) A confecção do gresente quadro obedeceu a recentes disposições adotadas pelo Fundo Monetário Intemacl:
nal na elaboração do Balanço de Pagamentos

«
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BALANÇOS DE PAGAMENTOS DO BRASIL

1947/195ÍI

DEMONSTRATIVO DO FINANCIAMENTO DAS TRANSAÇÕES INTERNACIONAIS

ladro III . US$ 1,000.000

DISCRIMINAÇÃO 19íi7 19U8 19Í+9 1950 1951 1952 1953 1954

MERCADORIAS E SERVIÇOS

Importações (FOB)
1.156,8
-1.026,5

1.182,9
- 90í;,5

1.099,7
- 9/i6,7

1.358,7
- 933,9

1.770,2
-1.702,6

i.za5,8
-1.701,6

1.539,3
-1.116,3

1.561,8
-1.407,9

Saldo da balança comercial .... 130,3 278, íi 153,0 67,6 - 285,8 1423,0 153,9

Movimento d© ouro nao monetário ....
- 32,1
- 175,1

- 5^,8
- 38,9

- 182,7
26,7

- 105,0
- i;9,6

- 128,1

- 101,7
- 65,3

0.1
- 2,8
- 125,9

5'T

: '^i

0,8
- 15,

U

- 230,5
- 15,5
- 156,5
- 118 ;i

0.3
- 3,7
- 233,1

7,5
- 121,1
- 77,3

0,6

- 134,8

- U6,l
- 72,1;

2,5
- 14,2
- 152,3

3,6
- ICO,

9

- 78,0

- Iii5,l - 37,3 - 117,8 lCf7,6 - 1x67,

k

- 713,2 69,0 - 190,2

DONATIVOS E CAPITAIS PARTICULARES <EX

CLDI ITEM F)

Haveres a curto prazo nos EE.UU. ...
Movimento nos saldos em cruzeiros

- 17,8
iil 8

5,0

- 7,7 3,5
ij2i.3

- 13,6
2,1

-

29,6
11,0
6!3

- 3,3
57.1

- 3,6
0,1

- r'9
9ii.5

3,0
7,3

- 16,1;

1x5,3
- 11,0

11;!8

- 7,Ê
72,4

- 13,0
- 17,3

29,0 72 ,u 29,5 21,7 50,3 100,9 30,9 34,5

FINANCIAMENTO OFICIAL ESPECIAL

Amortizações (inclusive Lend-lease).
Empréstimos obtidos no exterior ...

Ouro subscrito no F.M.I. e BIRD ....

- 29 ,í;

32,1

- 5,7
o,k

- 2,6

U0,8
9,7

- 37,ii.

0,8

- 67,7

28,6
U0,1

0,6

12,1

01. ri04,9
27,7

0,8

- 56,k

37,

S

0,9

11,9

3U,^
34,7

1,7

2,2

39,0

0,1

182,0

98,5

P
TOTAL - ITEKS A, B e C - 118,7 - 32,6 - 76,ii 72,9 - U05,2 - 610,1 100,1; - 57,2

ERBOS E OMISSÕES - hU,o 28,7 82,1 - 20,5 113 ,u - 52,5 3U,9 57,8

- 162,7 3,9 5,7 52,ii - 291,8 - 662,6 135,3 0,6

' ATRASADOS COMERCIAIS 81,9 34,1 27,8 - 103,6 29,8 56ii,l - Ii05,2 - 102,4

' FINANCIAMENTO OFICIAL COMPENSATÓRIO

l' Compra de investimentos britânicos •

Empréstimo EXIMBANK (US$ 300 milhões)
Utilização de recursos do F.M.I,
Acordos de pagamento e de compensação
Haveres a çvirto prazo (aumento -)

- 19,3
- 10,0

80,0

165,9
- 135,8

- 56,5

- 20,0

- 21,

Õ

- 18,5

- 60,0

37,5
ía,i

- 33,1
- 0,5

- 3,2

2h,h
30,9

- 0,9

- 29,2

0,2

28,0
*

26ii,0
- 1,0

2,1

- 28,

C

125,3
- 0,9

2,Õ

300,0
28,0

•

- 59,3
0,8

2,3

- 66,4
166,7

0,8

5

80,8 - 30,2 - 33,5 51,2 262,0 98,5

1

269,9 101,8

\*) Incluído em Haveres a curto prazo.



BALAKÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL

Resumo por Áreas Geográficas

- 195Í1 "

Quadro IV-A
- Resumo - IJSS l.OCO.CK

I

I t

Estados Uhl.

doa, Caii£
da, FMI e

BIRD

Área da
Ubra

Países da
União Ea-
ropéla de

Pagaaientoa

Outras AreiK
e países

não especl=
ficados

A. MERCADORIAS E SERVIÇOS (LÍqiddo) a

.

1. Mercadorias] exportação FOB

Mercadorias: importação FOB ,

2. Movimento de ouro não monetário (líquido) .<..

3> Viagens internacionais t crédito <...•«•

Viagens internacionais: débito

ij.. Transportes: crédito

Transportes : débito

5. Seguros: crédito <

Seguros: débito

6. Rendas de investimento: crédito

Rendas de investimentos débito

7. Govemameatais, não incluídos em outros itens: cré

dito

Governamentais, não Incluídos em outros itens: dé-

bito

8. Serviços diversos: crédito

Serviços diversos: débito

B. DONATIVOS (Líquido)

9. Privados (líquido) ,

10. Oficiais (líqxiido)

Total líquido (1 a 9)

Total líquido (1 a 10) ,

C. CAPITAIS E O0RO MONETÁRIO (Líquido)

Privados, • xcluindo instituições bancárias (líquido).

11. Obrigações a longo prazo (líquido)

12. Obrigações a curto prazo (líquido) .o..

13. Haveres a longo prazo (líquldp) .,

li;. Haveres a curto prazo (líquido)

Oficiais a Instituições Bancárias (líquido)

15. Obrigações a longo praao (líquido)

15.1 Empréstimos oficiais „ ,

15.2-3 Amortização e Lend-lease
\5'h Outros

,. ....*.......

16. Obrigações a cxirto prazo (líquido)

16.1 Obrigações com o FMI
16.2 Para com outras Instituições oficiais a bafi

carias
16.3 Para com residentes no exterior

17. Haveres a longo prazo (líquido)

18. Haveres a curto prazo (líquido) ,

18.1 Banco do Brasil
18.2-3 Bancos comerciais e outras instituições ofl

ciais „ ,

19 • Ouro monetário

ERROS E OMISSÕES E LIQUIDAÇÕES MULTILATERAIS (Líquido) .

83,8

593,5

503,8

3,5

liijl

lOjli,

ia,li

0,8

2,li

88,2

11,Í4

30,5

24,6

li9,0

0,6

0,6

81i,li

81i,l*

256 ,ii

3li,6

61,3

16,8

3,1

13,0

221,8

90,it

51,0

lii8,3

151 ,ii

3,1

16,9

20,8

3,9

52,6

101,2

3U,1

0,2

0,6

10,3

12,0

0,3

1,2

3,9

13, li

2,0

0,9

li,5

7,6

0,3

0,3

52,3

52,3

29,3

51,7

0,1

51,8

22 ,1*

13,7

1,5
15,2

2,7

0,6
2,1

38,8

39,3

0,5

- 108,1

550,0

" 552,3

0,6

3,6

h,h

82,0

0,8

5,4

0,3

5,2

0,7

0,6

12,8

28,6

5,8

5,8

113,9

113,9

10,1

20,4

7,9

27,9

0,4

10,3

24,1

39,1
13,7
1,3

8,4

1,8
6,6

5,4

0,5

5,9

50,9

317,1

317,7

2,3

0,9

1,1

4,9

43,3

0,2

2,9

1,6

1,3

1,5

0,3

3,0

11,2

0,9

0,9

51,8

51,8

77,0

5,5

0,4

5,9

71,5

2,3

79,3

0,1
79,2

2,3

8,6

8,6

0,8

172,0 23,0 124,0 128,8
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2;t

Qaadr U9* 1.000.000

Credl
to

~

Outros , no
Oriente Medlo

2,1

2.1

2»1

2,1

0,7

Debl
to~

Credl
to"

1,0

1.0

0,1

0,1

1.1

0,3

0,3

i,U

-0,7

Oatros no
Extremo
Oriente

66,9

68,9

0,1

1.1

0.1
1,0

0,5

0,3

0,7

71,1

0,1

0,1

71,2

-6,7

Debl
to"

Crodl
to

69,8

69,8

5,7

O, li

i.e

77,7

0,2

0,2

77,9

a,l4-

Não espe
cifiçado?

2,6

2.6

2,6

2.6

-U,6

Debl
to~

2,5

5,5

5,3

0,2

0,6

0,6

0,6

7,2

7,2

U0,8

Total

Credito

1.561,8

1.561,8

5,2

50,0

26,5

2,1

7,2

0,2
3,5
5.5

15.6

15,6

1.666,8

10,8

10,5

0,5

1.677,6

Debito
CyédltD Ott

debito li
qxtldo ('T

l.lj.07,9

l.l(-07,9

2,3

19,U

178,7

155,8
22,9

11,9

108,1

52,0
13,7

32,3

32.3

96,1+

1.857,0

18, U

17,7

0,7

1.875,1+

155,9

153,9

- 2,3

- 1U,2
- 11^8,7

"-'VX
- 9.8
- 100,9

- U2,2
- U8,5
- 10,2

- 16,7

- 16,7

- 51,5

- 190,2

- 7,6

- 7,2

- 0,1^

197,8

57.8
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MOBSA B CRBtiISO

BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MOMETÁRIAS

Cuadro I Crt 1.000.000

Saldos
em

31.7.55

Variação em
relação a

30.6,55 31.12.5t
P A S 3 I V O

Saldos
em

31.7.55

Variação am
relação a

. CONTAS TÍPICAS DE BANCO CENTRAL
Reservas Internaclcnais a

Ouro (4)
Divisas (poalçâo líquida) ...........

Saldo de operações oom o Tesouro Nacio-
nal ou_sob sua responsabilidade .....
Operações finanoeiras (saldo líquido
devedor ) ................... ....•».

Operações cambiais - Outras contas ..
Obrigações do Tesouro Nacional por pe

pel-noeda emitido
EmproBtimoe a Governos Estad'jala © Muni»

olpals .••
Empréstimos a Autarquias s Outras Entidja

dee Públicas ......T
Ouprèstlmos a Bancos ComeroialB

Carteira de RedesoontoB . ............
Caixa de Mobilização Bancária .......
Banco do Brasil

Compra e venda de Produtos de Exportação
e Importação

Investimentos em títulos govemamentalB
a prazo médio e longo

Outras Aplicações
Diferença Residual ......•....*

Subtotal
Movimentação virtual do recursos entro

00 grupos de contas *I* e "II" ......
Subtotal

- OUTRAS COOTAS
Empréstimos ao Público

Carteii*a de Crédito Agrícola e Induflt
Rorals
Industriais^

Carteira de Crédito Geral
Demais Contas .......>••••••

Subtotal
Movimentação virtual de recursos entre

os grupos do contas "I" e "11"
Subtotal ,

TOTAL GERAL

33.830

2.53^*

31.886

13.512

6.336
1.793

1.917

312
1.30Z

2]

179
1

178

1.360

1.197
166

3

180

85
17

136

5.300

73.020

105
1.637

56.026
24.225
15.563
8. 662

33.803
2»2.

'

60.2

i22
29j
333
38
767

2.090
- 1.616

6IH
3.75Õ
2.688

652
3.099

?-.637..

CONTAS TlPICAS DE BANCO_0ENTRAL
Papol-moeda em c^rcuJação (1)

Ba poder do publico (2)
Em poder dos Bancos Comorolais (2)

Depósitos ã vista e a curto prazo ............
De Governos Estaduais e Municipais ........
De Autarquias e Outras Entidades Públicaa •

De Bancos Comerciais
Na smoo
No Banco do Bfasll - a ordem da STOIOO ,.

No Banco djo Brasil - outros depósitos ..

Obrigações da Carteira de Cambio no País .....
Depósitos obrigatórios ;Deo. nO 2'*.038 de

£6.3.3l>)

Outras respouoabllidades «....*..........••
Depósitos para licenças de importação (Lei nQ

1.991 <le 26.9.53)
Obrlgaçõet» em moeda estrangeira por empréstl*

raos contraídos
Pundo Monetário Internaciooal

Beaponeabilldfide líquida por compra de cam-
bio

Quota subscrita em ouro ...................
íglos e Boaifloações (Lei ns 2.1'»5 de 29.12.S))

ígloB (3),
BoDlfloagõeo
ReaJuate b e despesas várias ,«

RsouTBOB Próprios (OAREO o SDHOO)
Subtotal

O0TRA3 CONTAS
DepoBltoa do Público

Voluntários
à vista e a curto prazo
s prazo

Compulsórios (ã vista e a prmzo) ..........
Depósitos do Autarquias (a praco) ............
Demais Exigibilidades
ReoursoB Próprios (Baooo do Br&Bll)

Subtotal

59.102

6.900
22.067

390
6.75'*

12.923

2.721
10.202
1.812

1.601
211

-M
1.212

69'»

15.651
55:«73
29.629
1.193

222
753
521
242
IB

'íl
76

125
129

61»

1

62

2.072
2Í96B

896

032

105.37

13.116

9.1*57
795

2.864
730

l.tSST
12.367

1.38?

741
73T
732

7
2

M
146

213

4^
473

98^

189
- 1.168

527

- 218
309

11

t39

1.51'»

ijfHf
.12.894
• 721

12a

27.911 1.025

3.218

469
26

i
ll682

133.264 664 4.900 TOTAL aSRAL 133.284 864 4.900

(1) Exoluil 'Caixa em moeda corrente" do Banco do Braell e "Caixa própria da SDMOO",
(2) Estimativa. . !

(3) Inclui a rubriou "Fundo para evontualB dlferençBB de câmbio" do Balancete do Banco do Brasil; foi dedunldo o montante entrsgua a antldads* oflslau 1

para a compra de oaí»é.

(4) Inclui Cr$ 3.700 milhões de reservas comprometidas por empréstlmoo levantadoo Junto a Instituições satnngslraB para atandlaento de oomproBlaao» d* 1

ordem cambial.
Nota: Ver "Observações (I)*, publicadas no Boletim ns 1, da Simoo, á página 35.

BALAMCBTS CONSOLIDADO DOS BANCOS COMERCIAIS

Quadro II Cr| 1.000.000

Saldos
em

3Q.6.j5

Variações em
relação a;

31.12.5'»

PASSIVO Saldos
sn

30.6.55

Variações «o
relação ai

31.5.55

Encaixe
Caixa em moeda corrente .«
Depósitos Junto às Autoridades Monetárias.

A ordeii da SOMOO
Outros depósitos .......................

Reservas Internnolonais (divlsaa)
i5rapréstlmos ao Tesouro Nacional (Operações Pl

nancttlras) ...T
BnprpatimoB a Governos Estaduais e Municipais
ânpréstimoG a Autarquias
Investimentos em títulos governamentais a pra

zo médio e longo T
Federais
Estaduais 6 Municipais

Snpréfltimoa ao Público ..•••..«...
Sm conta corrente .«
Descontos ..•........•.•..........*••.....
HlpotecérloB

Demais Aplicações
Imóvel a •............«......,,.,,,.......«
Títulos e Valores Particulares
Diversas Contas

Outras Contas Patrimoniais ,
Imobilizado
Créditos em liquidação ,

TOTAL 144.760 2.706 4.671

Recursos Próprios
Capital
Reservas ••••«

Depósitos a vlBta e a curto prazo .....
Do Tesouro Daoional .«
De Goverooa Estaduais e HunlclpaiB <

De Autnrquiai
Do Público

Depósitos a prazo
Do Tesouro Nacional
De Governos Estaduais e Municipais ,

De Autarquias •

Do Público

Débito Junto às Âutoridadea Monetárias
Carteira de Redesoohtos
Caixa de Mobilização Bancária ......
Banco do Brasil ....................

Demais exigibilidades
Ordens de Pagamento
Dlversoa

TOTAL

17.324
16.541
7.283

90.143
3''6

2.770
1.572

85.1*55

437
1.35'»

17.441

9.654
4.057
4.486
1.111

6.240

6.508

443
"572

715

138
162

2.274

84
15
27
42
59

271

2I4

762

667

1.027

S.25O

424
236

4.417 S

^1
146
416 ,

1.230

861 y

215 >'!

173

144.780 2.706 4.671 «

Nota; Ver "Observações (II)", publicada no Boletim nfl 1, da 3OM00, á páfilna 36.

Elaborados no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Plnancelroa)

Pontes: Ver "Observações (II)", publicadas no Bolatin n» 1, da SUMOO, à página 36,
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aivuacsTE coi;aoijDADo do siarau baboário ^i)

Quadro III-A a) Atlvo Cr# 1.000.000

Dlaorlmlnagão

Raserraa Intezmaolonals oaoc ...
Otiro ••••••>••.•••.••.*••••<,.•..
DlvlS&B o ••««••••(.

b^éatimos ao Tesouro Kaolonal (2)
Operações rinanoelrfts (3) •>•<••« «««o
Opera^Õoe Oamblals - Outr&a Contas ««..«o
Obrigações do Tosoviro Saolonal por papel'-

-mooda emitido o. ..«. r.^. •«..• o

•

B&ipréstiiDoa a Governos Batadioals e Uonlol»
pais

BapréstlmoB a Autarqultiid e Outras Batid^sdoat
Publloa«

InTeatlmentoa oa tituloa Ooremaaoiitala a.

praio médio e longo ••••<>.••••••. ...•••«e
Federais .« •••••*•««••
Bataduals e Uonlolpala •••»...<,

Compra e venda de produtos de Exportação •
ajBportaoão •••«..••••...•...«.«••••,••.••

Outras AplioaçÕoa de Banoo Oentr&l ••«•«.««•
Bnprestlmos ao Públloo .«... .••.•••«

aspreatlfflos^da GRBAI
Outroe Bmpréetljaoa em Conta Corrente ••••
Descontos «•••.•••••.•••.•••••.«•««••.«.•
Hlpoteoárloa •••••••«•««.••..*«•••«••»• «o

Damaia AplloaçÕas .o. ,«
Imóveis ••••..•••.••••.•••.«••,.<.«•..•.•«
Títulos e valores particulares •••••«•»••
Diversa* oont&s ••••«.•••>

Outras Contas Patrimoniais ...o*****
IsMbllliado «e
Qr*dltos em liquidação • «

Diferença Residual • «•••»

TOTAL DO ATIVO

Saldoo an 30.6655

Autoridades
Monetárias

$6ii

6.5*52
« 5.538

2.3É8

31.893.

3.20á

119.étl

t87

137
" 226

3j92^

781

2.270

7W

97'667

29.ÍOI
65.038
3.048

6.271
1.263
5.517
6.335
5T57B

957
3.725

127.512

6.m
37.696

2.368

31.891

17.256

3.987

2j582

752

1*261

50.059
77.616
3.048

l't.296
6.36fc
1.980
5.952

2.617
3.111

2';-7.153

Vorlcgão SB relação k 31.5.5}

CutoFld&daa

ÍS2.

il
316

3

668

70

líilâ

1.0^
1Õ67

125
It^fl

1
3.3'*8

211»

355

3.'>79

Baaso.
Consroldli

151

Zá

38

1.662

751

18
800

li
29

281

2.709

Total

1*96

í>96

330

316

3

517

5

61
119
38

1^58

*876

- 19
4.1W

21»;

Tvisção «a r^lafio • 31.12.5'»

Autorldiuloa
lonttirliLa

- 1.511
9W

6.188

- 627

10.985

1.393

- 711

1.093

3.735
132

1.01^

1
1.012
480
1Í5
364
145

3.532

Banooa
Ooiurolala

459

459
223

6

220

m
78

2.678

552
3.399

31

73
1.053

236
355
89

1.459

6.666

(1) Kao inolul; Galx.0 Boonomloes, Banoo Naolcoal dc_DesoQTol7lmento Sooaômloo, Banoo Nacional da Crédito GooperatlTO e Cooperatlvaa de Crédito.
Í2) Para as Autorldadee Uonetárlaa^ 'aaldo de Operações oom^o Teeoxiro Nacional ou aob Bua Responeabilldade*.
(3) Para aa Autoridades Monetárias, saldo líquido de Operações Pinanceiras, quando devedor.
llct.1 Ver "Obserrrações (m)*, publicadas no Boletim nO 1, de 3DU0O, a página 37.

Quadro III-B b) íaaslTO Orf 1.000.000

Disorloinoção

Saldoo em 30.6.55

Autoridades Brasões
Honetárlae CoBerclai*

VarliifSea '^m relação a 31.5 .5i5

Autorldatteo Bueos
Mometárl&t Oomerolai»

Tarlações sa relação a 31.12.54

Autoridades
Monetárias

Bane«a
OcHarelalc

Papel-moeda em poder do público ...•«....»..
Depósitos á Tlsta e a curto prsso (exclusive

Tesoura Naolonal)
De> Goremos Estaduais e Hanlolpals ......
Ce Autar-qolas e Outras Bitldades Públlou
Do Público

Deposites a vista e a curto praso do Tesouro
Nacional (2) ,

Depósitos a Prazo
Do Tesouro Nacional
De Governos Bstaduais e Uunioipals
De Autarquias
Do Publico

Deposites Compulsórios ....•....««....•••..«
Obrigações,no País, da Carteira da ' Cambio

das Autoridades Monetárias
Depósitos Obrigatórios
Outras Sesponeabilldades ................

Depósitos para lloeaças de Importação ......
Obrigações das Autoridades Uonetárias 6B mos

das estrangeiras por eraprástiaoB ooníraí^
dos

Pundo Monetário Internacional
Responsabilidade líquida por compr. de
cambio

tuota subsoFlta em ouro •
Ágios s Bonificações
Dmais Biigibilldadoa

Ordens de Pagamento .....................
Diversas

Becursos próprios ,
Capital
Reservas

TOTAL DO PASSIVO

51.459

19.526
428

6,909
10.189

1.559

757
802

2.866

itSSJ
256
21

112.027

85
1.572
5.455

346
19.41^

1.354
17.441

8.240
3T735"
6.5O8

7.283

135.126

51.459

10.481
95.6'»4

31*6

437
2.111

18,243
2.866

1.941

256
21

'-Hl

1.212
694

i.?6o
7.289

30.

20.806

429

268
224

- 22SL

242
3

33

37
2

135

2.486

2.4a6

162
2.274

20
84
IÍ5

27
42
59

667
443
2?2
715

429

106
2.498

20

27
200
62
33

37
2

597
2.043

272
i.7n

2.502

1^
62i)

1.201

41

20
2i
77

764
10

377

48
786I5

1.786

2'»7.153 3.211 2.977 6.188 4.666

5.077
424
236

4.417

173
940
-TS
148
416

1.230

173
1.027

5.532

1) Hão Inclui» Caiaae Económicas, Banco Kaoional do Dosenvolvioento Booiâmlco, Banco Nacional de Credito Cooperativo • Cooperativas d« Or*Uto.
(2) Para as Autoridades Monetárias, saldo líquido de Operações Plnjnoeiras, quando credor.
Kotai Ter 'Observações (III), publicada no Boletim n» 1, da 3UM0C, a pagloa 37»

*l«borado no Departamento Bconômlco (Divisão do Bstudos Monetário» • Plnanoelros)

Ponteei Ver Observações (I) e (II)", publicadas no Boletim n» 1, da 30M0C, às paginas 35 o 36.



.:\ro I7-A

AOTORIDADEa MOKBTXRIAS

Saldos ifquldoa, por grandes grupos, daa operações atlvas e pasalvas

coa "Indivíduos, firmas ou entidades não eomponentea do alatema bancário*

a) Poslpão 90 fim de mes Cr| 1.000 ,,000

Haeioned

Autarquia» e
outras ,SatidA
des Çubiioalí

Kapreatimos)

Goveraoa Esta-
duais £' Hunlcl

çais
(Oepoaitoe a
SnpreBtlinoa)

Operações liga
daí a reserva
latornaolonala

Compra e veada
de produtos e
sal^o liquido
da Bglos 8 bc-
nlfioações

P\|blioo
(Depósitos e
linpréstimoa)

Demais contSB
diversas

Saldo líquido
total

(1) (II) (III) (T) (VI) (VII)

1953

de zembro - 27.360 5.492 - 5.047 3-7S-'? - 1.638 - 29,880 9.119 - 45.517

1954

Julho
agôato
setembro
outubro
novembro
dezembro

- 29.252
- 28.694
- 28.139
- 28.500
- 30.304
- 33.530

6.970
5. 803
5.274
4.766
4.499
5.141

- 9.368
- 9.925
- XsJ •

- 10.530
- 10.819
- 11.584

3.505
4.684

5.692
5.032
5.202

10.090
9.989

11I380
11.332
11,463

- 38.276
- 41.430
- 4t 9 Ao
- 44.054
-• 43.406
- 44.787

10.384
10.992
9.676
9.325
9.895
10.390

- 45.967
- 43.581
- 50.606
- 51.971
- 53.771
- 57.705

1955

janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
Julho

- 33.468
- 34. 160
- 35.088
- 36.279
- 37.809
- 37.470
- 38.830

4. 708
5.173
5.328
6.111
6.900
6.460
6.407

- 11.779
- 12.075
- 12.143
- 12.235
- 12.244
- 12.904
- 13.122

5.422
5.735
6.082
6.236
6.551
6.186
5.860

10.535
9.717
10.012
B.871

10.053
11.998
13.934

- 43.033
- '0. 006
- 43.222
- 42.663
- 42.908
- 43.699
- '^4.912

II.6I0
ii.gos
IZ.XaZ
11.832
11.081
10.355
11.823

- 56.022
- 56.705
- 56.d69
- 58.12/
- 58.376
~ 59.073
- 58.840

Notaa: (l) Os saldos acima apresentados abrangem todas ao coutas do Balancote Gonaúlidado dan Autoridades Monetárias, com oxc-wrío da-

quelas referentes ao Papel-moeda em circulação e as operações cotj bancoa comerciais; o saldo líquido total repreoeatii 3 to

tal das operações passivas menos as atlvas das Autoridades Monetárias com os "indivíduos, firmas ou entidades não componeni

tes do sistema bancário*.
(2) Por convenção, a auaêncla do sinal indica que o grupo das operaçõna consideradas foraeceu maie recurson as Autoridades' Mo-

netárias do que delaa recebeu; ainal negativo indica o contrário,
(3) Ver "Obaervagões (IV)", publicadas noBoletim no 1, da SUMOC, k página 38.

Quadro IV-B b) Variações sobre dezembro do ano anterior Cr$ 1.000,00c

Hesea

1953

deijembro

WS*»

Julho
dgosto
oetembro
outubro
novembro
dezembro

1955

janeiro
fevereiro
março
abril
maio
Junho
Julho

Haoional

(I)

A«tarquÍQ8 o
outí>aB ^Snfclda
des Çubliooi
(Dsp9sltoa a
Bapreatimoa)

(II)

- 9.126

1.392
1.33'^

.79

lol40
2c9Wf
6.170

62
630

i.558
2.749
4.27?
3.940
5.300

1.912

1.478
311
218
726
993
351

433
37
187
970

1.759
1.319
1.266

Governos Esta-
duais e Kunlcl

galB
~

(Copijsltos e
ÊBipreetlnios)

ÍIII)

.337

4.341
4.878
5.378
5.533
5.772
6.537

195
491
559
651
660

1.320
1.538

Compra e venda
Operações liga] de produtos e
das a resenraa I

ealíjo líquido
Intemaoionalejde ágios a bo-

nificações

(IV)

1.7'*'»

292
887

1.159
1.895
1.235
1.405

220
533
880

1.034
1.349

984
658

(V)

3.541

11.728
11.627
12.979
13.018
12.970
13.101

928
1.746
1.451
2.592
1.410

535
2.471

Pijbllco
(DepoíJltoa e
Eniproatimoa)

(VI)

5.157

8.396
11.550
13.409
14.174
13 .-526

14.907

1.704
1.781
1.565
2.124
1.879
1.088

125

Demais contas
diversas

(VII)

.311

1.265
1.873

557
206
776

1.271

1.253
1-515
1.772
1.442

691
34

1.433

Saldo líquido
total

5.112

450
3. 064
5.089
6.454
8.2'')4

12.188

1.683
999
330
422
671

1.36a
1.135

Notas: (l) As variações «oloa indicadas referem-ae aos saldos líquldoa, por grandes grupos, oonstantos do Quadro IV-A.

(2) Ver "ObaerTações (IV)", para oa orltérloa utilizados nos grupamentos aolms.

Blaborado no Departamento EoorSibIoo (DlvleSo de Eatuxloa Uonetários e Plnanoelroa)
Fontes: Ver Observações (I)",publlcadas no Bolatia n» i, da SOMOC, à página 35.
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BAtCOS COliSRCIAIS

Saldos líquidos, nor grandes «ruDoa. das onnrRi^ôna oMrroQ » ^o.,i„„.
oom "inaivlduos, rirmas- ou entidades oao componentes do sistema >anoarlo*

adro 7-A a) Posição fim ds mês Cri 1.000.000

Msaes

Tesouro
Haolonal

(Depósitos e
Ènprestimos)

Sovemos Esta-
duais s. Munl^

clpals
~

(Depósitos e
Empréstimos)

Autarquias e
Outras ^Entida-
des Publicas
(Depósitos e
Empréstimos)

Operações 11
gadas a
servas inter
nacionais

~

Publico
(Depqsltos e
Bnpre étimos)

Demais contas
Diversas

Saldo líquido
total

Diferança
Residual

Saldo líqui-
do total

(I) (II) (ni) (IV) (V) (VI) (a) (b) 0 . (a - b)

53

BZenbro

54

alho
gôato
atembro
atubro
ovembro
azerabro

55

ano Iro
svarelro
arco
brll
alo
unho
ulho

- 203 - 898 1.360 131 4.173 4.182 8.745 1.096 7.649

- 82
- 39
- 22

122
157
335

210
63

121
- 522
- 755
- 987

1.643
1.689
1.715
1,845
1.746
1.713

445
501
859
74l

1.120
94Í

10
1.271

907
2.927
3.557
4.900

3.669
3.536
3.734
3.034
3.768
4.107

5.455
6.835
7.072
8.l47
9.593
11.014

2.552
1.874
1.454
2.032
2.266

4.131
4-333
5.198
6.693
7.561
8.748

426
435
308
278
326
307
• 0 *

- 1.338
- 1.046
- 1.014
- 936
- 979
- 717

• . •

1.760
1.821
1.931
1.938
2.016
2.145

730
643

495
487

4.586
5.200
5.083
4.582
4.538
5.209

3.758
3.436
4.159
3.678
4,394
3.908

9.922
10.489
10.924
9.989

10.790
11.339

2.346
2.457
2.711
2.09?
3.444
3.725

7.576
8.032
8.213
7.890
7.346
7.614
6.638 •

1) Representa o Saldo tíquldo Total dos Banooa Ocnerolals (total ^d«e operações passivas manos atlvas dos Bancos Ooraerolals oom os "In-
divíduos, firmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário'), segundo os dados dos Baijoos Comerciais.

1) Parcelando acarto que indica o montante da discrepância entre os dados das Autoridades _Uonetarlas e O) dados doa Bancos Comerciais
quanto a Assistência Financeira prestada aos Bancos Comerciais pelas Autoridades Uonetarlas e aos Depósitos de Bancos nas Autorida-
des Monetariaa,

; ) Representa o 3«,ldo Liquido Total dos Banooa Coigerolais, segundo os dados dar Autorld«dsa Uouetáriaa.
:tasi (1) Os saldos acima apresentados abrangem todac as Oontat do Balancete Oonsolidado ^dos Bancos Comerciais, com «xceção daquelas

referentes a "Caixa ;m moeda corrente* e as operações oom as Autoridades Uonstarlcs.
(2) Por oonvsnçi;, a ausência de sinal indica que o grupo d^s operações consideradas forneceu mais rc-eorsos aos Bancos Comerci-

ais do que de^es reoebeui sinal negativo indica o contrario,
(3) Ver «Observações (V)«

, publicadas no Boletim 1, da WUOO, à página 38,
( *) Estimativa.

I adro 7-B b) yariaçõe» «obre detembro do ano anterior Or$ 1.000,000

Ueses

Tesouro
Nacional

(Dspqsltos e
Empréstimos)

(I)

Ovemos Esta'
dualB e Hunl

c Impais
~

(Depósitos e
Empréstimos)

(II)

Autarquias •
Outra s^Bntida'
des Çublloas
(Depósitos e
Bmpreatimoe)

(III)

Operações 1^
gadas a rg
servas inte£
nacionais

(IV)

Pijbllco
(Depqsltoe a
ãnprestioos)

(V)

Demais oontat
Diversas

(VI)

Saldo líquido
total

(a)

Diferença
Rssidual

(b)

Saldo líqui-
do total

o - (a > b)

53

I etsmbro

'54

u^ho
I gosto
stembro
utubro

: oTsmbro
< .elembro

'55

ansiro
everelro

1 .arco

brll
i,aio

unho
ulho

291

121
164
181
325
360
538

91
100
27
57
9

28

1.842

68B
835
777
376
l43
89

351
59
27
51
8

270

281

283
329

^5
386
353

47
106
218
225
303
432

90

314
370
728
610
989
615

216
303
489
497
451
459

393

- 4.183
- 2.9W
- 3.266
- 1.24é
> 616

727

314
300
183
318
362
309

825

513
646
448

1.146
414
75

349
671

429
287
199

524

3,290
1,860
1,673

598
848

2,269

1.092
525
90

1,025
224
325

699

228
1.456

778
358
936

1.170

80

4^5

1.178
1.459

otas: (1) As variações aolma indicadas referem-se aos saldoe líquidos, por grandes grupos, constantes do Çiuadro V-A.

(2) Ver "Observações (V)", para os critérios utillíodoe nos grupamentos acima,
(*) Estimativa,

laborado no Departamento Económico (Dlvlaão de Estudos Monetários e Financeiros)

oBtes: Ver "Observações (II)" .publicadas no Boletim nO 1, da STJMOC, à página 36,

1.223

3.518

2.451
956
68

1.099

1.172
716
535
858

1,402
1,134
2.110"
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SISTEiUA BANCARIO

FlnaiT o lamento do aaldo líquido total d&a opera<;õeB atiras e pas alyn-s

com "Individuoa. firmas ou entidades n«.o componentes do sistema bancário*

ÍKadro Vl-A a) Poslgão em fim de mês OrJ 1,000.000

AOTon:;DA.oss BONETÁRIAa BANCOS COMERCIAIS
Uoeda am
Poderr.ipel-moada em olroul&ção Saldo líqul

doadas Ope-
i^açõôs cora 03

Bancos
ComerolalBM

Saldo líqul
do total"

(d) + (9)--

(f)

Saldo líqul
do_das Ops~

rações com ae
Autoridades
Uouetárlas

(h)

u'aldo líqul
do total"

(g) + (h)=
(1)

Mísaee Emitido

<a)

Caixa em moe
da corrant e
do Banco do

Brasil
(b)

Gaixó'. pró-
pria da

(0)

Saldo

ti. <- (ií+o)-
(d)

Caixa em
moeda

oorrentô

(s)

.
*°

Publioo

(d) (g) OUj

1953

dezembro 47.002 - 2.933 44.019 1.498 45.517 - 6.151 - 1.498 - 7.649 37.869 1

1954

Julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

49.945
53.1't2
54.142
54.541
55.440
59.039

» 2.000
- 2.258
- 2.204
" 2.194
- 2.279
- 2.961

47.945
50.884
51.938
52.347
53.X6I
56.070

- 1.978
- 2.303
- 1.332
- 376

610
1.635

45.967
48.581
50.606
51.971
53.771
57.705

- 6.109
- 5.636
- 6.530
- 7 069
- 6.951
- 7.113

1.978
2.303
1.332

MO
- i.^iíS

- 4.131
- 4.333
- 5.198

- 7.561
- 8.748

41.836 1

44.21»$
45.406
45.278
46.21Q
48.957

1955

Janeiro
feverolro
março
abril
maio
Junho
Julho

57.839
57.737
58,387
59.671
61.669
61.666
61.663

- 2.742
- 2.189
- 2.837
- 2.604
- 3.74?
- 2.766
- 2.561

- 351
- 379
- 601

54.961
55.247
55.171
56,466
57.926
58.880
59.102

1.061
1.459
1.698
1.661

450
193
262

56.022
56.706
56.869
5f'M27
5S.Í76
59.073
se.840

~ 6.515
- 6.573
- 6.515
- 6.229
- 6.896
- 7.421
- 6.900*

- 1.061
- 1.459
- 1.698
- 1.661
- 450
- 193

262

- 7.576
- 8.032
- 8.213
- 7.890
- ?.y->6
- 7.614
- 6.638.

48.446
1

48. 67*'!

48.656
1

50.237 1

51.4591
52.^:02^

——=í)
(e) Ver Siuadro VII
(f 7er Cuadro IV-A
(1) Vsr Quadro T-A, aaldo líquido total (c).
(*) Estimativa.

Quadro Vl-B b) Tarlações eôbre dezembro do ano anterior Cr^ l.OOO.Oí

Meses

. AUTORIDADES MONETÁRIAS BANCOS COuaiCIAIS
Uoeda eu
Poder
do

Público

(d) +(g)
(f) + (i

raps5 -moeda em circulação Saldo líqul
do_das 0po~

rações comos
Bancos

Comercia is
(e)

Saldo líqul
do total"

(d) ^ (0)=
(f)

Caixa em
moeda

corrente

(g)

Saldo líqul
do_dao C,.o-

rações com aa
Autoridades
Monetárias

(h)

Saldo líqul
do total"

(g) + (h)=
(1)

Bnltldo

(a)

Calza em mqs
cia corrente
do Banco do

Braall
(b)

Caixa pro-
Drlu da
" SDJÍOC

(c)

Saldo

id)

1953

dezembro 7.722 - 775 6.947 - 1.835 5.112 - 612 1.835 1.223 6.33;

1954

Julho 2.943 983 3.926 - 3.W 450 42 3.476 3. 518 3.961
agosto 6,l40 725 6.865 - 3.801 3.064 - 485 3.801 3.316 6.381

setembro 7.140 779 7.919 - 2.830 5. 089 - 379 2.830 2.451 7.54
outubro 7,539 78? 8.328 - 1.874 6,454 918 1.874 956 7.41'
novembro 8.438 704 9.142 - 388 S.254 800 888 88 8.34
dezembro 12.037 22 - 8 12.051 137 12.188 962 - 137 - 1.099 11.08

'

1955

Janeiro - 1.200 219 - 126 - 1.109 - 574 - 1.683 598 574 1.172 51.

feveretoo - 1.252 772 - 343 823 176 999 540 - 176 716
março 652 124 - 371 899- 63 836 598 63 535
abril 632 357 - 593 396 26 422 884 26 858 1.28

:

maio 2.630 782 8 1.856 - 1.185 671 217 1.185 1.402 2.071

Junho 2.627 175 8 2.810 - 1.442 1.368 308 1.442 1.134 2.5Í:!

Julho 2.624 400 8 3.032 - 1.897 1.135 213 U897. 2.110» 3.21^;

Nota; As variações acima Indicadas referem-ae aos saldos constantes do Quadro VI-B
(+) Estimativa

Elaborado no Departamento Ecouômico (Divisão da Estados Monetários e Plnanoôlros)

Pontes: Ver "Observações (I)",publlC3das no Boletim nO 1, da SUMOC, à página 35.
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AOTORIPASES MOTETÀRIÃS

OPERAÇÕES COti BANCOS COmHCIAIS

3aJ.doa ma fim de mês Cr$ 1.000.000

ReoursoB fornecidos aos Bernaos

Carteira
de

Redsscontos

4.096

5.418
6.135
6,114
5.783

4.517
4.498
4.186
4.002
4.600
4.582
5.056

Caixe de
Uobillzesção
Banoária

5.008

5.041
5.065

ilo^
5.156
5.568

5.563
5.533
5.494
5.529
6.361
6.421
6.336

Banco
d£i

Brasil

2.300

2.445
2.498
2.403
2.252
2.169
2.162

1.996
1.797
1.889
1.820
1.920
1.776
1.793

Total
(A)

11.404

12.904
13.698
13.574
13.081
12.755
12.275

12.076
11.828
11.569
11.351
12.881
12.779
13.185

Rôoursoe recebidos doa Bancos

Sa depósito no
Banco do Brasil

À ordem da
SUMOC

2.046

2.231
2.247
2.332
2.438
2.592
2.532

2.767
2.594
2.626
2.520
2.730
2.645
2.721

Outros

.

depóaifos

10.856

8.695
9.148
9.910
IO0267
10.773
11.370

10.234
10.342
10.262
9.891

10.601
10.327
10.202

Em deposito
na

3TO0C

136

379
601

Total
(B)

12.902

10.926
11.395
12.242
12.705
13.365
13 -.910

13.137
13.287
13.267
13.012
13.331
12.972
12.923

.aborado no Departamento Económico (Divisão de Estudos aonetários e Plnancelroa)
into»: Banco do Brasil 3,A, (balancete mensal) o Carteira de Redeocontos do Banco do Brasil 3.A,

CAHTSIRA PB REnBSCOMTOS

adro TIII Saldos em fim de mê

a

Cr$ 1. 000.000

EMPRÉSTIMOS TÍrtriXDS REDESCONTADOS

vlaseB

i

Ao
Banco do
Brasil

A
Bancos

Comerciais

Total
(A)

Ao
Banco do
Brasil

(*)

A
Banco

a

Comerciais

A
Cooperativas
de Crédito

A
0utraB_

Instituições

Total
(A)

Total
Geral
(A * B)

t szembro

;54

1 ilho
1 ;osto
1 ítambro
5 itubro
ji jvembro
^1 izembro

1 i5

10,169 4,095 76 43 14.383 14.383

4.500
4.500
4.500
4.500

4.500
4.500
4.500
4,500

11.887
14.438
10.993
U.86I
13.186
17.385

5.418
6-135
6.114
5.783

83
87
88
90
88
80

40
40
43
40
39
33

17.428
20,700
17.238
17.774
18.743
22.043

17.428
20.700
21.738
22.274
23.243
26.543

I melro

f
ivereliv

iirço

) >rll
'iilo

1 mho
1 Oho

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500

5Ô
8
1

4.500
4.500
4.500
4.500
4.550
4.508
4.5OÍ

14. 4C^
14.481
4.502
6.010
7.487
7.144
6.704

4.517
4.498
4.186
4.002
4.550
4.574
5.055

71
68
64
71
*76

87
86

30
32
35
43
41
43
38

19.027
19.079
8.787

10.126
12.154
11.848
11.883

23.527
23.579
13.287
14.626
16.704
16.356
16.384

) O^saldo global dessa responsabilidade sofreu uma redução de 1,9 bilhão de cruzeiros em 3aiielro-1955 possibilitada por um acerto de

débitos da CAMOB com o Banco do Brasil, e outra redujao, de 11 bilhões de cruzeiros, em março de 1955, em virtude da Lei n»
da 16.2.55, sôbre encampação de papel-moeda.

IitaboPfcdo no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

tnto! Carteira de Redescontos do Banco do Brasil S.A,
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:C10r- P5 TAOÍXEÍHO

SoBtante en 30»7.55 » variação» rolatt-ra» a 30.6.55 » Sl.lZ.S'» 1.000.00

I

Varl>çõoe ea relação a)

31.12.5* 30„S,5S

SECUNDO A CCSíPOSlÇSO
^

3,e Papel-moeda 515 poder do publloc^ .• ^ . s : ' .«o-, r jct,» ^ «. v

2. HoedA ©Borltia"aÍ .o.., o*» .c 9 v. a. o ..f ..«•.
Bauoo do Braall (1) ..»......«..«..••>. í j..».»... o. ..><,..»

Oufcroe BanooB (2) .......... .t -r »=» ..c s ... í»-. . .<....• j.v..
SEGUNDO A RESPONSABILIDADE

1. Autoridades Konst&'l«B (3) ...... o«^^. ................. -o. ....

2. Bancos ComercÍ£lo (^í c. ... ...... -•>..*..*«.•.
SEGUNDO A ORIGaf

1, Origem Externa .••........'^u^ ...o'*s-o...eo-ir--..*..f. ^-í •..«..«...
Autoridades Monetárias o...#c .o..t- «.^a^y....^.^^. .........••>•

Ouro .....o.^..,. ....... •...«....

Divisas (posição ^íquldB.) .9co..».o....;i...*.y... ..*«..'"-..
Depósitos obrigatórios d& Carteira ds Cambio (Dsorsto n» 2I».C38

de ZéO.Sí*) (5) i".;.
Depósitos para lloenças de Importação (Lai n» 1.991 de 26.9.53) .

Obrigações em moeda estrangeira por etaipréstlmos contraídos ......
Fundo Uonetárlo Intornaslonal Obrigação líiiuldai

Bancos Comerolals (reservas Intemaolonala) .•.•.....••••..«••......
2. OrlgeoQ Interna •..••..•.•.••«.•.»•........••..

Snpréstlmos ao Teeom^o Iteolonal ^ ^ ........
Autoridades Monetárias (saldo do operações oom o Tesouro BaolonAl

ou 80b sua responsabilidade ) ....... ..........
Bancos Gomorolals ...............................................

âQpréstlmos a Outraâ ^Entidades Públicas ••,••...•.,.....•..*.....••.
Autoridades Uonstórlas
Bancos Comerciais

Outras Aplicações {6\ ..............................................
Autoridades Xonetá^^iea
Bancos Oomerolftls ...«..••«.

TOTAL DOS liBIOa DB PâQAUBIiTO

W.9S7

17.62l>

84.693

- á.m
-. 5.202

- If.OZ?

- 1.819
31

- 5.303
518
2M

157.622

33.530

pl
'>.'t79
- 2Ú103

72.609

151.

W

19.526
90. l"»!

- 6.673
- 6 .186

g.502'
- 5.538

- 1.685
21

- ^.926

: ^Hm
37.w

226

16.530
*.705

108.860
30.777
78.083

161.126

'31.7.55 30.6.55

3P
18
90.900

161. 703

7*3
- 156

759

1.158
i.rês

1
178

81*

1
62

1.360

1.360

ir

1.160

1.735

577

31.12.5*

10.229

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)
(6)

(•)

Compõe-se pelas rubricas do Balancete Ooneoliâade das Autoridades Uouetáriaai ^'Depóaltos a vista e a cxirto prazo da Governos HstadUAls e Municipal
"Depósitos à vista e a curto prazo d« Antarquias a, Outras Entidades ?abllaas° e 'Depósitos 7oluntários à vista « a curto prazo do Publico'. Bao

incluídos os "Depósitos do Tesouro Nacional Junto àa Autoridades Monetárias".
Compõe-se psl&s seguintes rubricas do Balancete Consolidado dos Banoos Comeroials? "Depósitos a vista e a curto prazo do Tesouro Uacional", 'Dopo

tos a vista e a curto prazo de Governos Bstaduala e KunlclpalB*> *Dapósito8 â viata o a curto prazo de Autarquia»*, "Depósitos a vista a a curto p
zo do Público*.
Papel-moeda emitido menos caixa em moeda corrente do Banco do Brasil aonoa caixa própria da 3UM0O aala Moeda Escriturai (Banco do Brasil) mais "De

sitos dos Banoos Comerciais Junto ás Autorldadoc Monetárias menos Snpréstimos a Banoos Oomsrcials pelas Autoridades Monetárias.
Moeda Hscritural ^(outroe bancos) menos caixa eai moeda corrente dos Bancos Comerciais menos Depósitos dos Bancos Comoroiais Junto às Autoridades Vo

tárias mais Empréstimos a Bancos Comerciais pslas Autoridades Uonetãrias.
Não inclui saldos do fim do mês em poder do» Banoos Coneroials, a serem tranaforldos para a Carteira da Câmbio do Bacco do Brasil.
Total da 'Responsabilidades* pelos Meios de Pageuíento da» Autoridades Monetárias « doa Bancos Coneroials asnos os totais do grupo "Origem Brtema*
das demais verbas do Grupo "Origem Interna" qua Ibes dlsflo rospalto.
Dados sujeitos a retlficação. T*') Dados referentes a 30.6.55.

aaldo» ea flg d» período o variaçõe» ab»olnta» a pai-centuais en relação «o ssldo antorlor Or* 1.000

Papel.noedp emitido
P^íil-aosda em^^der do público Moeda escriturai

(B)
Total doo Meios de Pagamento

(A + B)

Saldos
ao saldo anterlu?

-ibtiij.uta Fsmentual

Variação em relação
CO saldo anterior

Absoluta Percentual

Variação esn relação
ao saldo anterior

Absoluta I Percentual

Variação em relaça
ao saldo anterior

17.530
20.%0
20.395
21.693
2'f.042
31.202
35.316
39.280
*7.002
59.039

U9.9'*5
53.1*2
5*. 1*2
5*.5*1
55.**o
59.039

57.839
57.787
58.387
59.671
61.669
61.666
61.663

£,96C

1.24"
2.3%
7.160
*.U*
3.96*
7,722

12.03;

1.248
3.197
1.000

399
899

5.599

1.200

600
1.284
1.998

3
3

16.9

li
10,8
29,6
13.2
11,2
19,7
25,6

2,6
6,4
1.,'»

0.7
1,6
6.S

2,0
0,1
1,0
2,2
3.3

o
o

14,321
15.816
15.879
Í7.730
19.358
25.138
28.*35
31.533
37.868
48.957

41.836
44.248
45.408
45.278
46.210
48.957

48.4*6
48,6?4
48.656
50.237
51.030
51.459
52.202»

2.*95
63
551

1.6Z8
5.780
3.297
3.098
6.335
11.089

1.245
2,412
1.160

130
932

2.747

5U
228
18

1.581
793
429
743 <

17,4
0,4
5,0
9,2

29,9
13,1
10,9
20,1
29,3

3'i
5.8
2,6
0,3
2,1
5,9

1,0
0.5

O
3,2
1,6
0. 8
1, *.

93.283
95.389
97.697

102.326
101.217
102.517

102.395
104.124
104,553
ioé.275
107.148
109.667
109. 501*

1.828
1.079
1.883
7.478
14.333
8.^48
10.469
13.580
16.31*

683
2.106
2.308
4.629
1.109
1.300

122
1.729

429
1.722

873
2.519

166-

6.9

1:1
23,9
37,0
16,8
16,8
18,7
18,9

0,7

1,3

0,1

1,6
0,8
2.3
0,2 4

40.876
45.199
4<.3*1
1.19.075

58.181
78.3**
90.589
104.156
124.071
151.474

135.1X9
139.637

.

1*3.105
147.60*
147.427
151.474

150.841
152.798
153.209
156.512
158.178
161.126
161.703*

4.323
1.142
2.734
9.106
20.163
12,245
13.567
19.915
27.403

1.928
4.518
3.468
4.499

177
4.0*7

633

'III
3.303
1,666
2.948

577.

(A) Papel-moeda emitido, menos oaisa ssa moeda ooi-í-ente do Bemco do Brasil, da SDMOO 9 dos Bancos Comerciais.
(' ) Estimativa

Elaborado no Departamen'i»> Sconõaloo (Divisão Í9 Zctttdos lionêtários a Financeiros)
Fontes: Ver Quadro XIII.



(uadro 2a

CCMPEN3AÇ50 DK CHEQUES - VELOOIDAIiE DE CIRCmAggQ DA MOEDA E3CRITPRAL

Valoras am mllhõss de oruzelroa e índlosa com baas na media 1148 = 100

2Í

Ghsqusa oompenaados Ko«d* eforltur«l

Meses V IXAmSt
Total ajustado (l) Posljão média mensal (2) índloe

de velocidade

índio» A Valor índloe B
da clroulação -

(3)

.953

dezembro 60.812 58.846 352 84.784 284 124

1954

Jujlio
goeto

M aetembro
i outubro
; novembro
i dezembro

67,639
66.980
69.649
69.798
71.941
80,373

65.457
64.818
69,649
67.545
71.941
77.778

391
388
416
404
430
465

92.942
94.336
96,54?
100.014
101.777
101.870

311
316
324
335
341
341

126
123
129
181
126
136

1955

janeiro
fevereiro
marco
abril
maio
junho
julho

64.945
59.372
77.507
69.500
76.643
76.496
79.243

62.850
63.612
75.007
69.500
74.171
76.496
76.686

376
380
448
4l6
443
457
459

102.456
103.260
104.339
105.414
106.712
108.409
109 .585

343
346
350
353
358
363
367.

109
110
128
118
124
126
125 «

(1) U^dla dlarl^ oaloulada oom base no numero de dias do.mes, multiplicada por 3O;
(2) Uedla aritmética slinplas do valor global em fim do mes Indicado e o vaXor global em fim do mês anterior, segundo os dados

4ro X;
^, , índloe A X 100

índloe obtido segundo a rorimilat

do Uua

(3)

(*)
índloe B

, , Estimativa.

j

Elaborado no Departamento Eoonômloo (Divisão de Estudos Monetários a Plnanoelroa)
!
Fontes: Cheques oompenaadost Departamento de Contabilidade do Banco do Brasil 3.A.; Uoada escriturai: Ter (u&dro XIII.

i,.uadro XII

3I3TEMA BAMSXRIO; EMPRÉSTIMOS E DEPd3IT03

Saldoa em fim de mês Cr$ 1.000.000

mpilésTIU03 DEPÓSITOS

Das Autoridades Monetárias Do Sistema Bancário Nas Autor. Uonetárias
Nos

Bancos
Comerciais

(h)

No
Slsteraa
Bancário

(g + h)

Meses

Inclusive
a Bancos

Empréstimos
Comerciais

Exclusive Empréstimos
a Bancos Comerciais

Dos
Bancos

Comerolals

(e)

Total
Amplo

(0 + 0)

Total
Restrito

(d + «)

Total
Geral

(f)

Exclusive
depósitos
de Bancos
Comerolals

(s)

Total
Amplo

(a)

Total
Restrito

(b)

Total
Amplo
Co)

Total
Restrito

(d)

1953

dezembro 87.710 66.305 76.306 54.901 84.516 160.822 139.W? 32.416 19.514 88.950 108.464

1954

julho
agosto
seteabro
outubro
novenbro
dezembro

103 .416
108.342
110.689
112.309
113.386
119.048

79.961
84.810
87.136
88.579
89.519
95.14?

90.512
94.644
97.115
99.228
100.631
106.773

67.057
71.112
73.562
75.498
76.764
82.872

95.663
96.933
99.564
102.146
100.767
99.28?

186.175
191.577
196.679
201.374
201.398
206.060

162.720
168.045
173.126
177.644
177.531
182.159

31.492
31.793
32.778
33.565
33.966
35.915

20.566
26.398
20.536
20.860
20.601
22.013

97.0C4
99.782

102.043
106.523
105.477
105.254

117.570
120.180
122.579
127.383
126.078
127.267

1955

janeiro
fevereiro
marco
abril
maio
Junho
Julho

117.926
118.596
113.830
119.655
123.135
124,343
126.632

93.921
94.442
84.423
85.465
89.189
90.084
92.210

105.850
106.768
107.261
108.3O8
110.254
111.564
113.44?

81.845
82.614
72.854
74.114
76.3O8
77.305
79.025

99.584
99.584
100.472
101.458
101.023
102.618
104.700*

205.434
206.352
207.733
209.766
211.277
214.182
218.147*

181.429
182.196
173.326
175.572
177.331
179.923
183.725»

35.365
35.992
35.40T
36.254
37.524
36.923
35.913

22.228
22.705
22.136
23.242
24.193
23.951
22.990

105. 018
105.994
106. 78O
107.320
106.924
109.562
110.000-

127.246
128.699
128.916
130.562
131.117
133.513
132.990»

(a.o) Os amnrástimoa ao Tesouro Nacional s5o considerados pelo montante da çubrlca "Saldo de Operações oom o Tesouro Naoionao ou sob

,
sua Rèsqonsabllldade", do Balancete Consolidado das Autoridades Monetárias. - , ,_„. .„irf„ T/„„irtr, rtoTTBrtor" oon

(b,d) Os empréstimos ao Tesouro Nacional são considerados pelo montante do itera -Operações Financeiras "
J^g^^^, f!r|^°5- J aS-

ponente da rubrica* "Salâs, do OperasSea cora o Tesouro Nacional ou sob sua responsabUldade», do Balancete Consolidado das Au-

toridades Monetárias.
() Estimativa, - /rrrl»
Nots: Para uma axpUoagão completa dos critérios do composição dos grupamentos acima, ver Observações \.vi.) ,

Elaborado no Dspartamento Económico (Divisão de Estudos Uonatárloa e Financeiros)
Pontess Ver «Observagões (I) e (II)».
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ENCAIXE D03 BAHC03 COMERCIAIS

Quadro XIII Saldos em fim de mês Oi-I 1.000.000

Encaixe (») Proporção Enoalx«/ Depôs Ifcos

Mesecí

Bancos
Nacionais

Bancos
Estrangeiros

Total Bancos
Haolonais

Bancos
Estrangeiros

Tobal

1953

dozsiQoro 15.755 2.315 18.070 19 í5 28^6 20,3

Jullio
agosto
Botembro
outubro
novembro
dezembro

15,íK»
16,901
17.124
18,351
18.368
19.880

1.489
1.443
1.786
1.583
1.963
1.648

l6.8ai
I8.34t>
18.910
19.934
20.331
21.528

17,0
18„2
1B,0
ie,4
18,6
20,2

22j4
21,7
26,7
23,9
28,9
24,4

17,4
16,4
18,5
ie,7
19,3
20,5

1955

Janeiro
fevereiro
maroo
abril
maio
Junho
Julho

18,268
18.076
18.264
17.617
18.767
19.'*9't

17.757*

1.838
2.175
2.024

i:IEI

20.106
20.251
20.288
19.206
20,715
20.993
19.200*

13,<5

18,3
18,3
17,6
18 j 9
19,1
17,3»

27,5
30,7
29,2
22,7
26,1
20,2
19,8

19,1
19,1
19,0
17,9
19,4 1

19,2
1

17,5*

(*) Ectlmatlv*. , . ,

Compreeu<!e oq seguintes Itens: *Qalx& em moeda corrente" o 'Depósitos Junto as Autoridades Monetárias" ("a ordem da 3UM0C'} « |

("Outros Depósitos*), segundo os dados dos balancetes dos Banooa Comerolalo.

Elaborado no Departamento Económico. (Divisão de Estudos Honetár^os e Financeiros)
Fonte 1 Servlfo de Estatística Económica e ?lnanoelra do Hlnlsterlo da Fazenda,

BAN003 OOUSmiAlSt ENCAIXE "EXCEDENTE"
Cr$ l.OOO.00<iQuadre XI7

3aj.doe «m fim de mê» Varlaçõoa relativas a dezembro do ano anterior

Heses "Saldo
líquido
total"
(a)

Assistência
finaaoelra
reoebida

(b)

Eboalza
total

(0) = (a*b)

Encaixe
legal

(d)

Encaixe
"excedente"

(e) = (0^)

"Saldo
líquido
toUl"
(a)

Assistência
financeira
recebida

(b)

Encaixe
total

(0) = (a+b)

Enea Ixe
legal

(d)

Encaixe
excedente"

(e) - (c-d)

1953

dexembro 8.745 9.325 18.070 12,458 5.612 - 524 1.404 880 1.721 - 841

1954

Ju^ho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

5.455
Ó.885
7 o072
8.147
9.593
11.014

11,436
11.459
11.838
11.787
10.738
10.515

16.891
a8.344
18.910
19*934
20.331
21.529

13.558
13.957
14.276
14.930
14.783
14.770

3.333
4.387
4.634
5.004
5.548
6.759

- 3.290
- 1.860
- 1.673

e^ô
2.269

2.111
2.134

z'Mz
1.413
1.190

- 1.17?
274
840

1.864
2.261

1.100
1.499
1.818
2.472
2.325
2.312

- 2.279
- 1.225
- 978
- 608

64
1.147

1955

Janeiro
fevereiro
marco
abril
maio
Junho
Julho

9.922
10.489
10,924
9.989

10,790
11.339

10.184
9.762
9.364
9.217
9.924
9.654

20.106
20.251
20.288
19.206
20.715
20,993

14.740
14.900
15.028 ,

15.111
15.072
15.463

5.366
5.351
5.260

5.530

- 1.092
- 525

90
- 1.025
- 224

325

- 331
- 753
- 1.151
- 1.298
- 590
- 861

- 1.423
- 1.278
- 1.241
- 2.323
- 814
- 536

30
130
258
341
302
693

- 1.393
- 1.408
- 1.49?
- 2.664
- 1.116
- 1.229

(a) Diferença entre os totais das operações passivas e ativas dos Banooa OoBeroiala com oa "indivíduos, firmas ou entidades não comp
nentee do Slatema Bancário* (V^r (biádre »-A, saldo líquido total (a)|

(b) Recebida das Autoridades Hoaetarlaai dados dos Bancos Comerciais;
(oí Ver Quadro XIIIj
(d) Importância oorrespoadeata àe peroantagena legais de 15^ e XOf sóbrè depóaitoa à vista » a prazo, respeetivamente.

Biaborado no D«paptamento Keonôaleo (DlvliMw da Batudoa Monetário* * Flnanoelrea)

Focitas Veg> "Obses^vagõ** (ZZ)"*

1



AUTORIDADES
OPERAÇÕES COM

MONETÁRIAS
!• fiCOS COMERCIAIS

BilNMs ét cruisiroi

IC -

14

12 -

-I 1—I —I

1—1—r-
T 1—I—

r

Bilhòdf de cruzeiros
1—I—I—I—

r

-T 1—; r-

Ssl^ío em fim do período

MEIOS DE PAGAMENTO
COMPOSIÇÃO

Bilhid d* cruz«iro>
-t 1 1 1 1 —I

1 1 r-

Bilhòes de cruzeiro*
-I—I 1—I

1
—-1—I—

'

lao

150 Meios áa pojamento

Saldo em tim do perio d o

Ob«: A( poiiç&tt do último mtt, «xceto a dc Banco do Broiii, são «ttimodae.



2

SISTEMA BANCÁRIO
DEPÓSITOS DE INDIVÍDUOS, FIRMAS OU ENTIDADES NÃO COMPONENTES DO SISTEMA BANCA R 10

Bilhões de cruzeiros

-f—I—I

1—I
1—I—

r

Bilhões de cruzeiros

T—

r

150

125

100

50 -

"1—I—I—I—I—I—I—

r

n—I—I—I—I—I—I—

r

Total dos depósitos

150

125

100

75

50

- 25

Saldo em fim do período

Obs: Paro os bancos comerciais, aposição do ultimo mis é estimada.

BANCOS COMERCIAIS
ENCAIXE TOTAL,LEGAL E E XCED E NTE - PROPORÇÃO E N CAI XE / DE P Ó S I T O S

BilhAes de cruzeiros Bilhães de cruzeiros
-1

1—I—I
1—I—

r

2222

18

14

n i
I r T

I
I I I I

I
I I

I I
I

I I r

-1 I I I 1 I I I L. _l I I I I I I I I L.

18

PROPORÇÃO ENCAIXE /DEPÓSITOS

-I—I—I—I—I I I
I IDJFM AMJ JAS OND

1952 1953

-J 1 1 1 I I I I I 1 L.JFMAMJ JAS OND
1954

J I I I I i I 1 1 L-JFMAMJJASOND
1955

- 10

:

%
22

- 20

18

16

O

Soldo em fim do perlodo

Obs: A poelçóo relativa o proporção encaixe /deposito» poroouitimo mes e estimoda.

Á



SISTEMA C Â lí B I A L

Médias mensais no período

- J-^xLho de 1955 -

DISCRIMINAÇÃO
1953 195k

out/dez i jan/dez

.

_1955
;

jan/Jul. I julho

CrS 1.000.

fcONIFICAÇOES , o

.

Saldos (+ ) ou deficlts (-)

MERCADO DE LICITAÇÃO EM TÔDAS AS BÔLSAS DO PAÍS

MOVIMENTO EM TODOS OS LEILOES

PVC Licitados

Aglo médio ponderado

MOVIMENTO DOS LEILOES NORMAIS

PVC Licitados

Ágio médio ponderado

MOVIMENTO DOS LEILOES ESPECIAIS
PETRÓLEO)

PVC Licitados

(EXCLUSIVE

Agio médio ponderado

MOVIMENTO DOS LEILOES DE PETRÓLEO

PVC Licitados

Aglo médio ponderado

TAXA EFETIVA DE VENDA DE CÂMBIO

Papel de imprensa
Trigo e

Fllroes e livros ......
Entidades Publicas
Licitação em Bolsa

TAXA EFETIVA DE COMPRA DE CÂMBIO

Custo médio global de câmbio
Café
Outros produto§
Moedas conversíveis e libras
Unas

1& categoria (*) •

categoria
Íft categoria
B categoria

Moedas Inoonversívela
la categoria (t)

categoria
3^ categoria

Ji.t^ categoria
Todas as moedas

la categoria («)
categoria
categoria «•••.•••.•«• .<

& categoria ..••.<

I

H

III

IV

ester-

Bol§9

! t ? ! ! t n t

^OTAÇBES no MERCADO DB ifAXAS Liyi^.^

n9 èêf!liF9| Pi8#ÍÍ8 ?eÍ9FiÍ

, Jiiis ffl§Ri8í m*ê.m m Isfísís

ilBili íIríSÍ 98 ge?í?â8

1,6
0,8
0,8

63

22,50

62

22,10

1

41,60

18,82
25,82
25,82
25,82
iil,32

23,36
28,36

0,8
1,7

117

22,60

76

28,80

5

10,60

36

11,00

16,82
25,82

23,36
28;36

2,6
1.3
1,3

93

26,10

6U

32,90

6

ii;,Uo

23

11,10

18,82
25,82

iiÍ4Í92

27,41
30,96

3,0
2,0
1,0

000. OCi

3,2
;

1,2
2,0

US$ 1.000.000

63
I

33

CrS/USJ
lUi,20

I

6U,51

US$ 1,000.000

40 29

Cr$/USS

51,50 69,60

6

23,10

17

34,60

18,82
25,82

63,*Ô2

37,85
36,39

48,93

3íi»94
El,23
47,42

35»6Õ
41 48
47|84

US$ 1.000.000

4
Cr5/'JS$

29,30

US$ 1.000.000

CrS/US$

Cr$/USi}

18,82
25,82

33

38,74
37,00

37,06
43,06
50,06

5,55
".31

48,03

36,40
41 36
48,28



BONIFICAÇÕES PAGAS A EXPORTADORES E ÁGIOS RECEBIDOS PELO BANCO DO BRASIL S.A.

- Regime da Instrução r.fl 70, da Smoc, e da Lei ^.lh5 -

Quadro 2 Crí 1.000.000

MOVIMENTO DO MÊS
SALDOS CDMULATIVOS

PERÍODO Ágios Bonifica-
ções

d

Sal dos

a
l/CQUÇOCB ^

D c = a - b
Total

e = a-d
C/Deduções
f = a-(b+d) g h

ConlíitillzQtío

1

1953

outubro 525 - 525 204 321 321 321 - 321

novembro 1.388 - 1.388 714 674 674 995 - 995

dezembro 2.CT7U 2.07/i 1.043 1.031 1.031 2.026 2.026

J anel ro 1.578 - 1.578 653 925 925 2.951 - 2.951

fevereiro 2.177 - 2.177 799 1.378 1.378 4.329 - 4.329

março 3.133 - 3:133 1.009 2.124 2.124 6.453 - 6.453

abril 3.377 - 3.377 932 2.445 2.445 8.898 - 8.898

maio 3.082 - 3.082 655 2.427 2.427 11.326 - 11.326

junho 2,ii87 2.487 810 1.677 1.677 13.003 13.003

julho (») 1.794 1.794 944 850 850 13.853 5.180 8.674

agosto 3.266 1.250 2.016 1.134 2.132 882 15.895 6.430 9.556

setembro 2.852 850 2.002 2.042 810 - 40 16.795 7.280 9.516

outubro ^.k^6 600 1.878 1.850 628 28 17.423 7.880 9.544
novembro 2.26Zi 200 2.064 2.400 - 136 - 336 17 .287 8.080 9.206

dezembro 2.713 500 2.213 2.330 383 - 117 17.670 8. 580 9.091

1955

janeiro 2.133 1.300 833 1.629 504 - 796 18.174 9.880 8.294
fevereiro 1.803 907,2 896 1.710 93 - 814 18.267 10.787 7.480

j

março 3.887 1.600 2.287 2.323 1.564 - 36 19.831 12.387 7.4u4
abril 3.009 1 ,60o 1.409 2.118 891 - 709 20.722 13.987 6.735
maio 4.103 450 3.653 2.245 1.858 1.408 22.582 14.437 3.145

junho 3.182 3.182 2.859 323 323 22.905 14.437 8.467

jtaho 3.253 3.253 1.182 2.071 2.071 24.976 14.437 iO.539

3bs.: (*) Deduções referentes a sugrimentos.
(**) Deduzidos Cr$ 5.I8O milhões referentes ao "Ftmdo para eventuais diferenças de câmbio", de acordo com o dis-

posto na Lei 2.145, de 29.12.53 (Art. 90, § 2o).
Sxplicação das colunas: '

(a) - Total dos ágios recebidos.
(b) - Suprimentos efetuados por diversos títulos pela Carteira de Cambio.
(c) - Valores contabilizados pelo Banco do Brasil como "ágio recolhido". Corresponde a "a-b".
(d) - Bonificações pagas aos exportadores.
(e) - Saldo das operações do sistema cambial. Corresponde a "a-d".
(f) - Saldo contabilizado pelo Banco do Brasil. Corresponde a "a - (b+d)".
(g) - Saldo cumulativo das operações do sistema cambial (coluna "e").
(h) - Totais acumulados dos suprimentos e deduções.
(i) - Saldo acumulaao da coluna "f" (saldos balanceados pelo Banco do Brasil na conta de "ágios e bonificações).

Klaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)
Fonte: Banco do Brasil S.A, - Departamento de Contabilidade.
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Quadro 3

DISTRIBUIÇSO E LICITAÇÃO DE PROMESSAS-DE-Vknda DS c5mBI0 EM TÔDAS AS BÔL3AS DO Pidá
MOVIMENTO GLOBAL

DISCRIMINAÇÃO

(LEILOES)

19 5 3

Total

li Normais

Especiais:

a ) Lavoura
b) Frutas
c) Amazónia
d) Adubos ....c.
e) Inseticldas e outros pro-

dutos ,

f) Outros
g) Petróleo e derivados ....

TOTAL

Normais , ,

Especiais ;

a ) Lavoura
b) Frut§s
c) Amazónia ................
d) Adubos
e) Inseticldas e outros pro-

dutos • . . .

.

f) Outrçs
g) Petróleo e derivados ....

TOTAL

|> Normais

Ii Especiais

t

a) Lavoura i

b) Frutas «.,,
c) Amazónia
d) Adubos
e) Inseticldas e outros pro-

dutos
f) Outros
g) Petróleo e derivados ....

TOTAL

H Normais

Especiais:

a) Lavoura
b) Frutas
c) Amazónia
d) Adubos
e) Inseticldas e outros pro-

dutos
t) Outrçs
g) Petróleo e derivados ....

TOTAL

2U9.793

5.006

2.200

2.806

25li.799

153.526

3.300

1.602

1.698

156.826

3.390.879

136.367

67.6k6

68.721

3.527 .2li6

Media
mensal

99.918

2.002

88Ô

1.122

I0I.92O

61,411

1.320

6iâ

679

62.731

22,0867

iH,3233

i;2,2260

22,4915

1.356.352

54.547

27.058

27,489

1,43.0.899

19 5 4

Total Media
ne^isal

1955
19 semestre

Total

DISTRIBUÍDO
DSS 1.000

890.149

1.382.084

116.853
984.000

543

1.000
279.688

2,272.233

74.180

115.171

9.757
82.000

454

83
23.307

189.351

LICITADO
as$ 1.000

758.967

355.924

55.699
19.632

512

969
279.112

1.114.891

63.247

29.660

4.642

1.6J6

81
23.259

92.907

ÁGIO MÉCIO PONDERADO

32,8560

11,6596

13,5430
11,2252
14,3008

70,2116
11,1062

26,0891

A RECOLHERAgiO TOTAL
Cri 1.000

24.936.645

4.149.947

754.329
220.373

7.^22

68.035
5.099.888

29.086. 592

2.078.053

345.829

62.861
18.364

610

5.670
258.324

2.423.882

319.900

656.322

37.650
489.540

6.200

4.810

118.522

976.222

*252.747

157.092

22.082
13.996

5.089

1.246

116.679

409.839

12.486.307

4.944.575

537.547
246.012

80.517

42.522

4.037.977

17.430.882

Media
mensal

53.316

109.586

6.275
81.557

1.035

801

19.720

162.692

42.124

26.182

5-680
2.335

515

207

19.447

68.306

49,4024

31,4757

24,3452
17,5775

26,0657

34,1268

54,6077

42,5310

2. 081. 051

824.096

89.591
41.002

13.420

7.087

672.996

2.905.147

(f) "Outros"» Em 1953 Inclijl leiloes de azeite, azeitonas, cortiça manufaturadaj vinhos, bacalhau e vários (incluindo
limas, máquinas de costura e çalltos; em 195a inclui leilões de batatas, amêndoas, avelãs, castanhas, nozes e frg
tas secas ou passadas, sem açúcar.

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes: Bgnco do Brasil S.A. - Carteira^de Cambio
Bolsas de Valores e de Fundos Públicos do Pais.



raSTFaBUIÇÃO S LICITAÇSO de PROMESSAS-DE-VENDA de câmbio em TÔDAS as bolsas DD PAÍS

MOVIMENTO global (EXCLUSIVE PETRÓLEO E DERIVADOS)

Quadro k

1 9 5 3 1 9 5 ii 19 5 5

MOEDAS Media
mensal

Media
mensal

ic semestre

Total Total
Total Média

mensal

jiilho

DISTRIBUÍDO
VS$ 1,000

DÓlar oe>><«o ..••«»«•«»•>»> 55 c 002

173.457
1.926

12.133
12.000

300

22.000

69.375
771

4.853
4.800

120

322.006
17.210

1.487.729
3.5Ó8
12.520
38.262
39.710
3.300
68.640

26.834
1.434

123.977
281

1.026
3.189
3.309

275
5.720

58.300

743.I9Ô

17.800
.opu

6.960
13.000

9.717

124.698

2.967

1.160
2.167

9.993

119.327

1.796
1.599
1.199

799

254.708 101.919 1.992.545 166.046 857.900 142.984 134.515

LICITADO
US$ 1.000

53.842

82.981
943

8.145
10.615

300

21.537

33.192
577

3.258
4.246

120

303.011
14,998

363.373
3.301
12.108
33.875
37.317
3.230
64.568

25.251
1.250

30.281
275

1.009
2.823
3.110

269
5.381

57.154

187.272

16.297
12 882
6.808

12.747

9.526

31.212

2.716

1.135
2.125

9.874

23.036

I.79Í
2.231
1.155

7Q/|

156.826 62.750 835.781 69.649 293.160 48.861 58.884

AgIO médio PONDERADO
Cr$/US$

Llbra-convênlo ,.,<.<,..o

Franco belga , .,.»,„oo».. o»
Franco francês ê», .<, = <>.

28,5876

19,3766
14,678"

17,2098
20,2477

37,3700

38,7554
26,3572
25,5744
19,4038
46,2796
22; 9U89
26, 7 1ía7

44,5''24
21,2-02

75,8876

55,8060

54,7063
52,7006
54,9161
57,4094

84,9268

39,9517

50,6923
56,5473
67,2268
86,6360

TOTAL 22,4915 31,0928 45,6846 54,5982 H

XgIO médio a RECOLHER
Cri 1.000

Franco suíço,.........,,....,,..

Llbra-convenio ................

Coroa dinamarquesa
Coroa sueca ..................o
Franco belga,

1.539.212

1,607.878
13^842

14.0.174
214.929

11.211

615-685

643.151
5.537

56.070
85.972

4.484

11.737.260
595-305

9.293.049
64.052
560.354
777 .393
996,912
143.969

2.018.410

978.105
32.942

774.421
5.338

46.696
64.783
83.076
11.997

168.201

4.337.279

6.705.462

565.608
678 .889
373.869
731.798

722.880

1.117.577

94.268
115.148
62.311

121.966

838.567 1

920.896
j

9O.9Í4Í il

126.157 i

77.647]
68.789^

TOTAl í 3.527.246 1.410'.899 25.986.704 2.165.558 L3 .392.905 2.232,150 2.122.998

1

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes: Banco do Brasil S.Â. - Carteira â« Câmbio

Bolsas de Valores e de Fundos públicos do País.



DISTRIBUIÇÃO E LICITAçao DE PROMESSAS-DE-VENDA DE CÂMBIO EM TÔDAS AS BÔLSAS DO PAÍS
LEILOES NORMAIS

Quadro 5

MOEDAS

)olar
?çanco suíço^
3olares-convênlo . . .

.

lilbra-convênlo
:-lbra

^oroa dinamarquesa .

.

^oroa sueca
branco belga^
branco francês

TOTAL

)ólar
^^tnco suíço^
^olares-coçvênio ....
Ábra-conTenlo
:j.bra

'Oroa dinamarquesa ..
^oroa sueca
^anoo belga^
''ranço francês

TOTAL

)ólar
'çanco siilço,
)olare8-coQvenlo ....
J.bra-eonvenlo
-Ibra
^oroa dinamarquesa ..
)oroa sueca
franco belga^
^aneo francês

TOTAL

lólar
'rance suíço
lolares-convênlo ....
Ibra-convênlo
dbra ,

'oroa dinamarquesa .

.

'orca sueca .........
"ranço belga^
"ranço francês

TOTAL

19 5 3

Total

55.ooe

170.657

12.13ÍÍ
12.000

2Z;9.793

53.8Í12

80.924

8.1ii5
10.615

153.526

1.539.212

l./i96.56/i

liiO.174
214.929

3.390.879

Media
Mensal

22.001

68.263

4.854
4.800

99.918

21.537

32.370

l'M6

61.411

28,5876

18,4935

17,2098
20,2477

22,0867

615.685

598. 62Í

56.070
85.971

1.356.352

1954

Total Média
Mensal

DISTRIBUÍ
0S$ 1,000

275.206
17.210

445.540
3.367
12.097
36.909
38.530
2.890
58.400

890.149

D O

22.934
1.434

57.128
281

1.008
3.076
5.211

241
4.867

74.180

LICITADO
0S$ 1.000

274.572
14.998

322.076
3.301
12.093
33.713
37.149
2.885
58.180

758.967

22.881
1.250

26.840

i.ooi
2.809
3.096
240

4.848

63.247

AgiO MÉDIO ponderado
Cr«/US$

41,2484
26,3572
27,l409
19,4038
46,32^5
22,9942
26,7683

íl'M
32,8560

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cri 1.000

1955
10 semestre

Total

45.350

229.75Õ

16,700
12.500
5.750
9.850

319.900

45.272

163.153

16.276
12.477
5.742
9.827

252.747

Media
Mensal

1.325.661 943.805 3.987.161
395.306 32.942

8.741.438 728.453 6.254.296
64.052 5.338

560.190 46.682
775.203 64.602 565.144
994.415 82.868 671.247
138.249 11.521 348.224

1.942.131 161.844 660.235

24.936.645 2.078.053 12.486.307

7.558

38.292

2.783
2.083

958
1.642

55.3IÓ

7.545

27.192

2.713
2.079

957
1.638

42.124

88,0712

38,3339

34,7225
53,7987
60,6451
67,1858

664.527

1.0it2.383

94.191
111.874
58.057

110.039

2.081.051

37

^Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes: Banco do Brasil S.A. - Carteira de Cambio
Bolsas de Valores e Fundos Públicos do Pais.
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DISTRIBDIÇSO E LICITAÇÃO DE PROMESSAS-DE-VEKDÂ DE CtolO EM T

Quadro 6 LEILOES ESPECIAIS

1. LAVODM Por tipos de lollio

AS BÔLSAS DO PAÍS

S4 O E D A S

19 5 3

Total Media
Mensal

1 9 5 U

Total Media
Mensal

19 5 5

IS semestre

Total Media
Mensal

DISTRIBUÍDO
US$ 1„000

Dólar
Franco suíço.........
Dólares-convenlo ....
Libra-convênlo
Libra ...............
Coroa dinamarquesa .

.

Coroa sueca .........
Franco belga.........
Franco francês ,

TOTAL

Dólar
F^tnco suíço,..
Dolarea-coçvenlo . . .

.

Libra-convenio
Libra
Coroa dinamarquesa .

.

Coroa suoca
Franco belga, ........
Franco francês

TOTAL

Dólar
Fjanco suíço,.......,
Dolares-coQYenio ....
Llbra-convenlo ......
Ubra
Coroa dinamarquesa ,

Coroa sueca
Franco belga,...
Franco francês

TOTAL

Dólar
Fi^ancõ suíço,
Dolares-eonvênio . . .

.

Libra-con^ênlo
Ubra
Coroa dinamarquesa' .

.

Coroa sueca
Franco belga, ........
Franco francês ......

TOTAL

46.550

57.099

1,300
l.Cr/O

UlO
10,200

116.853

3,879

k.758

lol

12
850

9.737
LICITADO

US$ 1.000

28.189 2.349 8.934

20.606 1.717 9.602

13 1
109 9 21

5 384
3^5

6.379
29 830
532 2.311

55.699 k.éUZ. 22.082

Agi O MÉDIO PONDERADO
Cr$/US$

14,4831

12,7000

12,5385
13,1009
15,3190
16,5797
11,9407

13,5430

Agi O TOTAL a recolher
Cr$ 1.000

408.263 34.022

261.697 21.808

163 14
1.428

888
5.720 477

76.170 6.347

754.329 62.861

9.

23.

2

37

000

500

850
900
.500

.650

263.248

192.102

464
7.134
19.269
55.330

537.547

1.500

3.917

150

150
416

6.275

1.489

1.600

6h
138
386

3.680

29,4659

20,0064

22,0952
18,5781
^,2157
23,9420

24,3432

34.875

32.017

77
1.189
3.211
9.222

89.591

2. FRUTAS

Dolares>coiiT|nio ....
Franco francês ......

TOTAL

DÓlares-conv^nio ....
Franco francês

TOTAL

1.900
300

2.200

1.302
300

1.602

760
120

880

120

6ia

DISTRIBUÍDO
USf 1.000

82.000984.000

984.000 82.000

LICITADO
TJS$ 1.000

1.63619.632

19.632 1.636

489.340

489.340

13.996

13.996

81.557

81.557

2.333

2.333

- continua
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uadro 6 (continuação)

MOEDAS
19 5 3

Total Média
Mensal

1 9 5 h

Total Media
Mensal

19 5 5

10 semestre

Total Media
Mensal

Julho

ólares-convçnlo
'rance francês ,

.

TOTAL

|/ól»r8«-convfnlo
franco francês .

.

TOTAL

37,3700

ii2,2260

36.k35
11 .211

67.6ii6

Agi O MÉDIO PONDERADO
Cr$/use

11,2252

11,2252

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

220.37322.S7U

27.058 220.373

18.364

18.36U

2ii6.012

2li6.012

17,5773

17,5773

ia.002

la .002

25,0000

25,0000

30.975

30.975

I, AMAZÕNIA

lólar X
I
olares-convenlo . . .

.

; oroa dinamarquesa .

.

<;.oroa suâca ^ •

I ranço francês
' TOTAL

içlar X
I olares-convenlo ....
: oroa dinamarquesa .

.

: oroa sueca ^

Iraneo francês

TOTAL

l9lar X
I olares-convenlo .•
(oroa dinamarquesa
toroa sueca j
tranco francês . . .

.

TOTAL

i
I olares-convenlo ..
! oroa dinamarquesa
loroa sueca ^
1 ranço francês . . .

.

TOTAL

I . BATATAS

Argentina

Í1S$ Argentina

D I S T R I B U í
USt 1.000

D O

250
90
53

110
ÚO

5ii3

LICITADO
DS$ ^.000

250
90
53

110
9

512

AGIO MÉDIO PONDERADO
crí/yss

13,3^10
16,7222
I2t,3962
1U,6182
12,2222

14,3008

ÁGIO TOTAL A RECOIBER
Cr$ 1.000

3.336
1.505
763

1.608
110

7.322

DISTRIBUÍDO
US$ 1.000

UOO

LICITADO
DSf 1.000

37U

21
7
k
9
3

21
7
k
9
1

liZ

278

%
134

9

610

33

31

- continua -
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Quadro 6 (continuação)

MOEDAS

19 5 3 l 9 5 k 19 5 5

Total Média
Mensal Total Média

Mensal

10 semestre
Julho 1

Total Média
Mensal

AgIO MÉDIO
Cr$/

79,2166

ÂGIO TOTAl
Cr$

29.627

PONDERADO
US$

A RECOLHER
1.000

2.469

5. OUTROS *

Dolaras-convenlo
lilora

TOTAL

Dolaires-conveiilo
Libra

TOTAL

Dolares-convenio
Li bra

TOTAL

Dolares-convenio
Libra

TOTAL

D I S T R I B U 1 DO
1.000

880 600 50
1.926 7?o _

2.806 1.122 600 50

L I C I T A D 0
1.000

755 502 595 49
i

9U5 377

1.698 679 595 it9

Agio MÍ )I0 PONDERADO

72,6861 64,5315
~

1

64,5315

AGIO TOTAL A I^COLHKRÍ
CrS 1.000

5/Í.878 21.951 38 .408 3.201
1

13.8ii5 5.537

68.721 27.488 5b .4oô 5.201
j

6. PARA COBERTURA EE IMPORTAÇÕES DE ADOBOS

Dólar
Dolares-convenio . , .

.

Coroa dinamarquesa
Coroa sueca
Franco belga^
Franco francês

TOTAL

Dolap
j,

Dolares-convenio . . .

.

Coroa dinamarquesa .

.

Coroa sueca .........
Franco belga^
Franco francês ......

TOTAL

Dçlar
f.

Dolares-convenio . . .

.

Coroa dinamarquesa ..
Coroa sueca
Franco belga^
Franco francês

TOTAL

DISTRIBUÍDO
US$ 1.000

LICITADO
DS$ 1.000

2.942
2.220

100
150
248
540

6.200

1.94o
424

1
213
511

AuIO KÍIiO PONDERADO
crgyuss

490
570
17
25
41
90

1.033

323
71

O
36
85

515

26,0195 !

25,0613

24,0000 i

26,9530
i

26,7084 ;

26,0657 ;

1.

25, £5;

25, C,

25,i-í5

27|iip

25,í;í5

conti-.':a
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dro ó {continuação)

MOEDAS
19 5 3 19 5 4 19 5 5

Total nvuXK
Mensal

nédia
Mensal

10 Sfimaatre

íuIDo
Total Média

Mensal

ar .,.,,.j[j!,íoo.^..r..í«o«.»<..oo...^.^o5.

oa dinamarquesa oo.,«..e.í...-oí..oo.<.

nco bslga^ «,,... ......o.»ii»..o>».* o o»«

ÁGIO TOTAL
Cr«

A íffiCOLHER

L.OOO

50478
10.526

2k
5o7í;l

13.6it8

30.517

8.013
1.771

k
957

2.275

15.020

30.068
5.825

3.256
U.826

05.995

PARA COBERTURA DE IMPORTAÇÕES DE INSETICIDAS E ODTROS PRODUTOS

ar ......;[
ares-convenlo . •

oa dinamarquesa
oa sueca .......
nco belga_^

nco francês . . .

.

TOTAL

ar
ares-convenio .

«

oa dinamarquesa
oa sueca .......
nco belga^ ......
nco francês . . .

.

TOTAL

ares-convenio ..

oa dinamarquesa
«a suece ^ . . » ^ <>

.

nco t)elga^..<i ...
nco francês . . .

=

'TOTAL

.ar 05.

.ares-convenio . .

.

'oa dinamarquesa .

'oa sueca ........
inco belga^ .......
inco francês . . . .

.

TOTAl

DISTRIBUÍDO - US$ 1.000

LICITADO - US$ l.OOC

1.00b
5.580

100
150
62

110

0.810

1.008
97'

20
23
98

1.206

AgiO MÉDIO ponderado Cr$/US$

' 36,1030
25,0103

20,2000
27,6087
26,3776

30,1268

IgIO total A RECOLHER - Cr$ 1.000

36.392
2.026

08Õ
635

2.585

02.522

168
563
17
25
10
18

801

168
16

i
16

207

6.065
000

81
106
031

7.087

PETRÓLEO E DERIVADOS

DISTRIBUÍDO - US$ 1.000

279o688
I

23.3OT i
118.322

LICITADO - US$ 1.000

279.112
I

^5.259
I

116.679

ÂGIO MÉDIO PONDERADO - Cr$/US|.

-
I

11,1063
I

I

ÍGIO TOTAL A RECOLHER - Cr$ 1.000

- 3.099.888 1 258.320 10.037.977

F

"

i*> Abrange em 1953 leilões de: aaelte, azeitonasj cortiç

S Bas, máquinas de costurç e pelitos) | abyaags em 195U
i

eas ou pessadãs, ses açúcgr.
Uborado no Decartamento Económico (Dlvisio^da Balanço de
Jitesí Banco dó Brasil S.A. - Carteira de Cambio 5 Bolsas

19.720

19.047

30,6077

672.996

:as manufaturadas, vinhos, bacalhau e vários (inc

leilões dei amêndoas, avelas, castanhas, nozes

1 Pagamentos) , - „ /
de Valores e Fundos Públicos ao Pais.

lulndo 11

X

e frutas se
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COTA:,rtO DO DÓLAR

he;cado oficial e mercado Livar, iUO dl jí.kkiro

Quadro 7

PERÍODO

Mercado
oficial

DÓT^ar
convénio

Mercado livre do Hio de Jarieiro

Banco do
brasil

Banco íc
Brasil

Banco do
Brasil

Outros
Bancos 1

^Kedia •

Bolsa do
Rio de
Janeiro ;Cocpra Venda Compra Venda Compra Venda Compra Vend,-i

1953

1954

1955

' 19

março , 0 .,,..<,........

20

mâl Oj 10

junho, 10 0.

julho, 11 .............

18,38
18,38
18,38
18,38
18,38
18,38
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36

18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36

18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18, 36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
13,36
18,36
18,36
18,36
18,36
13,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36
18,36

18,72
18,72
18,72
18,72
18,72
18,72
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82

18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82

18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
18,82
13,82
18,82
18,82
18,82
18,82

36,50
37,00
38,50
40,50
42,50
37,00
34,50
34,10

38,00

38,00
38,00
39,00
39,00
39,00
39,00
39,00
53,80
55,60
57,60
62,50
64,80

64,80
61,20
63,00
63,90
63,90
63,90
64,80
64,80
66,10
66,60
66,60
66,60
66,60
66,60
66,60
66,60
65,70
65,70
65,20
-65,20
62,50
62,50
62,50
61,60

38,00
38,00
40,00
42,00
44,00
38,00
35,50
35,10

40,00

40,00
40 , 00
41,00
41,00
41,00
41,00
41.00
55,80
57,60
59,60
64,50
66,80

66,80
63,20
65,00
65,90
65,90
65,90
66,80
66,30
68,10
68,60
68,60
68,60
68,60
68,60
68,60
68,60
67,70
67,70
67,20
67,20
64,50
64,50
64,50
63,60

33,50
42,00
39,00
43,00
43,20
39,90
37,50
37,10
45,70
52,50
54,50

53,00
58,50
56,60
50,50
55,00
56,00
58,50
59,30
61, 80
64,00
69,50
72,00

72,00
68,00
70,00
71,00
71,00
71,00
72,00
72,00
73,50
74,00
74,00
74,00
74,00
74,00
74,00
74,00
73,00
73,00
72,50
72,50
69,50
69,50
69,50
68,50

38,00
43,00
40,00
44,00
44,00
40,90
38,50
38,10
47,00
54,00
56,00

54,50
60,00
58,10
52,00
56,50
57,50
60,00
61,30
63,30
65,50
71,00
73,50

73,50
69,50
71,50
72,50
72,50
72,50
73,50
73,50
75,00
75,50
75,50
75,50
75,50
75,50
75,50
75,50
74,50
7U,50
74,00
74,50
71,50
71,50
71,50
70,50

39,00
47,00
41,30
46,00
43,50
41,50
38,50
38,00
4.6,00
52,00
55,00

53,50
59,30
57,00
52,00
55,50
58,20
61,00
61,50
62,00
65,00
72,20
74,50

74,20
71,00
73,50

76,80
76,00
80,50
81,50
80,80
79,00
78,50
78,50
79,00
79,50
79,50
78,00
77,00
75,00
75,00
74,70 .

71,00
70,50
72,50
68,00

41,20
48,00
142,80
47,00
44,50
4i,50
39,50
38,cO
47,00
53,00
56,50

55,00
00,50
58,30
55,50
57,00
59,50
62,50
65,00
63,50
66,50
74,40
76,50

76,20
73,00
73,50
77,00
78,50
77,80
82,50
34,00
82,80
d1.00
8o;5o
81,00
81, 00'

81,50
81,30
79,30
79,00
77,00
77,00
76,70
73,00
72,-0
74,50
70,00

41,03
39,íi3

41,91
46,61
44,41
42, 111

39,01
38,5:
46 , -3^

53,31
55,3-

55,36
59,90
58,39
50,93
56,67
58,11
62,26
62,23
63,i|2

66,38
75,86
76,73

75,68
71,11
75,18
76,84
78,41
77,52
81,04
84,29
82,82
82,49
80,38
80, 6[)

80,8.'

81,31
81,1;
79,8(
78,9-;

76,8:
76,7-

76,5!
72,9'
72,1'

74,4
71,1-

A partir da instituição do regime de câmbio livre (Lei I.8O7, de 1953)

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço ae Pagíimentos

)

Fontes; Banco do Brasil S.A. - Carteira de Cambio

BÔlsa de Valores do Rio de Janeiro.
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TAXAS DE CÂMBIO
COTAÇÕES DO DÓLAR

|

RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO
|

MERCADO DE TAXA OFICIAL E MERCADO DE TAXA LIVRE

JULHO DE 1955

Quadro 8

M E R C ADO DE TA X A L I V R E

DIAS

MEHtADO
DE

TAXA (TPTCTAT.

DÓLARES
CONVÉNIO

BANCO DO
BRASIL

RIO DE JANEIRO SAO PAULO SANTOS

(]D (1) OUTROS BANCOS
(21

b6lsa
15;

OUTROS
/ j

BANCOS
i)

BÕLvSA
(5)

BÔLSA
•

Compra Venda Compra Venda Média Compra Venda Media Media

1 F E R I ) L D C

2 18,36 18,82 65,70 67,70 73,00 74,50 75,00 77,00 77,09 ... ... 77,68
3 D 0 MINGO
li 18,36 18,82 65,70 67,70 73,00 74,50 75,00 77,00 76,81 75,00 76,50
c 18,36 18,82 65,70 67,70 73,00 74,50 74,70 76,70 76,71 75,00 76,50 77,62
6 18,56 18,82 65,20 67,ZQ 72,50 74,00 75,00 77,00 76,71^ 75,00 76,50 78,00
7 18,36 18,82 65,20 67,20 72,50 74,00 75,00 77,00 76,80* 75,30 76,70 76,96
8 18,36 18,82 65,20 61,ao 72,50 74,00 75,00 77,00 76,90 75,30 76,70 77,00
q7 18,36 18,82 65,20 67,20 72,50 74,00 75,00 77,00 77,02 ... ...

10 D 0 M I N G C

11 18,36 18,82 65,20 67,20 72,50 74,00 75,00 77,00 76,79 75,30 76,70 77,00
12 18,36 18,82 65,20 67,20 72,50 74,00 75,20 77,20 76,96 75,50 76,90 77,16
•IXj-j 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,00 75,50 77,50 77,15 75,50 77,00 77 ,72

18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,00 75,50 77,50 77,39 75,50 77,20 77,19
IS 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,00 75,50 77,50 77,38 75,80 77,50
16 18,36 18,82 65,20 61,ZO 74,00 75,50 77,50 11,33 76,95
17 DOMINGO
18 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,50 75,50 77,30 11,23 75,50 77,30 1

19 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,50 75,30 77,30 76,72 75,20 76,80 77,41
'

20 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,50 74,70 76,70 76,56 75,00 76,50 77,10

21 18,36 18,82 65,20 61,ZO 72,50 74,50 74,30 76,30 76,23 74,40 75,90
22

25

2ii

18,36 18,82 6U,80 66,80 72,0c 74,00 74,50 76,50 16,06 74,40 75,90 76,10

D 0 < I rí G C

25 18,36 18,82 6íi,80 66,80 72,00 74,00 73,80 75,80 75,90 74,20 75,80

26 18,36 18,82 64,30 66,30 71,50 73,50 73,50 75,30 75,60 73,60 75,20 76, C7

27 18,36 18,82 63tkO 65,40 70,50 72,50 71,00 73,00 73,78 70,00 72,00

28 18,36 18,82 62,50 6U,50 69,50 71,50 71,30 73,00 72,52 71,00 72,50 74,81

29 18,36 18,82 62,50 64,50 69,50 71,50 71,00 73,00 72,56 71,50 72,70 72,50

30 18,36 18,82 62,50 64,50 69,50 71,50 71,00 73,00 72,98 72,30 1

31 D 0 "1 I l( G C

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

> Pontes

:

(1) - Banco do Brasil - Carteira de Cambio
(2) - Içprensa do Rio de Janeiro
(3) - Camara Sindical da BÔlsa de Valores do Rio de Janeiro
(4) - Içprensa de São Paulo
(5) - Bolsa Oficial de Valores de São Paulo
(6) - Bolsa Oficial de Valores de Santos



TAXAS DE CÂMBIO
COTAÇÕES DA LIBRA

RIO DE JAKEIRO E SÃO PAULO

MERCADO DE TAXA OFICIAL E MERCADO DE TAXA LIVRE

JULHO DE 1955

Quadro 9

M E R C; A D 0 DE TA X A L ] V R E

MERCADO
DE DÓLARES

CONVÉNIO
(1)

BANCO DO
BRASIL
(1)

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO SANTOS

DIAS TAXA OFICIAL OUTROS BANCOS
(2)

BÔLSA
(3)

OUTROS BANCOS
(4)

BÔLSA
(5)

BÔLSA
(6)

Compra Venda Compra Venda Compra Venda Compra Venda Média Compra Venda Média Media

1 F E R I K D )

2 51,ii08 52,696 177,390 184,821 197,10 203,385 209,00 215,00 216,02 • • •

3 D 0 M I í G 0
1,

51,it08 52,696 177,390 184,821 197,10 203,385 209,00 215,00 214,22 208,00 214,50 216,00

5 51,/i08 52,696 177,390 184,821 197,10 203,385 207,50 215,30 213,30 207,00 213,50 216,00

O 51,408 52,696 176,040 183,456 195,75 202,020 207,00 214,00 212,13 207,00 213,50
"7
1 51,408 52,696 176,040 183,456 195,75 202,020 208,00 214,00 214,02 207,00 213,50 - 1

OO 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 214,00 211,89 207,00 213,50
Q7 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 213,00 211,18 ... ...

±\J D 0 M I N G 0
1

-

1

1 1J.X 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 213,00 215,14 207,00 213,00
1 ? 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 214,00 213,38 207,00 213,00 215,37

'

J-3 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 208,00 214,00 213,85 207,00 213,00
1 llJ-U 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 2Câ,00 214,00 212,54 207,00 213,00

"1

1 ci? 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 213,00 211,40 208,00 213,50
'
1

"!
51,408 52,096 176,04 183,456 195,75 202,020 207,00 213,00 213,28 « • •

'1
D 0 M I í G )

''

18 51,408 52,696 176,04 183,456 195,75 203,385 207,00 213,00 211,95 2Cfr,oo 213,00

19 51,408 52,696 178,648 186,816 198,65 207,110 207,00 213,00 210,83 206,00 212,00

20 51,4C« 52,696 178,648 186,816 198,65 207,110 205,00 211,00 209,67 206,00 212,00 212,00!

21 51,408 52,696 178,648 186,816 198,630 207,110 205,00 210,00 207,76 205,00 211,00 210, OOí

22 51,408 52,696 177,552 185,704 197,280 205,720 204,00 209,00 208,27 204,00 210,00 210,001

23 212,00(|

2i; D 0 M I N G 0

25 51,408 52,696 177,552 185,704 197,280 205 ,72o 203,00 208,00 206,55 203,00 208,00
26 51,408 52,696 176,182 184,314 195,910 204,330 201,00 207,00 206,05 202,00 207,00

27 51,408 52,696 173,716 181,812 193,170 201,550 198,00 203,00 205,17 199,00 205,00 208, OC

28 51,408 52,696 171,250 179,310 190,430 198,770 195,00 200,00 199,46 196,00 202,00 207,0Cl|

29 51,408 52,696 171,250 179,310 190,430 198,770 194,50 200,00 199,38 194,00 200,00 203,0(^'

30 51,408 52,696 171,250 179,310 190,430 198,770 194,00 200,00 200,00 • • • • •

31 D 0 M I N G 3

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes:

(1) - Banco do Brasil - Carteira de Cambio
(2) - Içprensa do Rio de Joeiro
(3) - Camara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
(4) - Imprensa de São Paulo
(5) - Bglsa Oficial de Valores de São Paulo
(6) - Bolsa Oficial de Valores de Santos
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

SEGUNDO AS GRANDB3 CIASSES DE PRODUTOS

Médias mensala

I u P 0 R T A Ç 0 (CIP} E X P C R T A Ç S 0 (POB)

Totol

MATÉRIAS-PRI
MAS

~ GÊSJEROS
ALMBMTÍOIOS

roPATDRAS
ASl-
Í1AI3 Total

11ATÉHIA3-PRI
MAS

~ GÉNEROS
ALMENTÍGIOS ItAND

FAT?
raS"

ANI.
MIS

VIVOSTotal
Petróleo
0 derivo

dos
" Total Trigo 0 ai

Prodfl.
Qulm •

FarmafX
e aem*

Veíouloa
perts. e
aoesaór.

Total
Algo

dão em
rama

Total
Gafe
em

grão

Cacau
em

amêndoa

1950 90p»f 26,0 111 5 l5,i 9 0 1*8 1 5,8 10,0 0 8 113 ,0 26,9 8,8 84,7 72,1 6 6 1.4 0

1951 165 p6 '»5,5 17j 0 20,5 10 8 99,0 11.5 28,1 0*6 11+7,1* 1*3,9 17,3 102,1 88,2 5, 8 1.4 0

1952 165 »5 tt,Z 20, 5 21,1* 10 8 99,1* 8,1* 25,9 0 ^ 118 2 20,9 2,9 96,6 87,1 3 5 0,7 0

1953 109,9 29,9 19 8 21*.

2

15 0 55,1» 7.1 31*,

0

1:1 128^3 24,3 8,5 103,1 90,9 6 3 0,9 0

136,1 39,1 21, 6 20,7 10 ,5 76,0 li*,i* 1*0,9 0.3 130,2 32,9 18,6 96,0 79,0 11 3 1,3 0

Janeiro 15k,6 '^3,3 28 1* 19,2 9 ,1* 91,7 12,6 52,5 0,1* 122,6 30,0 16,0 91,7 82,1 1* 8 0.9 0

fevereiro 105,5 30,6 17. 3 16,2 6 >6 58,2 12,3 29,5 0,5 125,9 39,2 23,9 85.7 78,6 3 3 1.0 0

março 105,1 31,0 16 3 10,5 2 ,7 63,1* 12,5 31*,

1

0,2 162,0 28,7 15,9 132,5 125,6 1 1 0,8 0

abril ll't,8 36,8 18, 1* 11*. 1 1* ,1 63,8 11,6 3i*,5 0,1 136,3 32,5 18,8 102,9 97,1 1 0 0,9 0

maio 122,6 3'+,9 21, 5 21,1* 9 ,1 66,1 13.3 37,5 34,2 18,5 53,2 47,8 2 0 1 0

Junho l'+6,3 36,

t

18 5 33,1* 21 9 76,2 li*,6 '*5,1 o',3 95*1 36,8 23,0 57,2 1*0,0 12 0 1)1 0

juyio ltó,9 1*0,1* 21 7 23.6 13 .6 78,8 16,8 1*2,3 0,1 139,1 38,4- 21,6 99,2 63,6 30 9 1,5 0

agosto 160,3 20 2 18,5 8 ,0 96,9 19,1 50,7 0,1 109,3 32,9 21,6 75,3 50,8 19 3 1.1 0

setembro 150,/ 1*3,6 22 1* 21.5 12 1* 85,1 15,6 1*6,6 0,5 135,1* 28,4 14,5 105,8 71,9 26 0 1,1 0,1

outubro 153,9 1*3,3 22 0 28,5 17 8 81,6 15,2 1*0,2 0,5 136,6 35,9 20,1 98,6 69,7 20 2 2,1 0

novembro 136,1 1*0,3 21* 8 19,0 10 ,1* 76,2 15,5 38,3 0,6 165,7 26,9 12,2 137,1 124,3 6 0 1,6 0.1

dezembro 11*0,6 1*3,5 27 7 21,8 9 .9 7i*,8 13,2 39.6 0,5 145,1* 30,9 17,1 113,1 96,6 8 9 1,4 0

1955

Janeiro 1?8,7 31*,

8

• 20, 7 22,0 13 ,1* 61,5 12,3 1*5,3 0,1* 105,7 29,2 13,8 74,8 61,6 3 7 1,7 0

fevereiro 103,0 28,2 » 18 8 18,1 10 p8 56,1* 8,7 31.9 0,3 90,7 28,5 12,5 60,9 38,9 14 6 1.3 0

março 109, it 30,5 * 19 2 22,9 6 ,9 55,8 9.1* 32,1 0,2 101,3 27,6 10,5 72,1 58,8 2 6 1,6 0

abril 113,8 i*i*.6 • 33 1 18,9 7 7 1*9,9 9.0 29,1 0,1* 112,2 26,3 8,3 84,3 66,1 2 1* 1,6 0

maio 100,5 35,1 22, 9 12,8 6 .5 52,1 9,9 29,8 0.5 83,6 24,1* 9,6 57,8 43,7 1 ,3 1,4 0

Junho 95,9 28,5 17 6 15,1 8 .8 51,8 8,6 30,6 0,5 118,9 27,3 13,1 89,6 80,3 1 9 2,0 0

{*) Dados retlfloados de aoôrdo eom o S,E«B*F. do Ministério da Fazenda*

Unidade: GrJ 1.000.0001

importação (oip)
o/Xgios (••)

EXPORTAÇSO (POB)
0/ BONIFICAÇÕES •;

Total

MATÉHIAS-PRI
MAS

~ GÉNEROS
ALIMEMTÍCI03

MANUPATURA3 ANI-
MAIS
VIVOS

Total

MATÉRIAS-PRI
MAS

~ GÉNEROS
ALIMENTÍCIOS MANU

fatTT

RAS"

ANI- i

MAIS
VIVOS

Total
Petróleo
e deriva

doa
Total Trigo Total

Prgds,
Quim •

Veículos
ports^ e
acessor.

Total
Algo

dão em
rama

Total
Café
era

grão

Cacau

amêndoa

1950 1.692,8 486,0 215,3 289.2 169,0 903,1 107,8 187,9 14,5 2.076,2 495,3 161,3 1.556,3 1.325,6 120,5 24,6 0
'

1951 3.099,9 852,5 318,4 383,1 201.7 1.853,5 215,2 525,7 10,8 2.709,5 806,4 318,6 1.877,2 1.620.7 106,3 25,8 0, L '

1952 3.098,2 828,1 383.0 399,8 202,3 1.861,0 156,8 483,9 9,3 2.172,1 384,9 53,3 1.776,3 1.601.1 63,6 10,8 0,

»l1953 2.096,0 570,4 371,2 461,1 282.0 1.057.3 136,3 637.5 7,2 2.670.6 565,1 186,5 2.083,8 1.808,0 127,7 21,7

1954 4.353,2 1.270.6 625.2 615,3 260,5 2.457,9 561,5 1.471.4 9,4 3.580,7 963.2 540.0 2.585,2 2.067,8 345,0 31,8 0,5

Janeiro 3.494.5 1.009,9 613,1 467,7 177,7 2.008.0 351.1 1.09it,0 8,9 2.983.9 811,8 437.0 2.15'^,9 1.900.6 134,5 21,2 D

fevereiro 2.783,6 889,3 489,2 391,0 123,5 1.493,0 1*02,5 682,6 10.3 3.133.1 1.091,4 668.2 2,019,1 1.831,9 93,7 22,6 0

março 3.107,3 957,2 457.4 3O8.8 62,3 1.834,8 456,2 917,6 6.5 3.951,6 808,9 449.6 3.123,9 2.929.2 31,5 17,9 0, ?

abril 3.781.7 1.188.4 522,3 464,5 104,6 2.125,7 453,1 1.162,0 3.1 3.370,1 918.2 530,2 2.430,6 2.265.2 27,4 21,3 0

maio 4.206,2 1.154,0 609.3 666,4 234,5 2.379,4 572,3 1.328,7 6,4 2.260.6 967.4 521,8 1.268,8 1.115.2 58,1 24,3 0, 1 r

Junho 5.156.7 1.232,0 525.8 999,2 564.8 2,918,4 647,8 1.703,1 2.494.5 1.042.8 651,3 1.425,4 937.4 341,0 26,2 0, l
'

Jujho 5.064,3 1.347.3 638.6 730,8 346,9 2.98i',9 694.3 1.594,1 3.619,7 1.090,8 611,8 2.494,3 1.483,5 877,0 34,5 0,1
agosto 5.935.1 1.569.7 620.7 586,0 207,0 3.776,9 71*8,1 2.044.7 2,5 2.851.9 937,3 615,8 1.885,4 1.192.8 546,1 28,7 0,5
setembro 5.358.4 1.507,1 702.4 651,2 320,2 3.185,2 583,5 1.782.1 14,9 4.112,4 852,0 428,3 3.227,4 2.158,6 831,1 30,7 2,3 1

outubro 5.700.7 1.503.5 686,0 837,7 459.2 3.344.4 608.7 1.782,5 15,1 4.288,8 1.115,9 605,2 3.107,0 2.125.1 684,9 65,9 0 i|

novembro 5.209,7 1.401,8 776,9 600.5 267,8 3.190,4 648.3 1.715,9 17,0 5.249,4 890.8 397,3 4.311,2 3.882,2 201,9 45,3 2,11

dezembro

1955

Janeiro

5.440,5 1.486,9 860.9 679,9 256,8 3.257,^ 572.2 1.849,3 16.5 4.651.5 1.030,7 563,7 3.578,0 2.991.9 311,9 42,8 c !

5.337,8 1.255.4 » 652,7 654,9 346,3 3.413,4 553,3 1.957.3 14,1 3.500,8 1.023,6 475,7 2.423,6 1.902,0 131,6 52,8 o,í

fevereiro 4.051,7 1.022.1 * 592,5 581,0 273,3 2.438.1* 429.7 1.382,1 10,2 3.320.9 1.062,5 428,3 2.210,6 1.328.1 530.6 47,7 0, :

março 4.605,6 1.313,2 * 837,9 839,3 178,7 2.1*1*5,0 469,3 1.381,9 8,1 3.842,8' 1.062.6 370,3 2.716.3 2.136,2 93,6 63,8 0,
,j

abril 5.300,1* 2.21*8,7 •1.762.4 643,6 198.4 2.393,5 471,8 1.422,1 14,6 4.307,7 1.005,1 295,2 3.239,9 2.413,6 86,9 62,6 0,

maio 4.796,2 1.784.9 • 1.231,4 443,4 168,9 2.549.0 561.9 1.449,6 18,9 3.248,2 967,2 383,2 2.228,6 1.584,3 49,1 52,3 0,

Junho 4.505,0 1.371.8 826,8 532,8 224.6 2.575,5 488.2 1.489,5 24,9 4.514,2 1.094.1 545,4 3.335,3 2.930,3 67.8 80,7 0,

(*) Qidos retlfloados de aoôrdo cora o 3.E.E.P. do Ministério da Fazenda.
(»») A partir de outubro de 1953.
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

adro III

- Principais itsns «

PRODUTOS Anos Janeiro fevereiro março abril maio junho 12 se-
mestre

LOR EM DS$ 1.000

TOTAL»

I

Exportação global

{
Importação global

EXPORTAÇÃO I

Café

Algodão

|l Cacau

Outros

iíIMPORTAÇAO:

I Petróleo e derivados

Trigo

ÍANTIDADE 8K TONELADAS

EXPORTAÇiO:

I
Café (**)

Algodão

Cacau

\ Outros

'IMPORTAÇÃO:

Petróleo e derivados .

,

Trigo
,

195ii
1955

1954
1955

195U
1955

195ii
1955

195U
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

1954
1955

122,604
105.668

i4

82.090
61.649

15.993
13.833

4.829
3.677

19.692
26.509

28.350
20.739

9.443
13.411

1,125
784

22.712
18.363

4.869
3.579

227.476
340.072

781.809
528.902

98.703
156.552

125.851
90.658

105.513
102.984

78.624
38.962

23.851
12.522

3.308
14.573

20.068
24.601

17.345
19.002

6.561
10.825

944
547

34.779
16.045

3.326
14.546

197 .830
378.544"

513.106
Zj,82.942

77.451
126.606

161,951
101.266

105.109
109.417

125.579
58.768

15.946
10.525

1,101
2.597

19.325
29.376

16.262
19.222

2.717
6.921

1,375
881

22.776
13.350

1.072
2.709

240.594
424.630

519.185
494.627

34,751
74.529

136.313
112.243

114.832
113.834

97.086
66.091

18.809
8.274

967
2,Ul6

19.451
35.462

18.406
33.092

4,056
7.685

998
983

27^6
10.727

865
2,716

259.101
540.443

571.700
L266.180

41.312
91.732

88,419
83.625

122.583
100.506

47 .805
43.739

18.466
9.574

2.049
1.342

20.099
28.970

21.532
22.935

9.083
6.540

47U
675

26,311
11.691

1.809
1.752

276.342
393.659

644.903
819.843

99.323
77.852

95.092
118.923

146.290
95.894

39.951
80.324

22.988
13.060

12.027
1.895

20.126
23.6U4

18 .493
17.280

21.876
8,702

396
, 1,320

29,298
16,647

10.234
2.165

291.704
387 .201

522.058
816,994

253,268
103.646

730.230
612.383

748.930
661.349

471.135
349.533

116.053
67 .788

24.281
26.500

118.761
168.562

I

120.388
132.270

53.736
54.08U

5,312
5,190

163,122
,

86.823

22,172 '

27 .467

1.493.047
2.464,549*

3.552.761
U.409.488

604.808
630.917

I

») Dados retiflcados de acordo com o S.E.E.F. do Ministério da Fazenda.

'*) Quantidade 1.000 sacas.

«ta; Quadro «laborado pela DIBAP com base em dados brutos do S.E.E.F. do Ministério da Fazenda.



COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

POR ÁREAS MONETÁRIAS

1950 1951 1952 1953 1954

1950 1951 1952 1953 1954

TODAS MOEDAS
USí 1.000.000

T 1 1 1 1 1 1 1 1 1 r

ImportQção-cif

Exportaçõo-fob

_i I I I I l_ I.....' O

200

180

160

140

120

100

80

60

- 40

- 20

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

MOEDAS CO^JVERSÍVEIS

-I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1
150

120

Importapáo-cif.

Exportaçõo-fob.

J I I I I I I I I 1 L.

- 90

- 60

- 30

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. A60. SET. OUT. NOV. DEZ.

MOEDAS INCONVERSÍVEIS

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1
150

Importação-cif

Exportação fob.

-I I
I I I I

I
I > I L

- 120

- 90

- 60

- 30

1950 1951 1952 1953 1954 JAN. FEV. MAR. ABR. MAI JUN. JUL. AGO. SET OUT. NOV DEZ.

SALDO. DEFICIT.



A

Investimentos e Financiamentos Estrangeiros

Capitais Estrangeiros de Especial Interesse para a Economia Nacional

A Lei nO 1,807, d© 7.1»55«9 seu regvaajoento

,

baixado com o Decreto n0^32.285, de 19.2.53, que
instituiu o mercado de cambio de taxa livre, alte
rando,_de modo^geral, as normas reguladoras da¥
operações de ^cambio, - quanto ao registro de c^
pitais, empréstimos, créditos e flnanciamsntçs
oriundos do exterior, para garantia da transfere^
cia dos respectivos rendimentos ou J\iros_pelo me£
cado de taxa oficial, dentro das limitações esta'-
belecidas, - determinou:

a) - cancelamento dos çegistros feitos pela
Fiscalização Bancaria do Banco do Br^
sil S.A. na vigência do Decreto-Lei nO
9.025, de 27.2,íi6 (artigo 67 do Regula-
mento )

;

b) - regiftro, pelo Conselho desta Superin -
tendência- como capitais estrangeijos,
dos investimentos de especial interesse
para a economia nacional, assim conside
radost

I - os aplicados na execução de planos
aprovados pelo Poder Publico fede-
ral, de__aproveitamento económico
de regiiç sob condiççes climáticas
desfavoráveis ou de áreas menos de
senvolvldas j

~

II - os aplicados na instalação ou de-
senvolvimento de serviços de utlli
dade pública nos setores de ener-
gia, comunicações e transportes,
desde que realizados dentro ^e ta-
rifas fixadas pelo Poder Publico
(artigo 5, item VII, combinado con
o disposto no Capítulo IX do Regu-
lamento )

;

c) - registrç, pelo Conselho, dos emprésti-
mos, creditos^ou financiamentos de indi
bitavel interesse para a economia nacií
nal, obtidos no exterior (artigo 50,
item VI, combinado com o disposto no Ct
pittao VIII do Regulamento),

Determinou, ainda, o artigo 68 daquele Regu-
lamento, que a Fiscalização Bancária do Banco dc
Brasil S.A. remetesse a Superintendência da Moedt
e do Credltç os comprovantes e a revisão realiza-
da em obediência ao Decreto no 30.363, de 3.1. 52.
a fim de que^o Conselho deliberasse sobre o regi

5

tro dos empréstimos e capitais nas condições do£
citados itens VI e VII do artigo 50 5J0 Regulamen-
to, ingressados no País antes da vigência das no-
vas disposições, *

Ressalte-se o fato de que os registros ins-
tituídos pelo Decreto nC 9.025, não dl scrimlnavai
quais os ramos de atividade beneficiados com aqu<
les registros; todos, indistintamente, podiam go"
zar dos direitos assegiirados naquele diploma le-
gal, bastando para isso serem oriundos do exte -

rior.

0 mesmo, entretanto, não aconteceu com a LeJ
nC 1.807, a qual se preocupou em distingui-los, cj
bendo o registro somente aqueces considerados di

especial ou indubitável interesse para a economií
nacional. (*) A esses atrlbuiu-se o mercado d«

taxa oficial para as suas remessas de lucros__e ji

ros, as quais, entretanto, ficam na dependêncií
das possibilidades do balanço de pagamentos e nãc
poderão ultrapassar anualiaente as percentagens dí

lofí para os lucros e Q% para os juros.

() Cumpre ressaltar que, . posteriormente, o decreto 3U.893, de 5«l»5ii, que regulamentou a Lei 2,li;5. ei

dezembro de 1953» também concedeu favores especiais aos investimentos e financiamentos estrangeiro!
aplicados em empreendimentos de "relevante interesse" para a economia nacional, que não pudesset
ser enquadrados na legislação anterior.



CAPITAIS ESTRANGEIROS DE ESPECIAL INTERÊSSE PARA A ECONOMIA HACIONAL •

(Registrados na SDMOC nos têmos do art. 10, letra "d", da Lei 1.807, de 7.1.53)

- Levantamento em 30 da setembro de 1955 -

Investidor e firma nacional
Valor do
Capital

Registrado

Equivalência
eu
D3$

Dat« da aprova-
ção pelo Conse-
lho da SUMOC

INTERHATIONAL TELEPHONE AND TELEGRAPH CORP. - NEW

YORK - E.U.A.

Cia. Radio Internacional do Brasil (RJ)

BRAZILIAN ELECTRIC POV/ER COMPANY - NEW YORK-E.U.A.

Cia. Brasileira de Energia Elétrlca (RJ) ......
Cia. Central Brasileira de Força Elétrlca (RJ).
Cia. Energia Elétrica da Bahia (RJ)
Cia. Energia Elétrica Rlograndense (RJ)
Cia. Força e Lu2 de Minas Gerais (RJ)
Cia. Fçrça e Luz Nordeste ^do Brasil (RJ) ......
Cia. Força e Luz do Paraná (RJ)
Cia. Linha Circula; de Carris da Bahia (RJ) ...
Cia. Paulista de Força e Luz (RJ)
Pernambuco Tramvaya & Power Co. Ltd. (RJ)
Telephone Company of Pernambuco Ltd. (RJ;
The Rio Grandense Llght 4 Power Synd. Ltd. (RJ)

;
BINDER HAMLÍN & COMPANY - LONDRES - INGLATERRA

Pernambuco Tramways & Power Co. Ltd. (RJ)
Telephone Company of Parnaabuoo Ltd. (RJ)
Tha Rio Grandenae Llght & Powar Synd. Ltd. (RJ)

ALL AMERICA CABLES AND RADIO, INC., DE N.X.,E.U.A.

Ali America Cables and Radio, Inc. (RJ)

BRANIFF AIRWAYS, INCORPORATED, DE OKLAHOMA - E.U.A.

Braniff Airways Incorporated (RJ)

MANAOS HARBODR LIMITED - LONDRES - INGLATERRA

Manaos Harbour Limited (RJ)

US$ 406.775.00

USf 10.080,
US$
USi
us!
US$
ns|
US|
USf

1.505
z.éu6
5.374
6.731

745-
2.733
1.875

US| 20.311
USi 8.218
USf l4l
USI 565

-024,29
549,81
-213,29
019,24
-230,19
219,00
-686,31
-313,72
413,65
609,90
680,00
917,23

28.205.14.00
49.400.00.00

5.00.00

US$ 250.000,00

USf 24.972,80

£ 500.000.00.00

US$ 406.775,00

ns$
us$
usi
usi
US|
USf
USI
US|
US"
US
USI

USI

10,080
1.505
2.846
5.374
6.731
745

2.733
1.875

20.311
8.218

.024,29

.549,81

.213,29

.019,24

.230,19

.219,00

.686;31

.313,72

.Í13,65

.609,90

.680,00

.917,23

.107,55

.220,00
14,00

USI 250.000,00

us| 24.972,80

us| 1.400.000,00

USI 63.427.965,98

23.2.54

4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54

4.5.54
4.5.54
4.5.54

30.8.55

24.6.55

8.6.55

(•) Abrange somente as inversões feitas sob a forma de participação (equlty capital), ficando excluídas as realizadas sob
forma de empréstimo (creditor capital).



Licenciamento de importações que independam de cobertiira cambial

51

INSTRUÇÃO Nõ 113

de 17 de janeiro de I955 _

O Conselho ^a Superintendência da Moeda e do Credito, considerando a necessidade de simplificar a
;ulamentação sobre o licenciamento de importações que independam de cobertura cambial, bem como as
itagens da^criação de um clima favorável para os investimentos de capitais estrangeiros no País re-
.ve, nos termos da Lei nO 2,1/^5, de 29 de dezembro de 1953, e de conformidade com o artigo 60 do De-
!to-lei nfi 7.293, de 2 de fevereiro de 19i;5» baixar as seguintes instruções:

Do licenciamento de Importações que independam de cobertura cambial

18) - A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) poderá emitir "licenças de importação sem cobertura
cambial", que correspondam a invastimentos estrangeiros no P^s, para conjxintos de equlpamefi
tos ou, em casos excepcionais j para equipamentos destinados a complementação ou aperfeiçoa-
mento dos. conjuntos Ja existentss, ^quando o Diretor da Carteira dispuser de suficientes ele-
mentos de convicção de que não sera realizado pagamento em divisas correspondente ao valor

,
dessas importações,

1
2fi) - O investidor apresentará prova d« qu®j efetivaraente, dispõe no exí;eçior, dos eqtiipamentos a

I

serem importados ou de recursos para seu pagamanto. Essa prova sera feítai

a) se os recursos ou equipamentos provierem de País com o qual o^Brasll mantenha convénio de
pagamentos, por declaração do Banco ou órgão executor do convénio, que contenha autoriza
ção expressa d* dispensa de pagamento de seu valor;

b) se os recursos ou equipamentos provierem de País de moedas de livre curso ^internacional,
por declaração de Banco idóneo, a juízo do Banco do Brasil S.A. Negta hipótese, a prova
poderá ser dispensada pela CACEX, se a idoneidade e o vtilto da empreS^e investidora toma-

ii rem obvia a existência d© tels recursos.

I 3") - Antes da emissão das licenças, deverá ser apresentada declaração e compromisso do investidor
e, se fôr o caso, da empresa nacional, em que irá ser feito o investimento, de que:

a) os equipamentos licenciados serão incorporados ao Ativo da empresa nacional ou da filial
do investidor no Brasil, sem contrapartida no Passivo exigível;

j
b) a empresa em que fôr realizado o investimento ou a filial não efetuará pagamento no exte-

1
rior, correspondente ao valor dos equipamentos importados}

c) os equipamentos permanecerão no Ativo da emprese ou filial pelo prazo correspondente a
sua utilização normal.

A declaração e compromisso de que trata o presente item conterá o reconhecimento expresso de que
iiua inobservância sera considerada, para todos os efeitos, como infringente do disposto no art, 11 da

: no 2.145, de 29.12.53, ficando sujeito o infrator as sanções correspondentes e_obrigaD.do-se os inte
::sados, nesse caso, ao pagamento dos ágios que seriam exigíveis, caso a importação não se tivesse rea
liado sem cobertura cambial.

Uo) - A Carteira de Comércio Exterior ouvirá o Coçselho da Superintendência da Moeda e do Crédito,
caso o conjunto de equipamentos se destine a produção de artigos classificados nas e 5*

categorias de importação e que sejam notoriamente supérfluos para a economia do País,

jj

Do financiamento do exterior a empresas brasileiras

'"l* 50) - A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) poderá licenciar, a favor de empresas brasileiras, a

importação de conjuntos de equipamentos financiados no exterior, atendidas as seguintes con-
dições :

a) os conjuntos de equipamentos devem destinar-se à produção de artigos classificados nas 1»,

23 e 3a categorias de importação. Nos demais casos, â Carteira ouvira o Conselho da Supâ

rintendêncla da Moeda e do Credito, sobre a essencialidade do produto, tendo em vista os

critérios propostos pelo Conselho Nacional de Economia;

b) nenhuma prestação anual do pagamento será superior a 205É (vinte por cento) do valor do fi.

^
nanciamento.

m 60) - A Carteira de Câmbio poderá conceder aos beneficiários dos financiamentos câmbio à taxa ofi-

ciai para o reembolso a que se refere a letra "b", supra, mediante o pagamento antecipado de

uma sobretaxa que, até ulterior deliberação, é fixada em Ct$ 40,00 (quarenta cruzeiros) por

dólar americano ou seu equivalente em outras moedas.

- o compromisso cambial por parte da Carteira dependerá de suas disponibilidades em divi-

sas, devendo ser destacadas as importâncias que corresponderem as obrigações que forem a^

sumidas

.

- poderá, também, a Carteira de Câmbio permitir que o pagamento se realize, no todo ou em

parte, pelo mercado de taxa livre.
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7C) o. Serão considerados primeiransente os Investimentos cujos projetos ja tenham sido submetidos
apreciação do Sovêrno.

8fi) - Ficam revogados e toríiados sesa efeito a Instrução ne 8l, de 22 de dezembro de 1953» e os I

SOS desta Superintendineia de 22 de dezembro de 1953» 6 e 15 de janeiro e 2J^ de julho
1954» entrando a presente Instrução em vigor a partir da data de sua publicação no Diá]
Oficial»

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1955

SUPERINTENDÊNCIA DÁ MOEDA E DO CRÉDITO

a) Octávio Gouvea d® Bu3.h5es
Diretor Executivo

(D.O. d« 18.1.55)

Investimentos estrangeiros autorizados nos termos da Instrução

pelo ramo de aplicação e País de Origem

- Levantamento em 30.6.55 ~

A Instruçto 113 da Superintendência da Moeda
e do Crédito foi baixada em 17 de janeiro de 1955
e publicada no Diário Oficial da União sm 18 do
mesmo mês, data em que passaram a vigorar os seus
termos

.

O Conselho desta Superintendência, ao baixar
essa Instrução, teve por objetivo simplificar a
regulamentação sobre o licenciamento de importa-
ções que independam de cobertura cambial, propi -

ciando vm clima favorável ao ingresso de capitais
estrangeiros destinados a empreendimentos conslda
rados imprescindíveis ao desenvolvimento económi-
co do pais, quer sob a forma de financiamentos,
quer sob a forma de capital de participação.

O presente trabalho, baseado em levantamento
de 30 de junho do corrente aiio,_destina-se a di-
vulgar os resultados da aplicação das normas da
Instrução 113, em seus cinco primeiros meses d©
vigência.

Até a data acima referida, apenas haviam si-
do autorizados os ingressos de ^ INVESTIMENTOS.
Quanto a segunda parte da Instrução, aue trata
dos FINANCIAMENTOS, não havia, ate^ então, sido pos
ta em pratica pela Carteira de Comércio ExteriôrT

^ O valor total ^os investimentos realizados,
ate o mes de jmnho ultimo, equivalia a US$ l/;,6
milhões, computados tão somente aqueles cujas li-
cenças de importação já haviam sido expedidas,
deixando, portanto, de figurar os que, apesar de
terem sido autorizados, nao tiveram emitidas as
referidas licenças. Como se vê, a eliminação dos
entraves burocráticos não foi bastante para esti».
mular o ingresso dos capitais alienígenas nas
quantidades^desejadas. Entretanto, aelhçr divul-
gação dos termos daquela Instrução poderá aumen-
tar o indice^de aplicação dos capitais menciona-
dos, E eom este intuito que, acima, foi reprod^
zida a Instrução 113.

Ramos de Aplicação; •

O montante dos investimentos autorizados

-

equivalente a US$ li;, 6 milhões, foi distribuído
pelas diversas atividad«s industriais compreendi-
das na escala seguintai

Unidade: US$ 1, lO;

Ramos de Aplicação Valor 0 'i

/

Indústrias leves .,.«
10.096,2
1^.154,3

368,3

lii,6l8,8

& .

2t:||

4io,p
As cifras supra indicam que a grande pre

rência dos investidores foram as indústrias c js-

sifiçadas como "de base"j o que representa 69
portanto, mais de duas terças partes do tcll.

Dos US$ 10 milhões investidos nesse ramo^ US$|',7

milhões {k7% do total) foram destinados a "DÍa-

lurgia" , considerados neste grupo os setores de

"metalurgia pesada"; "construção, montagem e ™
ração de máqiolnas" e "construção, montagem^e .pa

ração de material de transporte"; os dois úlllios

itens cem garcelas bem maiores; US$ 2.3 milhé e

US$ 2 milhões, respectivamente. O setor de ' ms

trução de veículos de autopropulsão" aparece ;oiii

33, oj^ do total das indústrias de base, enqi ito

os restantes 19, 2J? estão divididos entre n ": lus

tria química de base", "mineração" e "outrasiLn-
dustrias do base". '

Á parcela atribuída às "indústrias le 'i",

US$ Ujl Bilhões, 28, do total dos iiavest:.tin-

tos, foi aplicada, principalmente, nos setor i| de

"alimentação" (28,5%), "outras industrias lès"
(26,2^) ® "industria têxtil'^ (l8$2),aparecend3|:offl

menores participações, "cerâmica", "química Le-

ve", "vestuário e toucador" e "construção".

O ramo de "conunicações" foi 9 que menoíjre-

cebeu: apenas 2,5^ do total. Não e de estr:jtiar

essa fraca atribuição a um setor de tanta esíp -

cialidade, pois o mesmo já goza de beneficie;] que

lhe são outorgados pela Lei nc 1.807, ^onde
classificadas como de "especial interesse pf

economia nacional". Também, por esta mesma
zSo, não figuram no quadro em exame aplicí

nos setores de energia e transportes. I

sao

a

ra-

ões

Países investidores;
|

Treze países fizeram convergir para o ^'Mj^

s«us Investimentos, nos primeiros cinco mes'j
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Tlgêneia da InstrueSo 113. Os Bstados T^dos, a
ÀleMoha e a Ingl^ivrr&f contribuíras com s&í&tss
parcelas, resp«etivaB«nt«, 31t5/tf 26,Z)^ e cZ^l^
do total dos investimentos raalizados.

Os denals paíf«s, ou @^jaa, Itália. Bélgica,
frança; Holanda, Maxleo^ Si»scia, U?^imi, Lib«
ria, Ptrnana • SúÍçAj represeatas, «as conjunto^
lZfí(}í ão Boatant*.

Êssas investimentos j qum provieras eselusiv%
sente de entidades particulasra^; poúoT&o fomse&r
le futuro s seguros elenentos psira o estudo corapa<'-

rativo das tendências dos países alienígenas em
promover investimentos nas mais diversas atiTida-
ies nacionais.

Sgtftdd» Ifaido» °- O qu&dro abaixo indie& a direção
^' percentual dos investimentos no£

ta-anerlcanos , pelos diversos ramos de aplicação.

Unidade: US$ leOOO

Ramos de Âplicação Valor %

industrias de base

Comunicações •.«....g....»*.

2.899,
1.335,4

368 '3

63,0
29,0
8,0

4.603,2 100,0

Foram os Estados Unidos o único país que ia
rerteu capitais no setor de "comiinicações" , assim
lesmo, representando esta parcela apenas 8^ do to
;al de USf 4,6 milhões realizados.

As preferencias dos investidores norte-ameri
!^os dlrigiram-se, principalmente, para as "in-
lustrjas de ^ase", que receberam US$ 2,9 sailhÕes,
)3/É; as "industrias leves", tocou US$ 1,3 milhão,
)ercentualizando 29^.

ilemanha - As aplicações provindas da Alemanha
di atribuíram-sa pelas indústrias "de

lase" e "leves", conforme está discriminado no
loadro abaixo.

Unidade: DS| 1.000

Haiiios de Aplicação Valor %

Ind!yL3trias de base 87,3
12,7

3.863,3 100,0

É de 96 notar que a Alemanha foi o paia qu*
aaia investiu no ramo das indústrias de basa, sen
do^que do total de suas inversões (US$ 3,9 mi-
lhões )j 09 US$ 3,4 ailJiões aplicados nesse ramo
convergiram, quase totalmente, para o setor de
"construção de veíçulos de autopropulsão" (US$ 3,5
milhões). As "industrias leves" receberam menor
parcela, perçentualizando 12,7jí do montante Inve»
tido pelo país teutão.

Inglaterra ~ Os investimentos ingleses obedeceram
a seguinte escala.

Unidade: US$ 1.000

Ramos de Aplicação Valor %

1.993,3
889,4

69,1
30,9

2.882,7 100,0

AsiSim como os demais países, os i.i-vestimen-
tos oriundos da^Inglaterra convergiram grandemen
te para as "indústrias de base", num total dê
US$ 2,0 milhões, que percentualizaram 69,1$ do t£
tal da US$ z,9 milhões. Dentro desta ramo de
aplicação, o setor da "metalurgia" recebeu nalor
parcela, com US$ 1,6 milhão, sendo que desta _^ci.

fra. US$ 1,3 milhão destlçou-se a "construção,
montagem e reparação de maquinas".

A segiiir está reproduzido o quadro geral
dos Investimentos_Estrangeiro3^ Autorizados aos
Termos da Instrução 113, de acordo com o levanta-
mento de 30.6,55 *.

I

* Quadro geral dos Investimentos Estrar.gelros Au

torlzados nos termos de Instrução 113 (levanta

mento de 30.6.55).

***



INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS AUTuKI'^.i>'OS NOS TâlUJUS Dn II1STRI\;!0 I13

PELO RAMO UE APJ.IOAÇÍO E PAÍS UE ORIGEM

LEVANTAKKlíTO El! 30/ é/ 1955

1
V;.LORES EXPRESSOS EM D3$ AMERKANOS DNILADE: US.; 1,000

RAMO DE APLICAÇÍO TOTAIS AIiEMA
MHA~ BÉLGICA ESTADOS

UNIDOS
FRANÇA HOLANDA

INGLA
TERKÃ ITÍLIA MÉXICO SUÉCIA 3UÍ^:A

URU-
GUAY LIBÉRIA PAUAItó

TOa'AL C-EHAL {l a X) I4.él8,8 3.863,3 7,3 4.603,2 282,1 266,8 2.882,7 1.163,1 164,5 9,7 m-6,9 533,4 662,1 33,7

IíJI'tl5TRIA3 DE BASE (l a 9) 10.096,2 3.374,0 '2.899,5 75,3 _ 1.993,3 1.092,0 _ _ _ 662,1

i .- PRODUgÂO E DI3TRIPUIÇÍ0 DE E-
NERGIA EI^^RIGA _ _ _ _ _ _

,
, PEiit;UI3A3, IjiVKA E INDUSTRIA-
LIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEL - - - - - _ _ -

3 - INDÚSTRIA COÍKICA DE BASE 212,^ 203,2
j

9,2

75,0 - 75,0 - - - - - - - -

Outroo pi^dubo s Qufmlcos

«

128,2 9 2

1* - IfJDlJSTRIA DE PEHTILISANíES

5 - MINERAÇÍO 56,0 411,3

6 - METALURGIA ^•7'+3 7 74 0 2.359,5 75,3 1.572 8 662 1

Metalurgia pesada 294,4
Gonstrufjiao j nonCagen e repa
ração (iQ_niaquin'i3 T 2.362,3 74,0 359,5 _ _ 1.266,7 662,1
Construção, jTiontagem e repa
ração cÍg inatorlai ds trans**

2.067,2 2.000,0 55,5 11,7 _ _ _ _

19,8 _ _ 19,8 _ _ _ _ _

7 - GONSTRUÇffO - - _ _ - - - - - - - - -

8 - CONSTRUgÃO DE VEÍCULOS DE AU-
TO PROPULSÃO 3.'»10,8 3.300,0 - 110,8 - - - - - - - - -

9 - OUTRAS INDÚSTRIAS DE BASE 1.262,0 - - 170,0 - - - 1.092,0 - - - - -

- AGRICULTURA E PECD/CrIA _ _ - _ _ _ _ _

; J:II - i:'^l5STRIA3 LEVES (l a 8)
1

4.15í*,3 489,3 7,3 1.335,'* 206,8 266,8 889,4 71,1 164,5 9,7 1^6,9 533.^ - 33,7

i 1 - TÊXTIL 71*9,0 181,1 7,3 3,5 206,8 108,1 66,0 164,5 _ _ _ _

278,9 109,6 157,6 - - - - - 11.7 - - -

Espoej,QH.zadas q ns.o classl
1*70,1 71,5 7,3 3,5 49,2 _ 108,1 66,0 164,5

2 - ALIMENTA gAO 1.18í*,0 229,6 173,1 _ 781,3 _ _ _ _ _

1

Fabricação e transformação
1

ds géneros alimentícios 1.098,4 229,6 87,5 781,3 * - -
1 Beneflclamonto da generoo a

llmenticloe ,T 85,6 - 85,6 - - - - - - - -

3 - CONSTRUÇÃO 19,^ 19,2

19,2 19,2

1^. ^ yJIlíICA LE'\('E 450,1 * 406,1 - - - 10,3 - - 33,7
Produtos rarmaceutlcoB o dô
e.Tibelezíunento • , 410,1 366,1 _ _ _ 10.3 _ 33,7

40,0 40,0 - - - - - - -

5 - VEoTUARIO E TOUCADOR 130,0 - - 5,1 - - 124,9 - - -

130,0 5,1 124,9

6 - MADEIRA _

7 - CERÂMICA 533,4 - _ _ _ 533,4
Vidros e artafatcs de vidro 533, - - - - - - - 533, í* - -

tí — OUTflAS IlffitíSTRXAS LEVE

3

1.088,6 78,6 ^733 ,5 266,8 9.7 _

Material e aparelhos elótr_l
442,1 78,6 87,0 266,8 9,7
646,5 646,5

TR/iNSP0RTE3

GOtlUNICAÇCfES 368.3 368,3
368,3 368,3

.'1 - SERVIÇOS PTJBLICOS

VII - COMÉRCIO

jui - BANCOS

IX - COMPANHIAS DE SEGURO

X - HAO CLASSIFICADOS

i

* o preBonto quEdro tona. a aparecer neste "Boletim* am virtude d» tur saído õon Inoorrosõas no anterior (pags.- 6l e 62).
Iborafio no Departammto Eoonômloo (DItIsío da Imreotlmento» e Plnanclamentoa Bstrangelro»)

\
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BANCO INTERNACIONAL DE REC0N3TRUÇ50 E DE3ENV0LVIMEOT0

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS AO BRASIL

LEVANTAMENTO PELA NATUREZA DA EMriDAEE FINANCIADA

E

RAMO DK APLICAÇÃO

EM

'aores expressos em dólares americanos

1 N&bUreza cia enTiioaxio x ^hmnoxaua
Finalidade do empréstimo

Ramo de aplicação

Crédito aberto Total das
Saldo deve-
dor atualData do

contrato Valor
Total

sacado até
30.6.55

Saldo a
sacar

Amortizações
pagas ate
30.6.55

TOTAL GBRaL (I e II) 19'*.090.000 líH.0it8.2iK) 53. Oiti. 760 5.920.220 135.128.020

85.300.000 3't.6it5.l65 5O.65it.635 1.067.'tl't 33,577,751

1 - KNTIDADES OFICIAIS DO BRASIL
l* 0/ 85.300.000 3U.6it5.l65 50.65'+.835 1.067.'tlit 33,577,751

a) INDÚSTRIA DE BA3 57.300.000 22 .35'*.301 3'+.9'*5.699 it67.itlit 21,886,887

PRODDÇKO E DISTRIBUIÇSOTB
EKEKGIA ELEÍTRIOA 57.300.000 22.35'+.301 3it.9U5.699 It67.tlit 21.886,887

Coanlssão Estadual da B-
: nergla Kletrloa do Esta
{ do do Rio Orande do 3uT 27/ ^bZ 25.000.000 25.000.000 _ -

Cia. Eletrloldade Alto
Rio Orande e Centrais E
létrlcas de Ulnas Qemfi 17/ 7/53 7.300.000 6.573.130 726.870 6.573.130

Cia. Hldroelétrloa do
2É/ 5r 50 15.000.000 13.9 2'+ .03'* 1.075.966 it67.itl'+ i3.it56.62O

Usinas Elétrloas do Pa-
ranapanema s/A 10.000.000 1.857.137 0

•

X^c • 00

J

1.857.137

b)TRANSP0RTE3

TERRESTRES

28.000.000

28.000.000

12.290,86't

12.290.86iv

15.709.136

15.709.136 600.000 11.690.86it

Departamento de Estradas
de Rodagem do Estado do

3Q/ V53

27/ ^52

1^1^53

3,000,000 2.9'tl.ino 58.590 600.000 2.3itl.'tlO

Estrada de Perro Centi«l
1? líoo.ooo i*. 107, 755 8»392.2it5 it. 107. 755

Estrada de Perro Central
12.500.000 5.2ÍH.699 7.258.301

2 - CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS
ptfBMCOS NO BRASIL

3 - ENTIDADES PARTICULARES DO
BRASIL

:i - STOSIDIiÍRIAS ESTRANGEIRAS 108.790,000 106,if03.075 2.386.925 it. 852.806 101.550.269

1 - C0NCE33I0Ni(RIA3 DE SFHVIÇ03
i PÚBLICOS NO BRASIL

a) INDÚSTRIA DE BASE

108.790.000

108.790,000

106,i+03.075

lO6.itO3.075

2.386.925

2.386.925

it.852.806

i*.852,806

101.550.269

101.550.269

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DB

ENERGIA ELáTRICA 108. 790.000 106,iM)3.075 2.366.925 it.852.806 101c 550,269

27/

108,790.000

i

106.1*03.075 2,386.925 lt.852.806 101.550.269

Elaborado pelo Departamento EconSmlco (Dlvlsio de In.estl^nentos e Financiamentos Estrangeiros)
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REGISTRO
CAPITAIS Ê EMPRÉSTIMOS ORIDKDOS DO ÍSXTKRIOR

(Registros autorisaâos no mas de setembro a somente publicados nc Diário Oficial no mêa âe outubro)!

- Lei 1.807 de 1955 - art* J.e letru "d" -

Embora tendo o Conselho autorizado, no _,mês

de setembro, os registros dos Capitais e EmprestJ.
mos do Grupo Light,^no entanto a sua publicação
no Diário Oficial somenjo foi feita em outubro,
razão por {jua^dolzaram esses registros de figurar
no quadro a gagina 50, Com relação as sete empr^
sas que compõem o referido Grupo Light -as quais,
pela natureza dos serviços que executair. no País
poderiam ser consideradas, In liMne, enquadradas
no artigo 5^, item VII, alínea b, do Rsgulainento
baixado com o Decjeto n^ 32.2857 19o2,53 - a
Fiscalização Bancaria, dada a complsxldada da or-
ganização, teve que descer a exames minuciosos,
remontandç a datas bastante recuadas, de tal sor-
te que 5 somente no ano passado, podo apresentar
03 relatórios dof fiscais encarregados das pssqul
sas necessárias a determinação do montante real
dos capitais e emprestiços oriundos do exterior e
aplicados naquelas empresas.

Atentando para o TOlto^ e complexidade da
tarefa preparatória, necessária a apreciação do
assunto pelo Conselho, foi InftltTiída uma Comis-
são que ficaria encarregada desses estuíScs, os
quais seriam baseados nos valores apurados até
31.12.52, ficando para exame posterior as altera-
ções sofridas a partir dessa data.

Após rigorosa análise de toda a documentação

oferecida a exame, assim como depoj^ de ouvigoi
os representantes da Companhia interessada, podi
a Comissão apresentarf em I8 da agosto do ano ei

cui*so, os resultados apurados, om forma de relat
rio

.

Sxibmetido o relatório acima rfferido, à dei,

beração^do Conselho d§ Superintendência da _^Moed
e do'Crédito, houve, essô, por l^em, em sessões d
30 de egôsto e 20 de setembro deste ano, ^utori
zar os registros dos capitais e dos empréstimo
apiirados até 31.12.52,

O montante dos capitais de participação apl
cados pela Brazllian Tr^ctlon, Light & Power Cc

Ltd., de Toronto, Canada, no referido Grupo atir
gem ^ DS$ 93.147.195,57 e £ 1.213.860,12,08, e <

empréstimos- cedidos pela mesma Empresa Estrai
geira, montam a UB$ 250.0l;0.779,3U •
£ 1.813.311.10,09.

Damos abaixo a^discriminação, por emprêsi
dos capital f. e empréstimos orl\indos da Brazili
Ti^action, Light & Power Co. Ltd., Toronto, Can
da.

Salientamos, mais uma vez, que esses valor
referem-se a 51.12,52 e deverão ser atualizad
oportunamente

,

The São Paulo Light & Power Co. Ltd. (SP)

Como capital d© participação ^

Como empréstimos ...o

The São Paiao Electric Co. Ltd. (SP)

Como capital de participação
Como empréstimos

The Sã© Paulo Gas Co» Ltd. (SP)

Como capitjal de participação
Cobo empréstimos .1..

Th© City õf Santos Improvements Co. Ltd. (Santos)

Como capi-^al de participação
Como empréstimos ..o .,<,.. j

The Rio de Janeiro Tramway, Light & Power Co.Ltd. (RJ)

Como capital de participação ,

Como empréstimo."

Brazllian Hydro Electric Co, Ltd. (RJ)

Como capi-^a] de participação ,

Como empréstimos

Cia, f®lefônica Brasileira (RJ)

Como capital de participação ^

Como empréstimos j ,- ,

US& 39 .7ii3 .343,43
us$ 85.256.016,00

us$ 12/4.999.359,43

us$
us$

5.000.000,00
6.868.428,06

D5$ 11.868.428,06

£ 276.332.09.04
£ 707.751.05.03

£ 984.083.14.07

£ 937.528.03.04
£ 1.105.560.05 .06

£ 2.043.088.08.10

DS$ 42.007.549,39
USS 75.408.444,16

usí 117.415.993,55

us$

us$

793.237,76
20.665.391,41

2lJi58,629,17

I3S« 5.603.064,99
DSÇ 61.842.499,71

TJS$ 67.445.564,70
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Tem o "Boletim" a finalidade precípua de di\mlgar
os trabalhos técnicos e as realizações práticas da Supâ
rlntendencia da Moeda e do Credito, assim como o objeti,
vo de levar ao conhecimento doa leitores as lais, ins-
truções, clrculajes, decisÕeç judiciais e pareceres que
firmam jurisprudência em matéria de técnica bancaria e
que lançam as bases da diretriz da politica económica
do pais.

Inicia-se, com a presente publicação, a colabora-
ção da Divisão Jxirldica da SUMOC. Posteriormente serão
ampliadas a§ informações prestadas por essa Di visão, de^
tro do critério que inspirou a publicação do "Boletim".
O trabalho insere o 'jacordão" do Supremo Tribunal Fede-
ral em relação a matéria relacionada com insolvêncj,a de
bancos. Precede a apresentação do trabalho, uma sumula
das atividadfs desenvolvidas pela Divisão Jurídica, de
janeiro a agosto do corrente ano.

súmula das atividades no corrente ano, até o dia 31 de agosto p.p., em confronto com aauelas que o
am no transcurso de todo anterior ano de 195^!

I93k 1955
' - Pareceres emitidos em processos administrativos diversos, inclusive consultas

de Interessados e demais expedientes encaminhados pelos órgãos competentes .. 323 307

- Pareceres emitidos em consultas dos Srs. Llquldantes de estabelecimentos ban-
cários em regime de liquidação extrajudicial Qk 285

I

- Assistência Jurídica contenciosa a êsses estabelecimentos 15 21

i - Presidência de Comissões de Inquérito constit\iídas para a s^piiração de respon-
sabilidades de ex-admlnistradores de estabelecimentos bancários, em liquida-
ção extrajudicial e em falência, nos termos e para os efeitos â& Lei nQ 1.808 16 16

- Mandados de segurança Impetrados coi)tra esta Superintendência e seu Conselho,
ou outros órgãos da Administração Publica, em que foram prestadas informações Ih 3

Introduzido pelo Decreto nO 19.U79, de 12 de dezembro de 1930, posteriormente revigorado e altera-
I )elo Decreto-lei nO 9*228. de 3 de maio de 1946, e então regulamentado p^lo D«creto-lel nQ 9*346, de
I le junho do mesmo ano, foi o instituto da^llquldação extrajudicial o remédio legal encontrado para
' ider a situação dos aatabelecimentos banceu^los Impossibilitados de prossegislr na pratica de suas op£
|)es normais.

Visando precipi^amente à^proteçao dos interêsses dos depositantes e do§ demais credores desses est^
I icimentos e. em ultima análise, do próprio sl,stema bancário nacional, tem sido os textos legais que
igulan objeto de apreciação pelos nossos Egrégios Tribunais, em unlfomes 9 constantes pronunciamen-

( dentre os quais e de^se ressaltar o memorável acórdão proferido paio Egrégio Supremo Tribunal Fedfi
< no Recurso Extraordinário nO 15.173, a seguir transcrito:

EMENTAj - Insolvência da banco: intervenjão e liquida -

cão decretada pela Superintendência da Moeda
e do Crédito. O regime especial criado pelos Decretos

9.228, de 3.5.^*6, • 9.346, de 10 de junho de 15I16, afas

ta acionlstas e diretores da administração, apos a in -

tervenção

.

VOTO
Conheço do rec\irso para dar-lhe provimento.

Os Decretos f.228, de 3 de maio de 19ii6, e o,9.3íi6, de 10 de junho da 1946, isolara» os esta
beleclmentos bancários insolventes, criando para êles \am regime singular.

A Lei de Falências é subsidiária na aplicação do sistçma excepcional (Art. 50, do DecreÇo-lel

p
9.228, de 1946), quer dlaer, e relegada a segundo plano, somente invocada quando as leis básicas
do sistema não oferecerem elementos para solução do caso ocorrente.

Firmado o princípio, é desnecessária maior Investigação sobre a praeminência a ser reconheci
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dg a^Lei d® Faiâncias no quadro geral da legislação. Trata~s@ das leis especiais gu© abriraia exoi

çio a rsgm geral para os estabeleciEientos bancários insolventes j ditando regras somenta a êla
pertinentes quando ©h ã®termlnad|, situação. Em consequência ^ estando o Banco sob regime da liqul
daçEe decretada pela Superintendência da Moeda ® do Credito, nio era mais lícito aos aeionistas 1
tervir ma adasizuistração do Banco, rauit© menos confessar-lhe a falenciaj estando o liquiâamts nome
do, investido regularmente nas funções (capítulo 2^ 3 ® 4 do Decreío-lei 9 «346 de 19ll6)p O que
lei conc«d9 aos ©redores © a nomeação de representantes paça acompanhar a 13^quiàaç|o (art. 23). P

r® fazer cessar os efeitos da liquidação a providencia esta no art. 86, paragrafo único.

A falência poderá ser decretada, nas, nos termos do art. 13 como providência proposta peli

l^quidan^e, antena insuficiência do ativo para satlsfazgr aos depósitos (§ IG); d© qualquer nodoi

somente e providência a ser autorizada pela Superintendência (art. 13, § 2C).

Eneontra-se aí atendido o art. lúl, §^k^ da Constituição, pois, somente em caso de Insolvân
cia indiscutível, patenteada não por Interesses em choque, mas por vima investigação imparcial i

autoridade publica, sere o Poder Judiciário convocado a apreciar a real lesão praticada ao dlreit
individual.

Por tais fundamentos, _dou provimento pjra mandar trancar a falência e restabelecer o reglj
de liquidação, sob a direção da Superintendência da Moeda e do Credito, que tomara diret&mente c

por intermédio do liquidante as medidas necessárias.

Vistos etc. Acórdão os Juízes da 2a turma ^o Supremo Tribunal Federal, por unanimidade do ^

tos, dar provimento ao recurso conforme o relatório e notas taquigrafadas . Custas psla recorrid)

Rio, 13 de abril de 1951<. - Orozimbo Nonato, presidente» - Afrânio Antonio da Costa, relato;

INSPETORIA GERAL DE BANCOS

Na tentativa de saneamento da estrutura fi
nanceií-a do país, as Autoridades Monetárias ^procu
r^ estabelecer nítida conjugação entre os órgãos
técnicos e os departamentos de fiscalização e ins,
peção do sistema bancário. Fxinciona a Inspetoriã
Geral de Bancos como im Deçartamento da Superln -
tendência da Moeda e do Credito,representando sua
ação fiscalizadora valiosa fonte de garantia dos
depositantes.

As economias individuais, confiadas aos ban-
cos, incorporam-se a parcela da renda nacional
destinada aos investimentos, transformando-se em
instrumento de progresso económico. Cumpre, as-
sim, a Superintendência, através a ação^fiscaliza
dora da I.Gj^B. - desempenhar serviço público da
maior relevância, zelando pela integridade dos
bancos e assegurando a liquidez dos depósitos que

a eles são confiados.

Damos a seguir, a título de registro das a'

vidades da Inspetoría Geral de Bancos, um llgeij
apanhado de "Inquéritos" instam-ados na Inspetj
ria Geral de Bancos, segundo a Lei 1.808 de 7
Janeiro de 1953» uma relação de depósitos banci
rios restitviíveis (posição em 31.7.55) segundai
decreto na__36.783 de 18.1.^5 e uma estatísti
das inspeções e fiscalizações realizadas,nos, tê
mos do art. 30 do Decreto-Lel nC 8o/i95» d© 28
dezembro de 1945.

Em subsequentes números serão incluídas inf
mações sobre pedidos de Instalação de novas agÊ
cias e também de novos estabelecimentos bancárl
assim como serão prestadas outras informações £

bre as atividades da Inspetoriã Geral de Bancos

- INQUÉRITOS-
Aplicação da Lei nc I.8O8, de 7.1.53

(Posição em 31.7.55)

1953 1954 1955 Total

Inquéritos instaurados, de acordo com 0
art. 3° da Lei I.808, de 7.1.53 :

- Por efeito de liqtiidação extrajudicial 8 7 8 23

- Por efeito de falência ou concordata . 3 1 2 6

11 8 10 29

Situação dos processos;

11 8 10 29

11 8 ^ 3 22

0 0 7 7

I
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Depósitos bancários restitviíveis

DECRETO NO 36.783

(Posição em 31.7.55)

Estabelecimentos bancários

Banco da Barra do Pirai .A. (Massa Falida)
Brasileiro do Comércio S.A. (Idem)
Brasileiro de Crédito S.A,
Brasileiro Unido S.A.
Central Brasileiro S.A,
Central de Pernambuco S.A,
Comercial de Descontos S.A,
Contiijental de Sio Paulo S.A»
de Credito Geral S.A,
de Crédito ^fútuo de Minas Gerais S.A.
do Distrito Federal S.A.
dos Estados S.A,^
Financial do Comércio Ltda.
Financial da Produção S.A.
Hipotecário Gramacho S.A.
Imobiliário Brasileiro S.A,
Lopes S.A.
Meridional Minas Gerais S.A.
Mercantil do Espírito Santo S.A,
Nacional Interaaierlcano S.A.
União do Brasil S.A.
UniSç Comercial S.A.

Casa Bancária Pinheiro Ltda.

Sede

Barra do Pirai 11.3/49
Rio 17.186
Rio 2.865
Rio 6.000
Rio 3.789
Recife 30.790
Rio 2.487
São Paulo 3.313
Rio 25.209
Belo Horizonte 390
Rio 2ii8.313
Rio 6.298
Rio 1.303
Belo Horizonte 680.000
Rio 7.996
São Paulo 35.190
Rio 913
Belo Horizonte
Vitória

1.538
9.993

São Paulo 503.068
Rio 9.377
Rio 2.238
Rio 1.266

1.610.871

Milhares de Cr$

Nota - Nos dois primeiros casos, os saldos indicados são os dos depósitos do público, devendo
ser precisado o "quantim" restltuível pelos síndicos da falência.

Em alguns outros casos, por não ter sido possível ainda concluir as verificações regu-
lamentares, o montante representa estimativa aproximada, estando sujeito a pequenas d^.

ferenças para mais ou para menos.

INSPEÇOES B FISCALIZAÇÕES

(Decreto-lel na 8.495, art. 3")

.speções realizadas, de acordo com
art. 3c, in fine, do Decreto-lei

no 8.495, de 28.12.45

Quanto ao nvuaero de estabelecimeg
tos inspecionados ...............

Quanto à distrlbiilção por zonas
de inspeção:

Sede - Distrito Federal
la Região - Sede: Belém (PA) ..
2a Região - Sede: Fortaleza (CE

)

3a Região - Sede; Recife (PE) .

4^ Região - Sede: Salvador (BA)
5^ Região - Sede: Belo Horizon-

te (MG ) . . . ,

,

6a Região - Sede: Niterói (RJ),
7* Região - Sede: São Paulo (SP)
8a Região - Sede: Curitiba (PR)
9* Região - Sede: Florianópolis

(SC)
lOa Região - Sede: Porto Alegre

(RS ) .«....,«
113 Região - Sede: Juiz de Fora

(MG) *

Até

31.12.54

2.359

365
16
38
79
198

563
226
578
110

24

162

2.359

19 5 5

jan.

114

10
15
8

22
25
17
5

1

4

114

fev.

77

28

18
4
7
1

15

77

mar.

47

15
3

11

47

abr. maio

58

16
1
1

11
8
18
1

58

47

20
4
1

3
1

13
1

1

2

47

Jun.

92

20
1

1
9

5
30
17
5

92

jul.

55

18

1
1
4

14
2

1

9

55

A ;ia Região foi criada em 1955. O que hoje constitui Jurisdição de Jul« de For* (MG),

ate 31.12.54, a 5a Região, com Sede em Belo Horizonte (MG),

pertencia.
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VALOR-PAR DAS MOEDAS

FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

PAÍSES
Designação

da
moeda

Símbolo
usado

no Bra-
sil

Valor-par em termos de ouro

Gramas de ouro
fino por unid£
de monetária

Unidades monetá -

rias por cnça-troy
de ouro fino

Valor-par em termos óe US$ americanos

Unidades monet^
rias por
DS$ 1.00

US$ cents por
1 unidada
monetária

Alema^a
Austrália
Ai^strla
Bélgica
Bolívia
Brasil
Burma^
Canada (*)
Ceilão
Chile
China (*)
Colômbia
Costa Rica .......
Cuba
Dinamarca
Egito
Equador
Estados Unidos . .

.

Etiópia
Filipinas
Finlândia
França (*)
Grécia (*}
Guatemala
Haiti
Holanda
Honduras
índia^
Indonésia (*) ....
Inglaterra
Iran
Iraque
Islândia
Israel (*)
Itália ()
Japão
Jordânia
Líbano
Luxemburgo
Mexlcç
Nicarágua
Noruega
Panamá
Paquistão -,

.

Paraguai
Peru (*)
República Dominic^

na
Salvador
Síria
Suécia
Tailândia l*) ....
Tchecoslovaqviia(*)
Turgula
União Sul Africana
Uruguai (*)
Venezuela
Yugoslavla

Deutsche Mark
Libra austral.
Schllling
Franco belga
Boliviano
Cruzeiro
Kyat
Dçlar Canadense
R^pia
Peso Chileno
Yuan
Peso Colombiano
Cçlon
Peso
Coroa Dinamarq.
Libra Egipciana
Sucre
DÓlar
Dçlar
Peso
Markkha
Franco Francês
Drachma
Quetzal
Gourde
Florln
Lemplra
Rupia
Rupia
Libra
Rial
Dinar
Krona
Libra
Lira
Yen
Dinar
Libra
Franco
Peso Mexicano
Cordoba
Coroa Norueg

.

Balboa
RÚpla
Giiarani
Soles

Peso
Colon
Libra
Coroa Sueca
Baht
Coroa Tcheca
Lira
Libra
Peso Uruguaio
Bolívar
Dinar

D.M.
A. £
Seh
Fr.Blg,
Blv.
Cr$

Can.$

PtCh

PfCol

Dan.Kr.
E.£

US$

FMK
Fr .Fr.

Fls

Ut
Yen

PSMex

Nor.Kr.

&
S/

Sw.Kr.

Kc

o$u"

Din.

0,211 588
1,990 62
0,034 179 6
0,017 773 k
0,004 677 22
0,048 036 3
0,186 621

0,186*621
0,008 078 83

0,455*733
0,158 267
0,888 671
0,128 660
2,551 87
0,059 244 7
0,888 671
0,357 690
0,444 335
0,003 863 79

0,888 671
0,177 734
0,233 861
0,444 335
0,186 621

2,488*28
0,027 555 7
2,488 28
0,054 567 6

0,002 468 53
2,488 28
0,405 512
0,017 773 4
0,071 093 7
0,126 953
0,124 414
0,888 671
0,186 621
0,042 317 7

0,888 671
0,355 468
9,405 512
0,171 783

0,317 382
2,488 28

0,265*275
0,002 962 24

147,000
15,625
910,000

1 750,00
6 650,00

647,500
lé6,667

166! 667
3 850,00

68 i 249
196,525
35,000

241,750
12,188

525,000
35,000
86,956
70,000

8 050,00

35,000 O
175,000
133,000
70,000 o

166,667

12I500 O
1 128,75

12,500 O
570,000

12 600,0
12,500 O
76,701 8

1 750,00
437,500
245,000
250,000
35,000 O

166,667
735,000

35,000 O
87,500 O
76,701 8
181,062

98,000 O
12,500 O

II7I25O
10 500,0

4,200 00
0,446 429

26,000 o
50,000 o

190,000
18,500 o
4,761 90

4,76Í 90
110,00

1,949 98
5,615 00
1,000 00
6,907 14
0,348 242

15,000 O
1,000 00
2,484 47
2,000 00

230,000

1,000
5,000
3,800
2,000
4,761

00
00
00
00
90

0,357 143
32,250 O
0,357 143

16,285 7

360,000
0,357 143
2,191 48
50,000 O
12,500 O
7,000 00
7,142 86
1,000 00
4,761 90
21,000 O

1,000 00
2,500 00
2,191 48
5,173 21

2,800 00
0,357 143

3,350 00
300,000

fino 5

3,846
2,000

15
00

0,52o ^
21,000

íxx

0

21,ÒÔÔ 0
0,909 091

51,282
17 ,809 l

100,000
14,477 8

287,156
6,666 67

100,000
40,250 0
50,000 0
0,434 783

100,505
20,000 0
26,315 8
50,000 0
21,000 0

280,555
3,100 78

280,000
6,140 36

0,277 778
280,000
45,631 3
2,000 00
8,000

14,285
00
7

14,000 0
100,000
21,000 0
4,761 90

100,000
40,000 o
45,631 3
19,330 4

35,714 3
280,000

29,855 7
0,333 333

Conforme "Schediae Par Values", do Fundo Monetário Internacional, - Washington, agosto de 1955.
(*) Valor não declarado.
(*) símbolo adotado pela Fiscalização Bancária do Banco do Brasil S.A.
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NOTAS E COMENTÁRIOS
BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO (*)

O Banco Intornaclonal de Reconatroção e Desenvol\1mento publicou, em 12 de setembro último, seu Décimo Relatório Anual.

Durante o ano fiscal recém-terminado, o Banco concedeu empréstimos no valor de USS /ao. 000. 000 e seus lucros líquidos ^3
deraa a 0S<^25.OOO.OOO, aproximadamente, cifras estas que sao superiores às correspondentes da qualquer ano fiscal antê-
r. Os empréstimos transferidos a outros investidores alcançaraiu quase a soma de US$ 100.000.000; e os omtréstimos cancela
,
inclusive US$ 116.000.000 reintegrados antecipadamente, somaram US$ lii5.000.000. Estas cifras são também as mais altas

Istradas durante qtialquer ano da vida da instituição.^ Como consequência, o Banco tem tido menos razões que em anos ante -
re» para levantar fundos por meio da venda de seus próprios bónus; durante o ano fizeram-se quatro emissões, que foram tô-
oferecidas ou colocadas fora dos Estados Unidos, alcançando o total de US$ 68.000.000. Os adiantamentos feitos a prósta-

tas deelinaraa um pouco, chegando aproximadamente a US$ 275.000.000,

A maior parte dos empréstimos feitos pelo Banco,, foi destinada a financiar melhorias daqueles serviços bá.->lcos que cons-
uem o fundamento essencial do desenvolvimento económico. Para o transporte (para o qual ampraatou o Banco USS 160.000 000)
ara o desenvolvimento da energia eletrica (DS$ 110.300.000), dedioaram-se çs duas terças partas cio valor dos créditos con-
Idos durante o ano. Uma sexta parte, ou seja. US$ 67.000^000, dedicou-se a ajuda dlreta da agricultura. O restoj isto o,
72.300.000 ajudou a financiar projetos industriais ou outras atl-vldades de desenvolvimento.

Diz o Relatório que o progresso alcançado durante o ano em vários projetos financiados anteriormente pela instituição,
sido provavelmente maior que o logrado em qualquer outro_^ano. Entje outros, clta-se a terminação no Brasil, nas proximl-

es do Rio de^Janeiro, do uma das maiores estaçSes subterrâneas de força do mundo; a construção da usina de energia a va-
alor da Amsrlca Latina, perto de São Paulo; e a de uma usina hldroelétrlca no turbulento filo São Francisco, apesar dos

le«is problemas de engenharia que se apresentaram.

raçõei flnancelms *

ka operações figanceiras realizadas pelo Banco durante o ano fiscal recém-passado, produziram uma renda líquida de
24.700,000, que b d mais alta obtida até ugora num período semelhante.

O» devedores pagaram pontualmente todos os vencimentos do principal ocorridos durante o anc, que se slevpraa a .,

29.000,000, dos quais US$ 18,000.000 foram pagos sobre os empréstimos que o Banco havia vendido a outro» inverslonlstas

.

nals, recabsrajn-se pagamentos antecipados no valor de USS 116.000.000, com o qus, o total dos reembolsos elftvaram-se no
DS$ 145.000,000.

Podo-se observar considerável evidência de qus o capital privado mostra-se agora, mais desejoso de^particlpar do conjun-
d»s inversões Internacionais, Isto contribuiu para que o Banco pudesse obter mais fundos no ano recém-passado qiie em quai
r ano anterior, por meio da venda, a particulares, de títulos correspondentes a parcelas de seus empréstimos. Tais ven-
, as quais, eiceto por uma poquena fração, foram feitas sem a garantia do Banco, montaram a USJ 99.000.000, igualando qua-
a soma obtida nessa fonaa durante os oito anos anteriores da vida da instituição.

Outro feito significativo que mostra o reavivamento do interesse do capital privado nas inversões Internacionais, foi

,
pela primeira vez, dois doa emprôstlaos do Banco estiveram fígados a emissões simultâneas de títulos dos deveõores no

cado de eapi^Jal dos Estados Unidos. Em combinação com o empréstimo de US$ 20.00^.000 concedido pelo Banco à Bélgica, ofe-
eram-se ao publico US$ 3O.OOO.9OO de títulos belgas; e quando o Banco emprestou o Noruega USS, 25.000.000, ofereceram-se à
da USf 15,000,000 em títulos desse país. Essas emissões foram totalmente subscritas.

O Banco continuou ofersoendo, a s«us aeiBbros. assessoria e assistência em^ralaçâo aos problemas de_desenvolviiiiento . Com
itaraa-se planos para o estabelecimento do Instituto de Desenvolvimento EconoDico, do qual participarão funcionários de pój
! senos ^desenvolvidos, para estudo intensivo de problemas de desenvolvimento. O prlmsiro curso-seminarlo de seis meses
;lr-se-a eo janeiro do 1956.

Prosseguem os estudos relativos à proposta de criação da nova filísda do Banco, "Corporação Fljiancelra Internacional
L)"; cujo fim será fomentar o desenvolvimentç das empresas produtoras particulares, eMpecialments nas arsas menos adianta

1 do Bundoj, Em abril passfdo, submeteram-ae a consideração dos governos membros do Banco os estatutos da proposta institui
:. Todos «cães governos tem sanlfestado seu propósito do participar da CFI

.

Concjui o íí&latórlo salientando gue tem-se demonstrado que o desenvolvimento económico requer algo w^ls do gue maquinas,
i3 do que ainliairo; ção necessjta soment» da construção de grandes usinas 90 energia, de gortos e rodovias. Ha que existir
lespertar de consciência em todas as classes sociais, que impulsione as forças da produção de maneira mais efetive com o
|9tivo de UB futuro melhor.

Nessa oportunldada parece que se deva focalizar as transações do Banco coa o Brasil. Desde a sua criação, segundo o le-
tamento reallsado em 30.6.55, pelo nosso Departamento Económico (Divisão do Investimentos e Financiamentos Estrangeiros),
ianco ^Internacional de Reconstrução o Desenvolviaranto concedeu empréstimos ao Brasil no iiontante de USJ 19^.090.000, dos

'i* Ja foraa sacados U3$ 141.948.240. Do total acima resta sacar US$ 55. 041.760; as amortizações pagas ate a data do men -

:i«do levantamento atingiram a cifro de US$ 5,920.220, O s&ldo devedor atual é da ordem de ub$ :.35 .128.020.

Do» emprástimos que nos foram concedidos, 14, /^S, ou seja, US$ 28.OO9.OOO foram aplicados em transportes, e o restante,

{Hf Ott seja, USt 166.090.000 eu produção « distribuição de energia eletrica.

Re»\Bío do Décimo Reletório Anual do F.M.I. - Elaboreoc pelo Dep«irtam«nto Económico, Divisão de Investimentos e Financia
mentos Estrangeiros.
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CONJUNTURA ECONÓMICA NO EXTERIOR

Comentários sobre a evolução das econoMas de alguns países

. , . até agosto de 1955

Fontes de consultas

International Financial Statisties (International Monetary Fuiíd) » setombro
Monthly Digest of Statistic (Her Majesty-s Stationery Offica) - ^fuli-ho d8^1955
International Financial News Survey (International Monetary Fucd) - Edições de 5, 12, 19 e 26 de ag

de 1955
Monthly Report of the Bank Deutscher Lander - agosto de 1955
Qioadrante Económico (S.E.P.E» - Roma) - agosto de 1955
Federal Reserve Bulletin (Board of Govemors - Federal Reserve Sy»tem) » agosto de 1955
Carta Mensal de The First National City Bank of New York - setembro de 1955
Monthly Review of Credit and Business Conditions (Federal Reserve Bank of New York)- setembro
Market Review (Swiss Bank Co. - New York Agency) - Mid ~ September 1955
Time Newsmagazine ~ Edições de 12.9 e 10.10 de 1955
Bureau Panamericano do Café - Mercado do Café - Edições de 3, 9» "^^ ^j^^ de setembro de 1955
Boletim Americano (Escritório de Expansão Comercial ~ Naw York)- Edições de 26.8.55

I - ESTADOS UNIDOS? A produção de um modo geral
©, notadamente, a industrial,

atravessou o verão com uma queda do ritmo da atl~
vidade menor d-j que era de se esperar pelos resul
tados dos últimos anos. O aspecto monetário da
economia continua a preocupar, nessa conjuntura
de otimismo_^ quanto ao futuro, pois tais perspectl.
vas predispõem os indivíduos e as flnnas a aumeg
tar o consumo corrente e os investimentos. Assim,
inevitável tornou-se uma modificação da política
monetária do governo, com a consequente elevação
da taxa de descontos e a imposição de maiores di-
ficuldades ao crédito destinado ao consumidor,bem
como o relacionado com as vendas a prazo ou o mex
cado imobiliário. Essa política ainda não surtiu
pleno efeito no plano da expansão das despesas
das firmas, nem nas dos consumidores, porém a es-
peculação no mercado de títiilos particulares foi
definitivamente impedida. A circiinstância de qu®
milhares de investidores estão procurando adqui-
rir títiilos. apesar de possíveis modificações po-
líticas radicais nos próximos anos é a melhor prfi
va de que êles ainda mantêm confiança na í?olidez
e capacidade de expansão da economia americana.

O crédito para vendas a prazo aumentou de
US| 562 milhões em julhO;, atingindo a US$ 25,5
lhoes, mais ys$ 3*6 bilhões do que há um ano
atras. O credito total para o consumo atingiu
US$ 32,9 bilhões, _^ou seja, USÇ 4,2 bilhões a maiã
do que no mesmo mês do ano próximo passado, O er^
dito dos corretores de títulos para seus clientes
aumentou de US$ 23 milhões^ em Jxilho s US$ 28 mi
Ihões em junho, contra a média mensal para. o pri-
meiro semestre deste ano de DS$ 52; milhões e do
último semestre de I95Z4.J equivalente a USÇ 9/1,3
milhões,

^ As estimativas para a despesa e a receita do
Governo Federal, para o corrente ano fiscal, dei-
xam prever uma nova redução do "deficit", estimii-
lando, assim, espermiças de uma nova redução dos
impostos federais para o próximo ano. O "deficit"
esperado é da ordem de_US| 1,7 bilhão, comparati-
vamente a US$ 2,4 bilhões, calctaado em janeiro
ultimo, havendo o orçamento sido submetido ao Coa
gresso com ò "deficit" de US$ 4,2 bilhões,

A situação de "Emprego" nos Estados . Unidos
e promissora pois o número de empregados a\amentou
de 5.000.000, desde fevereiro último, atingindo,

agora, um total de 65.500,000 pessoas.

II - ALEMANHAí A política de crédito mais sev
adotada pelo^govêrno alemão d

a primavera, através operações de "open mark
tornoU"Se icais fifetiva a partir de 3 de agôstj
tino, quando foram elevados as reservas mínj
obrigatórias em 1^ para todos os casos e _^a

|

de redascontos de 3 para 3ii5^o Em consequêncif
elevação dos recolhimentos ao Sistema Central
pera-se^que o nível atual de DM. 3.200 mil!
crescerá de DM, 460 milhões.

As condições da economia_alemã continuai)
geral, a ser^satlsfatói^ias, não só _do pont(
-vista monetário como de outros. Não se pode
mar que esists uiaa elevação generalizada de 1

ços, conducentes a níveis ainda mais altos.
|

grande parte do pais os prèços têm perraaneci<j
táveis e era algumas localidades têm caído, ic

embora «3 quedas nau tenham maior importância
ra a econosdia em seu conjunto, pois a pro
tem, em geral, acompanhado o ritmo do aument'
procura

.

jíe-

Iee
Jes

j.tõ

a-

!;ao

1d virtude de haverem amentado as im.lrta

çõas em valor superior^as exportações, ocorre liMia

redução no saldo favorável do balanço comercitl ,

de EM, 66 milhões fon junho para IM„ 54 milho:' em

julho.

O saldo credor no intercâmbio com o E

redxoziu^s® de US| 29»2 milhões gm 30 de j\int

ra US$ 34*8 milhões em 25 de agosto. Concoml
mente a essa queda foi introduzido o sistemf
tilateral de pagamentos com o flelno Unido e
landa nas relações comerciais com^o nosso pt

que per&lte aos importadores britânicos e hc

ses adquirir, assim, dólares sobre o Brasil,
ses dois fato$ fizeram com que a taxa dessa
aumentasse

j
sendo^o deságio no mercado de ]

furtj em 25 de agosto, de apenas IJÉ compgraí
de 1,^ no início de agosto, e 8,5/2 no mes
rior.

iiisll

tíipa-

tinte

ul-

ftHo-

Jldé

fis:

ieda

jink-

ao

ite-

m -REINO UIUDOs a produção industrial do
Unido no primeiro semest

1955 foi 6% mais elevada do que a da primei:
tade do ano anterior, O índice para todas
dústrias, em junho, e estimado em 137-138

3Íno

de

me-

In-

(*) Preparado pela Divisão de Assuntos Internacionais do Departamento Económico.
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.9ii8=100)ji mantendo, assisa, o valor já encontrado
ira maio, apesar d© o más as jxinho apresentar, ge
ilmente, xima redução de carater estacionai o Aumen
>u de 7,5/? em relação a junho de 195^1» ultrapas-
indo o nível mais elevado ja atingido em Junho,
lesar das greves nas ferrovias e docas.

O número da desempregados, em meados de jxmho
I corrente ^10= era ãe 243 mil pessoas, contra 256
1 em maio ultimo e 269 mil ©m junho do ano ante
or, representando a cifra mais recente de 1955
a melhoria de 26 mil pessoas em confronto com a
sma época de 1954.

Nas seis semanas anteriores a 30 de Junho os
préstimos, no Reino Unido, çmentaram de £ 83 mi
oes, em confronto com o acréscimo ^de £ Uh ml-
ões no mesmo período de 1954» O último balanço
London Clearigg Bank, entretanto, revela que o
mento dos empréstimos bancários, no Reino Unido,
tá sendo contido.

I
O Tesouro britânico aumentou,novamente, as tfi

s de Juros a serem pagas pelas autoridades que
i^izarem recursos do Public Works Loan Board.
e o terceiro aumento verificado neste ano. Os
teriores foram efetivados em março e julho.

)
No campo das Finanças Públicas veriflca-se que

ll
saldo entre a receita e a despesa ordinária no

, ríodo de le de abril a 23 de julho de 1955 apre-
atou um "deficit" de £ 123,5 milhões. A receita

j

período em exame (£ 1,067,7 milhões) apresentou
jueno decréscimo em confronto com a receita do

; 3mo período do ano anterior (£ I.O68.5 milhões),
anto a despesa, verifica-se que o total referen-

i

ao período de l,k a 24.7^54 (£ I.205.I milhões)
:i superior ao total do idêntico período (,
: 1,191,2 milhões) do ano de 1955.

As^imyortações do Reino Unido foram 7% supe-
rares a media mensal do grimeiro semestre de 1955»
I > obstante, as exportações aiomentaram mais InteQ
; lente apresentando, no_mês de julho último, um
I *escimo de Li^ em relação a média mensal do seme^
1 ! anterior. O "deficit" com os países fora da
ílua do esterlino no primeiro trimestre de 1955 au

mentou para £^24l milhões. Embora o Reino Dnldo
e o resto da^area do esterlino participem igual -
mente do comercio com os paisss fora desse área,
o Reino Unido foi o principal responsável pelo a^
mento do "deficit" em 1955. Comparado com o pri-
meiro trimestre de 195^, as importações do Reino
Unido alimentaram èe, aproximadamente, 50$í enquan
to que as_exportaçÕes pouco variaram. Entretanto,
o mesmo nao ocorreu com o resto da^área, pois o
aumento das importações pagas em dólar foi apenas
ligeiramente superior ao acréscimo ^as exporta-
ções. Parece que se pode explicar esse fato con-
siderando que os preços dos artigos manufaturados
exportados pelo Reino Unido pouço variaram, en -
quanto que os dos produtos primários, produzidos
pelç resto da área, aumentaram durante o ano. No
comercio com a area do dólar, o "deficit" do Rei-
no Unido, atj,ngiu o valor de £ III4. milhões contra
um total da area de £ liil milhões no crimeiro trl
mestre de 1955.

IV - ITÁLIA: No início deste ano foi publicado o
"Esquema do Desenvolvimento da Renda

e do Emprego na Itália no decénio 1955-196/i" de-
nominado "Plano Vanoni". O esquema constiti4 ua
fator fundamental da flitura política ^ economlc»
italiana. _ O referido plano refere-se à criação
de condições especiais que possibilitem oportuni-
dades de emprego, que assegure ocupações a ......
21.000.000 trabalhadores com um aumento de
4.000.000 sobre o atuai.

Tudo indica que os próximos anos ija Itália
terão que ser de austeridade, pois sera exigido
dos italianos uma redução_nas despesas voliaitarlas
e no consumo de artigos não essenciais, a fim de
promover-se uma elevação na taxa das economias. O
"Plano Vanoni" pode ser caracterizado como "plano
de confiança", porque se os titulares dos cargoa
deliberativos no setor privado, como os _lndus -

trlais, comerciantes, agricultores, artesãos, f^,

nanclstas ... não confiarem no Estado, na solidez
d^ moeda, na estabilidade de preços, custos e sa-
lários, bem difícil será que se possa realizar o
ambicioso objetivo que foi visado.
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A SnPEBIlTMD^CIâ DA MOEDA £ DO CEÉDITO, foma da deliberação âo Conselho, em sessão desta
{

ta. rcsolTe, á® eonforsid&â® coq os sortisos alinea "h", e éc do Decreto-lei nQ 7*293; de 2. de fel

reíeo â« 19k5v ® teado @m -vista o Sisposto ao artig© 9® âa Lei na 2,lZi5j de 29 de d©aembro de 1953,iji
rogada pela âm 2.11^0; â« 29 &® J«n«iro de 1953 ^ bai2»í> a seguinte Instrução:

1 <- Fieario elAsslficados na 3* categoria âe <s«.po^ação §e que trata a Instrução nf> 112, de 'i

â« jansiro de 1953« os^seguintes produtoss funo es folhas, pinho semibeneficiado (sarrafq
ripas, qnadr&âiaho», tabu&s aplsd^&âas da um, duas ou nals faces, ^caixas e engradados a
sarBaaoS|, sas aeâiâfs ee?tas ou atultiplas, "shorts^and ends", também conhecidas como madâ
ras "eurias". isto pecas de qualquer largura, não padronizadas, até 7 pes e 3/h de e(

pr|aento}{ fioarão classificados na Ufi- categoria os adiante relaeicnadost pinho benef^ciij
itoTTOf tíoalhO) cabos de vassoura torneados, compensado, laminado, guarnições, rodapés,»!
cos para soalho. Boldurçs. batentes, aduelas, tampos e^fimdos para bordalesas e bordaleiji
desarsBadas); outres «speeíes florestais, cera de carnaúba, torta da cacau, couros e pe] i

curtidos (prontos para serçai enpregados na cçnfecção de saçatos, estofamento e semelhantii
o artefatos «m geral), minério de ferro, minério de manganês,^ tantaliza, columbita, moça:

.

t«t, quartso pieso elctrieo, schaelita, aagneslta, mica e sireonio, alem dos dezaais mlnor!

,

II - A liquidação dos Contratos da Cambio provenientes de çerca^orias vendidas pela Comissão
)

Assuntos so Algodão e Outros Produtos, anteriormente a vigência da presente Instrução, si i

processada de acordo eoa o regime que vigorava na data do fechamento das vendas pela cit; i

Coaissãoa

III » A pres^te Instrugão entrará on vigor na data da sua publicação no Diário Oficial, aplic •

do-s« as «acportaçoes cujos «Bbarques se realizares a partir de sua vigência.

Hio de Janeiro, 26 de julho de 19

SUPEBISTSNDÊNCIA DA HOEDA B DO CBÉD D

(a) Pirudente de Moraes, neto
Diretor Executivo

(D.O. de 27.7«55)
(Reproduzida no D.O. de Z,B,35)
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A SUPERINTEIfDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO, na forma da deliberação do Conselho, era sessão âest»

k

ta, resolve ea conformidade com o disposto nos artigos 3^i alínea "h", e 6o do Decreto-lei nc 7«29:'|l*

2 de fevereiro de 1945* • tendo aa vista o disposto no art. 90, da Lei nO 2.IZ1.5, de 29 âs dezeabr(')||le

1953, prorrogada pela de n" 2.ia0, de 29 de Janeiro de 1955 - introduzir as seguintes modificajts
cãs listas ds mercadorias de importação, & que se refere a Instrução nO II8, de 22.6.55í

a) - transferir para a 2a categoria

i

8.57 «01 - relógios de bolso ^ caixas simples ds metal ordinário (aço ou folheado )|
8.57.02 - relógios de pulso, W caixas siaples de aetel ordinário (aço ou folheado).

b) - transferir para a 5* categorias

- penicilina a granel.
5.Í4Ít«25 injeções de penicilina.
5.Úi«29 " outras formas de preparo de penicilina. ^

j

5»Uk»10 " associados de penicilina com í»str®ptomlcina.

Passa, em consequência, & ter a segxilnte redação, na categoria da precitada Instrução nO |3,

o itea abaixo especificado]

5.^.79 - associações de antibióticos, não especificados, exceto com penicilina.

Rio de Janeiro, I6 de agosto de V3

SUPEHIlíTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CBlJ |lO

(D.O. de 16.8.55)
(a) Prudente de Moraes, neto

Diretor Executivo




